
This is a digitai copy of a book that was preserved for generations on library shelves before it was carefully scanned by Google as part of a project 
to make the world's books discoverable online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 
to copyright or whose legai copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 
are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other marginalia present in the originai volume will appear in this file - a reminder of this book's long journey from the 
publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materials and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prevent abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automated querying. 

We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the file s We designed Google Book Search for use by individuals, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrain from automated querying Do not send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other areas where access to a large amount of text is helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materials for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on each file is essential for informing people about this project and helping them find 
additional materials through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legai Whatever your use, remember that you are responsible for ensuring that what you are doing is legai. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is stili in copyright varies from country to country, and we can't offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liability can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full text of this book on the web 



at |http : //books . qooqle . com/ 




Està é urna còpia digitai de um livro que foi preservado por geragòes erri prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 
pelo Google, comò parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo ria Internet. 

livro sobreviveu tempo sufìciente para que os direitos autorais expirassem e eie se tornasse entào parte do dominio pùblico. Um livro 
de dominio pùblico é aquele que nunca est ève sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condigào de dominio 
pùblico de um livro pode variar de pais para pais. Os livros de dominio pùblico sào as nossas portas de acesso ao passado e representam 
urna grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente dificeis de serem descobertos. 

As marcas, observagòes e outras notas nas margens do volume originai aparecerào neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 
o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até voce. 

Diretrizes de uso 

Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digit alizar materiais de dominio pùblico e tornà-los ampiamente acessiveis. 
Os livros de dominio pùblico pertencem ao pùblico, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse traballio e dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrigòes técnicas nas consultas automatizadas. 

Pedimos que voce: 

• Faga somente uso nào comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada para o uso individuai, e nós solicitamos que voce use estes arquivos para fìns 
pessoais e nào comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Nào envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se voce estiver realizando pesquisas sobre tradugào 
automàtica, reconhecimento ótico de caracteres ou outras àreas para as quais o acesso a urna grande quantidade de texto for ut il, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de dominio pùblico para esses fìns e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuigào. 

A "marca dàgua" que voce ve em cada um dos arquivos é essencial para informar as pessoas sobre este projeto e ajudà-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Nào a remova. 

• Mantenha os padròes legais. 

Independentemente do que voce usar, tenha em mente que é responsàvel por garantir que o que està fazendo esteja dentro da lei. 
Nào presuma que, so porque acreditamos que um livro é de dominio pùblico para os usuàrios dos Estados Unidos, a obra sera de 
dominio pùblico para usuàrios de outros paises. A condigào dos direitos autorais de um livro varia de pais para pais, e nós nào 
podemos oferecer orientagào sobre a permissào ou nào de determinado uso de um livro em especifìco. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google nào significa que eie pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As conseqùèncias pela violagào de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missào do Google é organizar as informagòes de todo o mundo e tornà-las ùteis e acessiveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao mesmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcangar novos pùblicos. Voce pode 



pesquisar o texto integrai deste livro na web, em http://books.google.com/ 



1904- 
V.4- 




<*RAS^ 




BIBLIOTHECA 



Classicos Portuguezes 

Proprietario e fundador 

MELLO D'AZEVEDO 



BlBLIOTHECA DE ClASSICOS PoRTUGUEZES 



Proprietari* e fnnhdor — Mbllo d'Azevedo 
(VOLUME XLIII) 



HISTORIA 

TRAGICO-MARITIMA 

COMPILADA POR 

Bernardo Gomes de Brito 

COM OUTRAS NOTICIAS DE NAUFRAGIOS 



H VOLJJME IV H 



ESCRIP TORIO 
i47=Rua dos Retrozeiros=i47 

LISBOA 

1904 



DP 
SS 3 

.6-63 
190+ 



w*4 



RELACÀO 

DO 

IO DA 



No anno de 1585 
E itinerario da gente que delle se salvou 

ESCRITA 

POR 

MANOEL GODINHO CARDOZO 

E agora novamente acrescentada 
com mais alguraas noticias 



Ik* 




aBHH 




JVauf: 



° ragio da nao Santiago no 
anno de 1585 



Partio de Lisboa a nao Santiago urna quarta feira 
primeiro de Abril de 1585 com outras que iam 
para a India ; e nesta ia por capitào mór 
Fernào de Mendoga, piloto Gaspar Gongalves, e mestre 
Manoel Gongalves. Deram à vela entre as outo e nove 
horas, mas logo deitaram ferro defronte de Santa 
Catharina de Ribamar, e alli estiveram aquelle dia por 
o vento nào ser capaz. A quinta feira se levantaram 
ajudados das galés pelas proas, e por o vento ser 
roim tornéram outra vez a surgir a nao capitania, e 
a nao Santo Alberto jà no cabo da barra e as outras 
£ torre de S. Giào. A* sesta feira sahiram estas duas 
naos pela barra fora com as gàveas amainadas, espe- 
rando pelas companheiras que ficavam atràs; mas 
ellas por nào terem là o vento que estas tinham, nà% 
sahiram naquelle dia, e assim nunca mais as viram. 
Desta sesta feira até à segunda da Semana Santa 
andaram ora em calmarias, ora às voltas de um 
bordo a outro, por o vento se mudar muitas vezes, 
até que a terga feira entrando no que chamam Val 
das Egoas, comegaram a experimentar a furia daquel- 
les màres, arrebentando todos estes vagares em urna 
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tormenta desfeita, onde estiveram quasi perdidos; 
porque comegou o vento a correr todos os rumos, e 
os màres coni elles tao empolados, que indo a nao 
Santo Alberto à falla com elles, utnas vezes a nào 
viam, pelas grandes serras de agoa que entre urna e 
outra se ievantavam, outras vezes a viam enforcada 
nas ondas tao alta, que parecia Scava nos abismos a 
capitania. 

Durou està tormenta todo aquelle dia com tanta 
furia, que houve muitos que se dezejà*ram em Lisboa» 
e alguns ainda dos mais esforgados, erarn de parecer 
que arribassem a Bayona, pelo grande risco que cor- 
riam; porque andavam os màres tao cruzados, que 
para nenhuma parte punha a nao a proa que as 
ondas a nào encontrassem ; mas o que maior medo 
fez a todos foi verem quebrar o mastro do traquete £ 
nao Santo Alberto, e que arribava para Lisboa, 
receando os officiaes da Capitania nào lhes aconteces- 
se outro tanto. Mas quiz Nosso Senhor que amainou 
logo o vento pela virtude dos Agnus Dei % e Reliquia» 
que deitaram no mar. 

A 1 quarta feira pela manhà tivéram vista de duas 
vélas, urna grande e outra pequena : e cuidando que 
eram francezes, se comegaram a por em ordem de 
belejar, ainda que nào vinham para isso ; porque aléna 
dos mais virem enjoados, estava o convés empachado 
com pipas e caixas (corno sempre no principio da 
ujagem vai) e as espingardas ferrugentas da eh uva, e 
tudo tao mal apparelhado, que por mais féros que os 
soldados se faziam, se chegàram a abordar houveram 
de dar muito trabalho ; mas proveo Nosso Senhor a 
isto, porque a horas de jantar, conhecendo urna dellas 
ser nao da India se chegou a ella e viram que era 
urna caravéla de Sezimbra que ia para as Canaria*, a 
qual disse que a outra era urna ingleza que andava 



É* 



Historia Tragico-Maritima 9 



apoz ella, e ainda a* sua sombra a nào quiz largar até 
o outro dia. Desassombrados coro estas novas torna rara 
muitos ao enjoamento que o cnedo lhes tinha tirado, 
<jue foi grande estorvo para se nào fazerem os officios 
daquelles dias corno os padres dezej avana. Todavia 
tiveram suas Trévas debaixo da tolda onde o aitar 
estava. 

A' quinta feira de manhà houve missa, e de tarde 
Mandato, que pregou o padre Pedro Martins da 
Companhia de Jesus, e de noite procissào com sermào 
da Paixào, que pregou o padre Joào Gongalves; e à 
sesta feira pela manhà officio com adoragào da Cruz ; 
mas eram ainda tamanhos os marés e balangos que a 
nao -dava, que em lugar de diacono e subdiacono 
estavam dous homens ao aitar pegados no padre que 
fazia o Officio, para que nào cahisse. 

Ao sabbado, que eram doze dias desde que se 
embarcàram, foi Nosso Senhor servido dar bom vento 
e esperto; com que sahiram do enfadamento desta 
primeira provagào, que nào foi pequena parte para no 
domingo seguinte festejarem a Resurreigào de Christo 
Senhor Nosso com maior alegria e solemnidade : e 
assim na manhà de Pascoa fizeram urna procissào pelo 
convés disparando algumas pégas de artelharia, e 
depois houve missa cantada ; e ainda que fosse sem o 
Santo Sacramento, nào foi sem devogào, por se verem 
jà* fora da tormenta passada, e quasi resuscitados com 
Christo da morte, que nella viram tanto diante dos^ 
olhos. 

Iam nesta nao o padre Frei Thomas Pintò da Ordem 
dos Prégadores, que ia por inquizidor a" India, e seti 
companheiro o padre Frei Adriào de S. Jeronymo; e 
da Companhia de Jesus o padre Pedro Martins, a 
padre Pedro Alvares, o padre Joào Gongalves, o 
padre Sapata, o irmào Manoel Ferreira, o irmào 
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Manoel Dias. Assentou logo com dieso padre Pedro 
Martins, que pois vinham alli tantos reìigiosos hou- 
vesse missa todos os domingos e djas Santos ; e assim 
a houve dalli por diante, dizendo tàmbera missa todos 
os sabbados a Nossa Senhora, além de outros muitos 
dias em que se dizia, comò por devogào, e foi sempre 
tao continua e solemnisada nas sestas, que dizia m os 
marinheiros de quinze e vinte annos desta carreira» 
que nunca viram em nao haver tantos e tao solemnes 
Officios Divinos corno naquella se faziam. 

Quando succedia festejar algum Santo, elegiam-lhe 
Modromo que Ihe fi z esse a festa, e estes andavam com 
enveja de quem melhor o faria, intentando capella de 
canto de orgào com harpa para as vesperas, e missa,. 
e varias arma^oes de godomecis que iam de venda 
para a India. Ordenou-se tambem que se elegesse um. 
enfermeiro cada semana para os pobres que adoecessem 
tornando o capitào mór a primeira ; ainda que depois, 
porque elle e outros dois que depois foram o fizeram 
de maneira que deixaram grandes obrigagòes de ca- 
ridade e liberalidade aos successores, pareceo melhor 
que houvesse um enfermeiro certo para toda a via- 
gem, fazendo ao padre Sapata perfeito dcs doentes 
com encargo de lhes buscar de esmolas todo o ne- 
cessario ; porque ainda que o capitào mór queria prò» 
ver os doentes à sua custa, e avisou ao padre rào 
pedisse a outra pessoa nada, todovia cutros homens 
graves que iam na nao pediram que se corassem os 
pobres com as esmolas de todos, pcrque queriam el- 
les tambem contribuir a sua, e assim se fa zia com- 
mummente. 

E corno nas naos, por mais prégacoes que haja, se 
nào póde desterrar totalmente o jogo, o padre Sapa^ 
ta, para que os tafuis nào pagassem tudo no purga- 
torio, andava pela nao correndo as mezas, e que Ihe 
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dessem barato para os doentes, em recompensa de 
alguns excessos, se os houvesse no jogo ; e era tao 
aceito de todos pelo boni modo e edificagào com que 
fazia isto, que da primeira mào que jogavam tiravam 
a esmola para os doentes, de maneira que quando 
ia, jà* lha tinham de parte, e muitas tao grossas, 
que àlem dos doentes podia soccorrer a muitos sol- 
dados pobres, comprando-lhes vestidos communi- 
mente; e assim cuido que depois de Deus està foi a 
principal causa de terem muito poucos doentes sena 
em toda a viagem, até que se perderam, fallecer mais 
que um éó homem, e este ainda nào era dos po- 
bres que o padre tinha £ sua conta; porque com- 
mummente os que morrem nestas naos sào os mes- 
quinhos, que vem no convés mortos de fóme, e des- 
pidos ao sol e chuva, e sereno da noi te. 

Ordenadas assim estas couzas, que eram as mais 
principaes, e a que se podia prover em geral, tendo 
o padre Pedro Alvares tornado a doutrina à sua 
conta, quiz o padre Pero Martins ao domingo de 
Paschoa dar principio às prégagòes, mas o sabbado 
antes adoeceo de febre aceza, que deo bastante em 
que cuidar ; mas quiz Deos tira-los deste receio, por- 
que com trez sangrias que lhe deram, se achou sem 
febre em obra de oito dias. 

Continuando o caminho com bom vento entraram 
na costa de Guiné, e nas calmarias daquella paragem, 
tao celebrada dos marinheiros da India ; comegaram 
em tres graos da banda do Norte, e daqui até outros 
tres ou quatros da banda do Sul, em que se acaba- 
ram, gastaram dezasete dias, passando a Linha a vin- 
te e sete de Maio, de calma, tao enfadonha e tao ar- 
dente, que as do Alemtejo ficam corno frios da Norué- 
ga em coparagào daquella paragem. Andando nestas 
calmarias tiveram um grande susto, porque viram no 
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mar urna véla, e cuidando ser da India, por pareccr 
nào chegariam tao lònge naos francezas, mandàram 
là sete ou outo homens no esquife, mas ella nào 
querendo ser conhecida lhe atirou corei urna péga 
.grande para que se tornassem, e por muito pouco os 
nào meteo no fundo. 

Passando a Linha tres ou quatro gràos da banda 
do Sul lhe déram uns ventos que os marinheiros 
chamam geraes, porque cursam por alli feralmente 
quando as naos vào para a India ; e costumando as 
mais vezes ser tao escagos que deità m as naos para a 
Costa do Brazil, com grande perigo de se pèrderem em 
muitos baixos que alli ha, a que chamam Abrolhos; 
mas livrando-os Deos deste perigo passàram por en- 
tre as Ilhas de Martini Vàs, que é a melhor navega- 
gào que ha, por estarem muito afastadas dos Abro- 
hos do Brazil. 

Viram estas ilhas vespera de Santo Antonio com 
tanta alegria da nao, corno se viram a barra de Goa, 
e houve homem que perguntou se tinham aquellas 
ilhas raizes embaixo no fundo do mar, ou se anda- 
vano sobre a agoa, comò boias ? Concluio-se este goa- 
to,Jcomo todos os mais do mundo, com tristeza, acal- 
mando o tempo que os fez andar entre ellas. Cursou 
quatro dias, e dahi por diante foi sempre ou pela 
proa, que estavam ao pairo, ou tao pouco que esca- 
gamente governava a nao, que parece os ia Nosso 
Senhor detendo, corno que nào podia acabar comst - 
go chegalos ao dezastre do naufragio que os estava 
esperando. 

Da ilha de Martim Vàs por diante comegaram a 
ter alguns pronosticos de roim viagem ; porque 
aqui déram com um peixe que ninguem soube deter- 
minar que peixe era. A feigào era de urna balea nào 
muito grande, fusco e mal encarado, o qual Iogo 
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afugentou todo o outro peixe que vinha com a nao ; e 
nunca os desamparou até a noite em que se perderam ;. 
porque ainda aquella tarde antes da perdigào houve 
homens que oviram ir diante da nao langando grandes 
refolhos de agoa, comò que folgava, ou avizava do 
que havia de succeder. 

Mas com todas estas calmas e pronosticos, nào 
acalméram nunca os exercicios da devogào e Officios 
Divinos ; antes sempre em maior crescimento, e assim 
festejaram os dias dos Sarìtos que neste tempo vcm, 
corno Santo Antonio, S. Joào Bautista, S. Pedro e 
S, Paulo, e outros mais, com a maior solemnidade 
que podia haver no mar ; e para que diga de alguma 
em particular, contarei mais miudamente a de Corpus 
Christi. Alguns dias antes da festa se elegeram qua- 
tro Mordomos para que pudéssem melhor aparelhar 
o necessario para a procissao, e assim £ quarta feira 
à tarde fizeram fora da tòlda com godomecis um 
modo de capella, e levantàram um aitar com seo 
frontal de seda e varias cores, e dous ou tres retabo- 
los que até entào nào tinham sahido, por serem de 
pessoas particulares que do reino os levavam para a 
India em grande estima. Puzeram um Agnus Dei 
grande engastado com muitos anjinhos dourados, de 
urna e outra ilharga, com vélas pintadas na mào, 
«[lem das de cera que nos cantos do aitar ardiam em 
castiga e s de prata. Como foi tempo tiveram vesperas 
canto de orgào, e à Manificat sahio um padre com 
suas tochas diante a incensar o aitar, para o que es- 
tava feito um turibulo de um brazeirinho de barro 
vidrado, com uns fios de ararne por cadeas. 

A' quinta feira, acabada a missa, fizeram sua pro- 
cissào ; e jà que lhes faltava a principal couza da so- 
lemnidada e devogSo que era o Santissimo Sacra- 
mento, nas demais couzas de festa procuràram quanto- 
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foi possivel arremedar às que naquella manhà se fa- 
zem neste reino ; porqué engenhàram urna Cruz com 
sua manga de seda, que no principio da procissào le - 
vava entre duas tochas um mancebo vestido em urna 
sobrepelis, e detràs da Cruz ia urna folia, e urna danga, 
que por festejar a memoria do Santo Sacramento fi- 
zeram homens offìciaes da nao. No coice da procissSo 
iam os religiosos com cs cantores, e depois o padre 
que disse a missa, debaixo de um pallio que para este 
dia fizeram, com o Agnus Dei na mào, e acompa- 
nhado de dous meninos em figura de Anjos com alen- 
ternas nas màos, e com muttos cirios e tochas foram 
até o outro aitar que na proa estava bem concertado ; 
onde o padre descangou e poz o Agnus Dei, e os das 
dangas lhes disséram suas prósas. 

Reprezentà"ram tambem as Tentagòes de Christo no 
deserto, a primeira logo no N principio da procissào, a 
segunda no castello da proa, quando chegou, e a ter* 
ceira junto da tolda, quando jà" se recolhiam ; no cabo 
das quaes botàram o diabo abaixo para o fogào, corno 
que ia para o Inferno, ficando Christo vencedor. E 
para que nào faltasse a festa que é propria desta pro- 
cissào, fizeram os mordomos urna tourinha, que nào 
foi pequena invengào para que os grumétes e chus- 
ma da nao se acolhessem a*s entenas, e deixàssem o 
convés despejado para a procissào ir melhor ordenada. 

Com està festa e solemnidade festejàram o dia de 
Corpus Christi com muita devogào, que todos tinham, 
vendo entre as ondas do mar, morada propria dos 
peixes, tanto dezejo de honrar o Sacramento, e tanta 
applicagào ao culto Divino E na verdade que causa- 
va maior devogào urna procissào destas, assim pobre 
com o turibulo de barro, que as muito solemnes deste 
reino, com toda a sua prata e ornamentos de brocado. 
Os religiosos da Companhia fizeram tambem neste 
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dia a sua festa, e quinze dias antes encomendàram 
nas prégagoes e praticas familiares que se confessas- 
sero ; o que fizeram quasi todos, e a maior parte se 
confessàYam geralmente de toda a vida, que parece 
advinhav^m ja* a necessidade que dahi a dous mezes 
haviam de ter de estarem bem confessados. 

Mas tornando a" viagem, cotti as calmarias e pouco 
vento que digo, chegàiam ao Cabo de Boa Esperanga 
a doze de Julho, esperando que até quatorze, que era 
dia de S. Boaventura, lhe daria o mestre a boa via- 
gem de o terem dobrado ; mas acalmando-lhes de todo 
esse pouco vento que levavam gastàram alli doze ou 
quinze dias sem poderem andar sessenta legoas que 
lhes faltavam para o passar. Aqui disséram o mestre 
e alguns marinheiros que na mesma nao tinham ido 
o anno passado, corno naquella paragem deitàram ao 
mar o padre Pedro da Silva da Companhia de Jesus. 

Passado o Cabo entràYam na terra do Nata), nome 
que eu cuido lhe puzéram porque quem escapa das 
grandes tormentas que nella sempre ha, póde com ra- 
zào dizer que nasce; o que bem experimentàram, 
porque em dous ou tres dias que a passàYam tiveram 
tamanho vento, que levando todas as vélas em baixo, 
com so a moneta do traquete cingida ao redór do 
castello da proa, diziam os offìciaes que andàram cada 
sangradura mais de cincoenta legoas; mas logo tor- 
nàram as calmarias corno dantes, que os puzéram em 
risco de fazer viagem por fora, e tanto que querendo 
embocar por entre a Ilha.de S. Lourengo e a terra 
firme, mandou o capitào mór ver os mantimentos e 
agoa que havia na nao, se bastar iam até Cóchim, se 
nào pudessem ir por dentro a Goa ; e achando que 
bastariam, fez consulta dos offìciaes e mais homens 
experimentados, chamando tambem o inquisidor e o 
padre Pedro Martins, e assentàram que se um pouco 
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de vento Ponente que entào tinham, a cai masse e 
viessem Levantes antes de eh eg a rem a" altura de un* 
baixo que charaam da Judia (porque o descobrio urna 
nào de um christào novo, a que elles dando o nome 
de seo donò chamavam a nao Judia, o qual baixo està 
em vinte e dois gràos) que tomassem o caro in ho por 
fora, por ser jà tarde e irem arriscados, se fossem 
por dentro a invernar em Mogambrque : e deste acordo 
fizeram um termo que todos assignàram, tirando o 
padre Pedro Martins, que se tinha escuzado de votar, 
dizendo que nào podia dar parecer naquelle negocio,, 
por nào ter experiencia de nenhum daquelles cami- 
nhos. 

Nesta ' materia aconteceo um caso, que nSo sei se 
foi profecia, ou um muito grande e oculto juizo de 
Deos, corno depois mostrou. Ha ordinariamente nesta 
viagem, que chamam por fora, muitas deengas, in- 
chagòes de pernas e gengivas, e tantas mortes, que 
dizem os homens da carreira, que em cada anno que 
a cometera, àlem da grande fóme e sede que os po- 
bres padecem, morrem mais de cem pessoas. Algumas 
pessoas da nao que levavam mercadorias para vender, 
receavam que corno era jà* tarde, indo por dentro, 
invernassero em Mogambique, e por isso persuadiam, 
quando nisso fallavam em conversagào, a ida por 
fora ; antepondo o que haviam de ganhar indo à In- 
dia aquelle anno, à*s vidas e saudes que na tal viagem 
os pobres haviam de perder. 

Determinando^ ois a consulta que faltando o venta 
até à paragem daquelle baixo, voltassem por fora, 
costumava dizer muitas vezes o padre Pedro Alva- 
res, que receava muito que em castigo do dezejo que 
alguns tinham de ir por fora, estimando mais o pou- 
co interesse que por alli aventuravam tirar, que o 
muito dano que nas saudes e vidas dos pobres rece- 
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biam, os levasse Deos a Mogambique, e os fi zes se alli 
invernar, para que os pobres vivessem, e os ricos per- 
dessem imis, do que com suas mortes queriam ga- 
nhar. Invernàram em Mcgambique os que por nào 
gastar um pouco do muito que levavam o perderam 
todo, e comegàram a passar o inverno na terra dos 
cafres, despidos, descalgos, mortos de fóme, deze- 
jando i-Io acabar a Mogambique. 

O tempo em que se fez està consulta, seria até 
quatro ou seis de Agosto, e comò em todo o discurso 
da viagem tinham recebido muitas mercès de Deos, 
por intercessào da Virgem Nossa Senhora, e tiveram 
muita confianga que na festa de sua ida lhes havia 
de vir vento com que pudessem ir seo caminho ; e 
assim no dia da Assumpgào tirou o padre Pedro Mar- 
tins urna imagcm das de S. Lucas, a qual puzeram no 
aitar no tempo da missa e prégagào, que fez o padre 
Joào Gongalves. A* tarde para a ladainha mandou o 
padre que tornassem a por a imagem no aitar, e que 
se ajuntassem nove meninos dos mais pequenos da 
nao, que estivessem com, suas vélas acezas todo aquelle 
oitavario, em quante se cantava a ladainha, para que 
com estas couzas se despertasse mais a gente a pedir 
e esperar cóm maior confianga de por intercessào da 
Senhora alcangarem tempo prospero para continuar 
a sua navegagào. Nào ficàram ellas enganadas, por- 
que ao segundo dia, depois da Assumpgào da Vir- 
gem, lhes veio um vento em popa bem esperto, com 
que ficàram todos tao contentes, que comegdram a 
tratar de tornar ainda Mogambique, para ahi se refa- 
zerem de refrescos e agoa. 

Aos dezoito de Agosto, e tambem o dia antes, 
tinham visto uns passaros, a que os marinheiros cha- 
mam alcatrazes, os quaes nào andarci senào junto da 
terra, onde possam fazer o ninho. O piloto entendeo 

fl. 2 VOL. IV 
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que estavam perto do Baixo da Judia, aos dezanove 
tomou o sol, achou-se em viate e dou3 gràos e um 
tergo, que podiam estar do Baixo sete ou oito legoas 
pelo rumo do Nordéste, a* que governava. Aqui dis- 
cordarti os officiaes da nao em contar o conselho que 
tomàram àcerca do que fariam nesta paragem, con- 
tando todos de diversas maneiras, pretendendo cada 
um tirar de si a culpa da perdigào, e carrega-la sobre 
os òutros; e eu que nào sei o que elles passàram em 
sua consulta, e ainda que o soubera me pezàra muito 
escrever couza que pudesse condenar alguem em ma- 
teria tao grave; e porque na verdade cuidó, que mais 
temos nesta parte que temer os occultos juizos de 
Deos, e louvar a secreta ordem com que sua Divina 
Providencia permitte todas estas couzas, que cui par 
os conselhos dos homens ; deixando o parecer que 
cada um diz que deo, e as diligencias que fez de sua 
parte, contarei o dezastre da perdigào da maneira 
que aconteceo. 

Aquelle dia a* tarde houve urna grande e geral 
alegria, cuidando que tinham jà" passado o Baixo, e 
assim comò foram horas todos os que nào haviam 
de vigiar se deitàram entre as camas muito alvo- 
rogados para a bonanga do mar, que dalli até Goa 
lhe diziam os marinheiros haviam de achar ; senào 
quando estando todos na forga do primeiro sono, a 
nao levando todas as vélas enfunadas, com um vento 
em popa, o melhor e mais esperto que em toda a via- 
gena tiveram, por justos e occultos juizos de Deus, 
merecendo-o assim os nossos peccados, deo de meio 
através no Baixo, cegando Deus aos marinheiros que 
vigiavam do gorupés, e a vigia dos soldados que esta- 
vam pelas entenas, que nào vissem a escuma do mar 
que rebentava no Baixo, e tapando-lhe os olhos e 
ouvidos, que na quietagào da noite nào ouvissem o 
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«•oncar das ondas que com tanta furia quebravara nas 
pedras, que a grandes duas legoas se podiam ouvir. 

Deo està nao, quando tocou, tres pancadas temero- 
sissimas, e logo largou o fundo, que ficou no alto, por 
o baixo ser muito alcantilado, o qual depois as agoas 
iangàram sobre o arrecife : os altos foram dar sobre 
o Baixo : duas das cubertas viéram por elle feitas 
rachas, e duas com as velas todas com a forga do 
vento vieram encalhar no arrecife; o que por todos 
fot julgado m il agre irem duas cubertas de urna nao £ 
véla sem o porào, e cavalgarem por onde nunca se 
cuidou que um pequeno barco passasse. Com a forga 
que a nao levava rebentou o mastro ceree pela 
cuberta ddbaixo . pelo tamborete ; cortaram-lhe a 
enxarcea, e rebentou segunda vez, e assìm cahio de 
todo. Isto é certo, que qualquer couza que o vento 
fora mais escago, toda a gente da nao ia a piqué ao 
fundo por espago de um Credo. Das ilhas de Martini 
V3s até o Baixo, em que a nao tocou, a seguio (comò 
ji disse) um baleato, e o dia em que se a nao perdeu 
foi diante della, corno que a guiava para alguma 
desaventura. 

O que fez està perdigào mais medonha foi ser de 
tioite, e tao escura, que mal se viam uns aos outros. 
A grita e confusào da gente era grandissima, corno 
de homens que se viam sem nenhuma esperanga de 
remedio, no mdo do mar que bramia, com a morte 
diante dos olhos, na mais triste e horrenda figura 
que imaginar se póde em nenhum dos naufragios 
passados. O quebrar da nao, estalar da madeira, que 
se estava toda moendo, o cahir d«s mastros e ente nas, 
faziam entào um tom e roido temerosissimo, tal que 
parece couza impossivel lembrar depois a quem o 
«screveo. Toda a gente nào tratando jà mais que da 
salvagào das almas, por quào desenganada se vio da 
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dos corpos, pediam confissào aos religiosos que na 
nao iam, com muitas lagrimas e gemidos, com. tao 
pouco tino e ordem, que todos se queriam confessar 
juntamente, e em vóz tao alta, que se ouviàm uns aos 
outros, excepto homens fidalgos, e outra gente nobre,. 
que se confessavam em segredo. Era a pressa tanta 
nas confissòes, que um homem nào podendo esperar 
comegou a um dos religiosos que o ouvisse de confis- 
sào, e sem mais aguardar dizia suas culpas em vóz: 
alta, tao graves e enormes, que foi necessario ir-lhe o- 
religioso com a mào à bocca, gritando-lhe que se cai- 
lasse, que logo o ouviria de confissào ; o qual homem 
depois ne confessado, gritava de longe, perguntando- 
ao padre se o absolvera ? tao alienado andava com a 
accidente da morte? 

Nesta tao grande afflicgào fizeram, multo fruito os- 
padres que na nao iam, dando grande exemplo de 
paciencia a todos, e o padre Frei Thomaz Pinto re- 
colhendo-se ao chapiteo da nao, foi ferido na cabega 
de um aparelho da entena, que cahio, e tendo a mào 
pósta na ferida, com grandes dores assistia no officia 
das confissòes. Antes de amanhecer se confessou toda 
a gente da nao, que passavam de 450 almas ; e depois- 
das confissòes os religiosos fizeram muitas praticaa 
para animar a todos a se conformarem com a vontade 
de Nosso Senhor. Houve ladainhas, fez-se confissào da 
Fé, e tudo o mais que necessario era às consciencias.. 
Assim se esteve até sair a lua, que seria duas hora& 
antes da manhà, muito fermosa e resplandecente ; e 
corno até enlào estewe a gente em tal escuridade, que 
escagamente se viam uns acs outros de muito perto,. 
vendo a claridade e resplandor da lua, foi tao grande 
o aballo que na maìor parte della isto fez, que come- 
garam a levantar as vozea, e com lagrimas, bràdos, e 
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rgemidos chamàVam por Nossa Senhora, di zen do que 
a viam na lua. 

Comegou a romper a manhà, e jà" muitos diziam 
•que viam terra, e alguns affìmavam ser terra firme, 
mas acabando de aclarar o dia se desenganàram de 
todo ; porque o que parecia terra e arvores, eram os 
quarteis da nao em pedagos, pipas e caixòes que as 
agoas levciram para aquella parte onde appareciam, e 
onde por ser mais baixo encalhàram. Vio-se o Baixo, o 
«jual estava langa'do na fórma seguinte. 

Este baixo é redondo, e langa mais alguma couza 
«de Noroéste, Suéste, por onde vem a fazer urna 
iìgura corno ovada ; rebentava em fior do Noroéste 
até o Leste pela banda, do Sul, tudo o mais dava 
jazigo. Dentro deste arrecife ha urna caldeira ou 
lagamar, que terà" de travessa corno duas legoas, ter£ 
a partes tres até quatro bragas de agoa, a partes duas, 
e menos ; o arrecife tomando-o donde comega até dar 
na caldeira, terà urna legoa, por onde o Baixo todo 
vira a ter quatro legoas de travessa e doze de roda 
pouco mais ou menos. Por cima do arrecife haverà 
dous palmos até tre§ de agoa de baixamar ; de preamar 
na maior parte delle se nào tornava pé duas legoas e 
meia da nao até tres escagas. Correm de Aloéste para 
o Norte muitos penedos póstos todos a fio, dos quaes 
para a banda do Nordéste se apartàram tres maiores, 
<jue vistos de longe parecem Ilhéos. Todo o arrecife 
e lagamar està cheio de muito coral branco, vermelho 
e verde ; de branco se vai fazendo pardo, de pardo 
roxo, e depois vermelho, e nenhum é perfeito: 
o vermelho é tao molle, que em lhe pondo a mào 
logo se desfaz, ficando comò sangue coalhado. Neste 
<:orai se ferio a gente toda, porque andar por cima 
<ielle era corno por cima de vidro ; as feridas eram 
pegonhentas, mostrando-se nellas a cor do raesmo 
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coral, e parece que a mesma agoa em que elle nasce 
é tambem venenosa. 

Houve grande duvida se era este o Baixo da Judia,. 
se outro. Nào falta quem sustente ser este o Baixo da 
Judia. As razoes que por està parte ha, sào as se- 
guintes. Primeiramente dizem que o Baixo em que 
se està nao perdeu està na mesma altura que o da 
Judia, em vinte e um gràos e meio, e que nào ha tal 
Baixo corno este situado nas Cartas antigas de marea r, 
que agora por novo Baixo se quer escrever; nem ha 
piloto na carreira que o visse, ou tivesse noticia delle ;. 
e que o sol do piloto, e do sota-piloto; o dia da perdi- 
lo nào toi bem regulado ; vinte e dous gràos e um 
tergo escago que o piloto tomou, vinte e dous gràos 
juntos que tomou o sota-piloto; porque houve mari- 
nheiros que tambem tomàram o sol em vinte e dous 
gràos e meio, que era o verdadeiro, e logo disseram 
que iam aquella noite encalhar no Baixo da Judia. E 
quanto a dizerem que o Baixo da Judia tem arvores 
e area, o que neste nào havia, respondem que foi até- 
gora engano de pilotos ; porque as naos que de longe 
vem ver este Baixo, dos tres penedos grandes, de que 
atràs se fallou, fazem terra ; das pequenas arvores e 
do coral branco que junto aos penedos ha, area; e 
com este engano da vista vem a parecer Ilha : no quali 
tambem cahio o mestre da nao Manoel Gongalves r 
segundo depois dizia, com os mais que iam no esquife 
atravessando o Baixo de urna parte a outra, até que 
junto aos penedos se desenganaram, vendo o que era^ 

Presuppostas estas razòes, dizem os que as dào que 
a causa da perdigào desta nao esteve em duas couzas : 
a primeira na proa que o piloto tomou a noite do 
naufragio, porque tres vezes mudou a proa; a primeira 
a Nordeste, com a qual foi a nao a sa ngr adura atràs, 
e se por este rumo fora sempre, se cagava de todo 
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o Baixo, ficando a Loéste por gilavento : a segunda 
ao Nordéste, e tambem assim se cagava o Baixo, que 
ficava por balravento da banda do Lèste ; e està proa 
levava a nao à segunda feira, em que se perdeo, do 
meio dia até entrar a noite, em que o piloto tornou 
a mudar a via ao Nordéste, e a* quarta do Norte, e 
ficou tornando o Baixo de meio a meio, proa e rumo 
em que se so podia perder. A segunda razào, por o 
piloto se nao fazer em outra volta vindo a noite, jà 
que entre dia nao teve vista do Baixo. E dizem que 
é ma desculpa fazer-se elle coni o Baixo: porque a 
nao Tigre no anno de cincoenta e oito, capitào Pero 
Peixoto, houvera de dar neste baixo so por se fazer 
com elle passado ; e no anno de sessenta e oito correo 
o mesmo perigo ; e pela mesma razào a nao Reis 
Magos, capitào Felipe Carneiro ; a nào Tigre logo em 
anoitecendo, a nao Reis Magos no quarto da ma- 
doma ; afóra outros pilotos que de dia se acha'ram 
enleados com elle. 

Estas sào as razoes que por està parte se dào. Os 
que dizem nào ser este o Baixo da Judia, movem-se 
por razoes mais urgente», que sào as seguintes. O dia 
antes da perdigào da nao noarcà"ram pela Agulha o 
piloto, sota-piloto e mestre, e todos fìzeram urna so 
marcagào, que foi tres quartos e urna citava escaca, 
que era estar a nao mais de vinte legoas Lèste do 
Baixo da Judia para a Ilha de S. Lourengo. Tomà"ram 
o sol ao meio dia, e fìcàram em vinte e qnatro gr5os ; 
daqui se governou a nao a Nórdeste. Vindo a noite 
cntrou o vento em popa tao esperto, que pelo mencs 
era vento de quarenta legoas de sangradura, navegou- 
se pelo mesmo rumo até ao outro dia ao tornar do 
sol, que por razào do abatimento da /\gulha, e da 
agoa que corria teza para dentro, lhe dava o piloto a 
via do Nordéste. Tomou se o sol, achouse o piloto 
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em vinte e dous gràos e um tergo, e o sota- piloto eia 
vinte e dous gràos, que era estar Lèste Oéste em o 
Baixo da Judia, ou pouco menos: por onde quando 
veio a noite conti toda a proa se tinha o Baixo pas- 
sado : quanto mais, que confórme a demarcagào da 
Agulha sempre se ficava entre elle e a Ilha. 

Apoz isto sabbado dezasete do mez de Agosto tres 
dias antes da perdigào se viram muitas aves, guara- 
ginhas, alcatrazes e garajàos; ao domingo se viram 
muitas mais aves destas ; e a" segunda feira, que foi o 
dia em que se a nao perdeo, quando veio o tarde, 
havia jà" muito poucas, havendo de ser pelo contra- 
rio, se este fora o Baixo da Judia, porque sào tantas 
as aves nelle, que se nào podem valer com ellas, e é 
certo crearem-se estas aves no Baixo da Judia : e 
neste em que a nao tocou havia muito poucas, que 
vinham de gilavento, e entrando a noite tornavam- 
se para tràs. Mas todos dizem que o Baixo da 
Judia tem area, praia, terra, e arvores; e neste 
Baixo nào se vio nada disto: e houve nao que 
passou jà* tao perto do Baixo da Judia, que aos que 
iam nella parecia que estariam legoa delle, e que viram 
conhecidamente arvores e area ; e o mesmo se vio da 
nao Chagas no anno de sessenta e Oito, tornando do 
Cabo a invernar a Mogambique, vindo nella Vice-Rei 
D. Antào, piloto Vicente Rodrigues, menos de legoa 
delle; e no anno setenta e quatro a pouco mais es- 
pago de meia legoa se vio o mesmo de quatro naos 
juntas, Reis Magos, Capitania, Beiem, Caranja, S. 
Matheus, capitào mór D. Francisco de Souza. 

Finalmente vistas as informagoes que ha do Baixo 
da Judia, e cotejadas com o que se vio neste Baixo 
em que se a nao perdeo, nào ha maior desproposito 
que quererem a* forga de contengào fazer de ambos os 
Baixos um so ; porque quanto £ altura, este em que 
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-se a nao perdeo està em vinte e um gràos e melo : e 
o da Judia està em vinte e dous. Respondem a isto 
<jue é erro das Cartas, e que o Baixo da Judia està 
•em vinte e um gràos e meio, o que parece engano de 
alguns pilotos, que tomàram vinte e um gràos e meio 
no Baixo da Judia : e que na verdade o Baixo a que 
tomavam a altura era este em que se a nao perdeo, 
que pelo nào conhecerem o tiveram pelo da Judia. 
Porque André Lopes, piloto mais antigo desta car- 
reira, affirmava que passàra cingido o Baixo da Judia 
sete vezes, e duas tomàra o sol, e que tomàra vinte e 
dous gràos escagos e um seismo menos : e muito era 
de ambas as vezes este piloto tornasse mal o sol, e de 
ambas o erro fosse no seismo. Quanto mais, que o 
piloto Vicente Rodrigues na nao Chagas tomou vinte 
^ dous gràos no Baixo da Judia no anno de quinhentos 
e setenta, e o mesmo sol dizem que tomou o piloto 
Francisco Sedenho. 

Quanto às mais confrontagòes, o Baixo da Judia 
pela banda da terra firme corre Nordéste Susuduéste, 
e tomada quarta do Norte Sul terà de comprido duas 
legoas e mais; pela banda da Ilha de S. Lourengo 
faz umas enseadas em que rebenta o mar, e umas 
manchas de area por cima, onde acaba. Là para o 
Nordéste tem umas pedras grandes, em que tambem 
o mar rebenta : e nada disto confórma com o Baixo 
em que se a nao perdeo; o que facilmente se póde 
ver pela descrigào que delle acima se fez, e pela 
sangradura da nao, confórme ao vento e proa que 
levou o dia da perdigào : e pelo sol do piloto e sota- 
piloto no mesmo dia, e pelo que tomou Joào Dias no 
mesmo Baixo, passageiro naturai de Oeiras, homem 
do mar, e que tinha bom conhecimento desta car- 
rara ; e se entende este Baixo estar pegado com o 
Parcel de S. Loureago, trinta legoas da Ilha, em vinte 



26 Blbliotheea de Classico* Portugtiezes 



e um grSos e raeio, corno està dito. E nesta altura 
dizia Rodrigo Migueis sota-piloto da nao, que o via 
apontado em urna Carta que achou muito antiga o dia 
da perdicào. Prova- se ser isto assim, porque a nao> 
Graga, em que o Vice Rei D. Constantino foi à India 
no anno de quinhentos e oito, vindo correndo perto 
da Ilha de S. Lourengo, por està altura de vinte e 
dous para vinte e um grSos amanhecendo com este 
Baixo, e achando-se enleado o piloto ; mostrou o sota- 
piloto urna carta, em que elle estava posto na mesma 
altura em que o viram, e jà antes disto o mesmo sota- 
piloto se fazia encalhar nelle; mas foi tamanho o 
descuido de pilotos e carteiros, que jà~ em tempo de 
D. Constantino nào andava nas mais Cartas. 

Resta agora responder £s razòes em contrario. Que 
nào sejam urgentes as razòes dos que dizem ser este 
o mesmo Baixo que o da Judia, se mostra do que 
Scerca disto atra*s fica dito ; donde se ve claramente 
estarem estes dous Baixos em differentes alturas ; e 
o nào haver tal Baixo nas Cartas, differente do da 
Judia, foi descuido de pilotos e carteiros; posto que 
nào faltam homens de credito que affirmam terem 
visto Cartas antigas em que o viram situado, referindo 
o que se contou da nao Graga. Quanto mais, que nem 
todos os Baixos estào descubertos, e cada dia se podem 
de novo descubrir muitos. Quanto ao sol dos mari- 
nheiros, que tomaram vinte e dous gràos e meio o dia 
da perdicào, a isto se responde que mais credito se 
devia dar ao sol do piloto, homem velho e experi- 
mentado nesta carreira, e ao sota piloto, que tambem 
tem muito bom nome, que os de dous marinheiros 
nào conhecidos. Quanto mais que nenhum delles foi 
avisar ao piloto ou algum outro officiai da nao, a 
quem o pudera dizer. Quanto ao engano dos penedos* 
que d vista parecem llha, e arvores, e o coral branco,. 
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e area, viram este Baixo algumas naos tao de perto, 
que nào podia ser enganarem-se. Sobre tudo nào 
respondem às razoes das aves que no Baixo da Judia 
ha, nào as havendo neste em que a nao tocou, senào 
muito poucas, que vindo a noite corno està dito se 
recolhiam para gilavento, que era o mais certo sinal 
della s virem do Baixo da Judia mariscar a este Baixo, 
e recolherem-se para o mesmo Baixo donde sahiam. 
Na culpa que se di ao piloto, parece que ha pou- 
ca razào ; porque a derradeira proa que tomou foi 
tendo jà* o Baixo da Judia passa do mais de dés le- 
goas a pouco andar, pois ao meio dia estiverà Leste 
Oéste com elle ou pouco menos. Se nào disser que 
eram as correntes das agoas contra a nao tao gran- 
des> que a tinham pela barba, o que nem foi por ex- 
periencias que nisso se fizeram, nem o piloto podia 
suspeitar que fosse; por ellas irem nesta paragem 
sempre em favor das naos, tao rijas, que quando 
parece aos pilotos que terào andado trinta leguas, 
acham terem andado cincoenta, e mais. Apoz isto o 
piloto, àlem do resguardo que dava à nao nas dés 
leguas que podia andar do meio dia até a noite, man- 
dou por muito bea vigia nella, de quatro ou cinco 
homens todos de confianga, entre os quais entrava o 
sota- piloto; e ao por do sol os avisou que atentassem 
para onde se recolhiam as aves; tiveram elles tento, 
e disseram que se recolhiam para gilavento da popa, 
e que nào viam por proa nada, o que era pròva de 
se ter passado o Baixo, pois as aves se recolhiam em 
anoitecendo por popa, e nào se podia presumir reco- 
lherem-se a outra parte, que ao Baixo ; por onde rica- 
va claro ficar elle atràs: e nào se lhe podia dar ou- 
tro resguardo, porque virando a nao, corno podia 
por a proa onde trazia a popa ? Quando muito podia 
aportar para onde se recolhiam as aves, que era ir 
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buscar o Baixo, se atràs ricava. Aos exemplos que 
trazem das naos Tigre e Reis Magos, se responde que 
nào correratn nellas tao particulares razòes comò as 
que estào dadas. Quanto mais que podia muito beni 
ser que o Baixo que viram fosse este mesmo em que 
a nao deo, e que pelo nào conhecerem o julgassecn 
pelo da Judia, tendo-o jà pass^do, comò a cima se 
disse. Isto é o que se póde dizer deste Baixo, assim 
pelo que se vio e experimentou, comò por infor- 
magòes que houve. 

Tornando à historia do infelice naufragio desta 
nao : em as duas cubertas assentando sobre o arreci- 
fe, logo se fizeram em partes, formando de si um 
triangulo, popa, proa e costado ; nào cerrou de todo o 
triangulo, porque para a banda do Norte ficou urna pe- 
quena aberta por onde depois sahiram algumas jan- 
gadas. Recolhiam estas tres partes da nao dentro em 
si um grande tanque, que de preamar cobria um 
homem, por grande que fosse : de baixamar dava pelo 
giolho. Botou-se logo o esquife ao mar, em que se 
meteram o capitào mór Manoel Gongalves, mestre da 
nao, Manoel Rodrigues, e Vicente Jorge passagetros, 
Dinis Ramos barbeiro da nao, o mestre dos calafates 
com alguns marinheiros, que por todos eram dezano- 
ve, e entre elles um menino de nove annos, filho de 
Vicente Jorge, que se escondeo dentro do esquife por 
industria do pai; diziam que iam descubrir o baixo, e 
ver se achavam terra, e que logo haviam de tornar. 
Tambem se meteo no esquife o padre Frei Thomas 
Pinto, levando urna Agulha de marear na mào, mas 
o capitào mór lhe pedio que se sahisse, promettendo- 
le com muitos e graves juramentos que elle toma- 
ria por elle, que nào ia a mais que a sondar o Bai- 
xo, e ver se ha via terra. O padre Frei Thomas Pinto 
se sahio, dando credito aos juramentos do capitào 
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mór, e por atalhar as desordens e motins que em tal 
occasiào podiam succeder. Muitos homens fidalgos e 
outra gente nobre que estava para entrar no esquife, 
nào cometteram entrar nelle, vendo que delle se sa- 
hia o padre Frei Thomas Pinto. ' 

Indo se com tudo o esquife, e vendo-se a gente em 
tanto desamparo entre bravas ondas, que de todas 
as partes bramiam, sem ver mais que ceo e mar, e o 
destrogo e ruina de tao fermosa maquina, corno era 
a da nao, entào acabàram de entender quào grande 
erro fora deixarem ir assim o esquife sem mais con- 
sideragào; porque se o tiveram, com elle e com o ba- 
tel que depois se concertou, tomàram os homens 
mais animo, e fizeeram-se mais jangadas, melhores, e 
com mais ordem, e pudera-se salvar mais gente. O 
esquife nào tornou, posto que se sabe que o capitào 
mór pedira com muita instancia ao mestre da nao e 
aos mais companheiros que tornassem, mas nào 
quizeram, posto que muito o sentisse o capitào mór, 
à quem tambem conveio obedecer pelo transe em que 
se via. 

Neste tempo olhàram pelos que faltaram, e achou- 
se que seriam mortos corno dés ou doze homens, que 
ficaram dentro dos camarotes, e por baixo entre as 
cubertas, e outros feitos em pedagos dos aparelhos 
que cahiram sobre elles : outros tantos morreriam 
nesta mesma manhà sahindo-se da nao por cobiga 
em busca do fato que viam estar em seco, e dos 
quarteis da nao que appareciam, para delles faze- 
rem jangadas ; mas era tao grande a resaca que tira- 
va para o mar, que os levava para fora, e os afoga- 
va. Quebrava està agoa com grande furia no arreci- 
fe, e sahia logo mui teza para o Nordéste, para onde 
as agoas alli parece que corriam. 

Houve està manhà muitas lagrimas, com grandes 
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demostragòes de contrigào e arrependimento de cul- 
pas, disseram-se as ladainhas, pediatri todos misericor- 
dia a Deos, houve muitos que se davam grandes bofe- 
tadas cotti grandes móstras de sentimento e dor, outros 
traziam alguns retabolos de Nòssa Senhora, mostran- 
do os de algum Iugar mais alto, donde melhor se 
pudessem ver, punham-se todos de joelhos, e com 
grandes gritos e muitos solugos e lagrimas, que eram 
continuas, chamavam pela Senhora que lhes valesse 
em tao espantosa affligào, e jà* lhe nào pediam outra 
cousa mais que remedio para as almas, que da salva- 
gào dos corpos estavam todos desconfiados. 
* A' vista destas calamidades um mogo cativo de 
Manoel Rodrigues passageiro, comegou a fazer muita 
festa, alegrando-se e comendo dos doces que nào fal- 
tavam, saltou com muito contentamento na agoa den- 
tro no tanque, que a nao em si recolheo, onde na- 
dando dava muitos mergulhos, zombando dos mais, 
e dizendo que jà" era forro, que nào devia nada a nia- 
guem : tao seguro, e sem medo, corno se nadàra no 
rio de Lisboa. Donde se ve que os mesmos effeitos 
obra às vezes nos barbaros a bruteza, que nos beai 
instruidos a ligào e filosofia ; porque naquelle estado 
para se nào mostrar muita tristeza e sentimento, era 
necessario que fosse um homem ou piloto, ou bruto, 
la està nao, corno todos diziam, a mais rica e pros- 
pera que havia muitos annos sahira do reino: estava 
o chapiteo alastrado de moedas de oito reales em • 
grande quantidade, afóra muitos sacos que se botàram 
mutrados ao mar : estava o dinheiro debaixo dos pés 
tao pouco estimado, que nào havia naquella occasiào 
quem oihasse para elle, posto que com alguns poucos 
da gente commum póde a cobiga tanto, que encheram 
as sacas de reales, as quaes pretendiam levare salvar 
nas jangadas que faziam. 
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No primeiro e segundo dia depois da perdigào, nào 
se fez caso do batel, posto que muitos tratavam deo 
concertar; porque os mais cuidavam que se havia 
alguma esperanga de salvaglo, poderia ser por meio 
das jangadas que se onienavam. Neste tempo andavam 
todos cingidos com duas tres cordas para se atarem 
£s jangadas, e depois de darem muitas voltas com as 
córdas pela cintura para andarem mais léstes, davam 
com ellas outras tantas pelos pescogos. Era tao triste 
o espectaculo que pareciam todos assim com os 
baragos nos pescogos condenados à" morte. Neste 
mesmo dia abrio a nao pelo costado, e a modo de 
parto langou de si o batel com um tergo menos: 
langaram-no as agoas para o mais baixo do arrecife, 
e encalhou tres tiros de espingarda da nao : o pri- ì 

meiro que se langou a elle foi um genovez, homem ! 

nobre, chamado Scipiào Grimaldi. Foram-no ver I 

alguns homens do mar, disseram que nào tinha nenhum ■ 

concerto ; com tudo outros se deixaram ficar nelle, e 1 

com urna bandeirinha faziam sinal aos da nao, dando- J 

Ihe a entender que se fossem para là, que ainda podia 2 

o batel prestar. Assim o fizeram muitos, entre os - 

quaes foi Duarte de'Mello, naturai de Bagaim, Diogo ì 

Rodrigues Caldeira irmàos. O piloto e outros elegeram i 

todos de commuto consentimento por seo capitào a ; 

Duarte de Mello, fidalgo digno por certo de outras ! 

jnaiores hon'ras. 

Feita a eleigào determinàram-se muito de proposito i 

ao concerto do batel, e de taboas de caixòes calafe- j 

tadas com camizas, com urna ponta de faca, e queijo ! 

de framengos amassado em breu, lhe fizeram a popa, ! 

e com o mesmo panno e queijo calefatàram muita 
parte delle : porque estava mal, que quasi por todas as ! 

partes fazia agoa. Deram-lhe tambem cinco ou seis 
arrochos de cabos de arretaduras do mastro, e nera ' 
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assim bastava para vedar a agoa, e era necessario a 
dous baldes langa-la de contino fora com milito tra- 
ballio da gente, e isto em quanto o batel esteve no* 
Baixo para se poder ter em nado, que depois que 
se fez viagem sempre houve quatro gamotes vivos, 
revezando-se a elles todos os que estavam para isso.. 
Os que estiveram no batel em quanto se concer- 
tou, passàVam muito traballio de fóme e sede, porque 
nào bebiam mais de duas vezes ao dia, cada um sua. 
vez de vinho puro, sobre talhada de marmellada ou 
de queijo, e dormiram a primeira noite com agoa 
pela cinta : a segunda muito apertados no batel, por- 
que erm muitos, ainda que com menos agòa ; alguns 
estiveram de fora do batel encostados a elle com 
agoa pelos peitos. Nesta obra se occuparam de terga 
feira à tarde até à quinta. O padre Frei Thomas 
Pinto, levando comsigo Jeronymo da Silva contra- 
me8tre do nao, foi ver o batel para ver se devia an- 
tes fiar-se delle, que das jangadas, entre as quaes ha- 
via algumas bem feitas; pareceo a ambos que mais 
seguro era o batel ; deo logo Jeronymo da Silva or- 
dem com que da nao viessem mantimentos, agoa». 
vinho, biscouto, queijo, marmelladas, e algumas con- 
servas. Ordenou-se nelle a cevadeira de um langoi 
e de urna teada de panno de linho, o mastro se fez 
de urna barra de cabrestante, a verga de dous piques,. 
o mastro da cevadeira de tres piques, a verga de dous» 
Depois se emendou a verga do mastro grande, e fez- 
se de outra barra, e os laes de duas pontas de piques, 
a enxarcea se fez de linha de pescar, e de fios, e a 
amarra de doze balgos de marinheiros com mais urna 
pega de linho de trinta e oito varas, torcida a moda 
de corda ; a fatecha de seis cunhas de bragos com mais 
om saco em que iam mil e trezentos cruzados ; serviam 
de léme duas pàs, com que se teve muito traballio» 
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Aguardou-se pela mare, e muita gente da nao ven- 
do que se ia della o padre Frei Thomas Pinto com o 
contra-mestre, veio-se para onde estava o batel, e 
corno era muita temeram-se os que nelle estavam 
que houvesse ao embarcar algum grande traballio, 
corno em taes occasides acontece, o qual para se evi- 
tar foi grande remedio pedir entào o capitào Duarte 
de Mello ao padre Frei Thomas Pinto, que por al- 
gum bom modo houvesse as armas daquella gente, 
dizendo-lhe que pelo muito respeito que lhe tinham 
Ihas entregariam, para assim se atalharem as des- 
aventuras ordinarias nos naufragios. O padre Frei 
Thomas Pinto com muita brandura lhes pedia as ar- 
mas, as quaes muitos lhe entregaram, posto que al- 
guns houve que as nào quizeram entregar; mas 
tinha tanta authoridade o padre Frei Thomas Pinto 
cntre toda a gente da nao, que alguns recuzando dar 
as armas, pondo- lhe o padre brandamente a mào 
nellas, lhas entregavam. Isto foi parte para mais a 
salvo e pacificamente se poderem embarcar os do 
batel ; porque sem duvida gente que se via sem ne- 
nhum modo de remedio, deixada no meio do mar 
para se afogar em menos espago de meia hora, se se 
vira com as armas na mào tudo acomettera. 

Neste tempo era jà crescida grande parte de agoa, 
e cinco jangadas que se fizeram se chegàram ao"batel, 
no qual se embarcà"ram os que se nelle pretendiam 
salvar, com muito traballio, defendendo-se a embar- 
cacào aos mais que a vinham a demandar, à espada, 
porque nào havia outro remedio: algumas mulheres 
que na nao iam, se ferravam ao batel, à"s quaes os 
que nelle estavam feriam, corno aos homens que o 
intentavam. Foi o espectaculo deste dia o mais triste 
e lastimoso que se podia ver. Estava todo o arrecife 
tiheio de gente, à qual nào queriam recolher, nem os 
91» 3 VOL. IV 
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do barco, nera os das jangadas : a mare vinha enchendo, 
e elles nào podi a ni tornar pé ; por onde logo se 
comegaram a afogar todos os que nào sabiam nadar, 
e os que sabiam tambetn se afogavam, dilatando con» 
tudo um pouco mais a morte. Andava grande quan 
tidade de homens nadando, uns para as jangadas, e 
outros para o batel, e assim se afogaram todos, e 
duas mulheres que iam para se meter nas jangadas, 
em que iam muitas outras. Ura mogo de quinze annos 
nadou quasi meia legoa, e chegou ao batel afastadó de 
toda a mais gente que nadava ; puzeramlhe urna 
espada diante, a qual elle naquelle conflito nào temeo, 
mas antes, comò se lhe fora dado cabo, pegou della, 
e nào se desapegou della sem o recolherem, a troco 
porém de urna grande fenda na mào. Os que assim 
navegando no batel olhavam para as ruinas e quarteis 
da nao, viam que nelles ainda estava muita gente, e 
que toda andava de barretes vermelhos, com toucas, 
e umas sobre-vestes a modo de couras segadoras, 
feitas de pegas de escarlata, que na nao havia, e de 
algumas sedas de cores, dando fermosa vista para 
tempo mais alegre. As jangadas tambem iarw muito 
para ver, porque pareciam fustas com vélas de da- 
masco verde, carmezim, e de outras cores. 

Seguindo o batel sua via, foi ter por noite duas 
legoas e meia donde partirà, junto aos penedos de que 
atràs se fallou : indo assim caminhando cuidavam os 
do batel, por bom espago, que os tres penedos maiores 
eram ilhéos, até que de muito perto se divisou que 
eram penedos : estavam estes penedos cheios de gente, 
que da nao a elles se recolheo, com intento de acabar 
antes nelles que na agoa: quando aqui chegou o 
batel era noite, e tao fria, que ella sé bastàra para 
acabar a todos, e tràs està se seguiram outras frigi- 
dissimas. Aqui se vio o mais horrendo espectaculo de 
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todos os do naufragio ; porque assim os das jangadas 
comò os que estavam nos penedos esperando ter al- 
gum refugio no batel se sahiram delles, e se vinham 
nós com agoa pelos peitos, estando toda a noite em 
um perpetuo grito, por razào da frieza da agoa e 
incoiti pativeis dores : nào se ouviam outras vozes mais 
que ais, gemidos, e grandes lastimas : bradavam pe- 
los do batel, que lhe valessem, nomeando a muitos 
por seus nomes, e lembrando lhe o estado em que se 
viam: entre estes um dos que mais gritava era D. 
Duarte de Menezes, primo com irmào do capitào mór 
Fernào de Mendoga ; mas nào foi ouvido, nem Ruy 
Mendes de Carvalho homem fidplgo; recolheram aa 
condestabre da nao com urna so palavra que disse. 

Ao outro dia pela manhà, que foi sexta feira trin- 
ta e tres do mez, estando os do batel para se partir, 
pareceo ao piloto em sua consciencia, e ao contra fines- 
tre, e a alguns homens do mar, communicando o pri- 
meiro com o capitào Duarte de Mello, que o dito ba- 
tel nào estava para poder navegar com tanta gente, 
e que comò tivesse mais de quarenta e seis ou qua- 
ranta e sete pessoas, que se nào atrevia a navegar ; e 
mandando-se contar a gente que nelle estava por 
Antonio Gongalves, guardiào da nao, que era muito 
bom homem, e muito bem inclinado, e dizia que nào 
chegava a quantia da gente àquella com que o pilo- 
to se atrevia a navegar ; e todavia parecendo a algu- 
tnas pessoas que se tinham apoderado do batel que 
o guardiào nào conterà bem a gente, por o batel es-, 
tar pezado, assentàram entre si que se langassem ao 
mar algumas pessoas ; e elles sómente consultavano e 
determinavam quaes haviam de ser estes condenados. 
Os desta parcialidade deram conta a Duarte de Mel- 
lo do que o piloto dizia, e da diligencia que se man- 
derà fazer pelo guardiào, e mostrando Duarte de 
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Mello capi tao muìto sentimento christào, nào sabendo 
corno se podésse escusar a execugào de tao cruel obra, 
se mandou ver por quatro ou cinco pessoas a gente 
queno batel ostava ; levàram as espadas nuas nasmàos» 
para assim mais facilmente poderem executar as sen- 
tengas, e miseraveis sórtes dos condenados. 

Langaram fora do batel dezasete pessoas, entre as 
quaes entrou Jorgc Figueira, homem fidalgo e conhe- 
cido por tal, que trabalhou no concerto do batel co- 
mò se fora um grumete, do primeirp dia que se nelle 
entendeu até a* hora em que partio: e em se determi- 
nando que fosse ao mar fuào, o botavam logo os 
executores, deixandoo todavia fallar a Duarte de 
Mello, se o requeria, mostrando nisto alguma hu- 
manidade, com que em parte se moderava o rigor da 
sentenza : e estando jà botadas ao mar onze pessoas, 
disse um dos do batel, que se nào nomea por evitar 
escandalo, que nào era justo, que quando se lancava 
tanta gente ao mar, que se salvassem dous irmàos, os 
quaes eram Gaspar Ximenes, e Fernào Ximenes, 
homens honrados, naturaes de Lisboa. Isto que es 
ta pessoa disse foi mui estranhado, porque Gaspar 
Ximenes e Fernào Ximenes, por serem pessoas hon- 
radas e de bom procedimento, tinham muitos ami- 
gos no batel: posto que nào faltou quem dissesse que 
dizia bem aquella pessoa ; e consultando os que 
davam a sentenza se mandou que um delles fosse 
langado ao mar, e pegando logo os que davam £ 
execugào em Gaspar Ximenes, que posto que mais 
velho era menor de corpo que seo irmàp, e mais del- 
gado de carnes ; e sendo Gaspar Ximenes levado pe- 
lo ar destes diligentes ministros, saltou seu irmào 
Fernào Ximenes donde estava, e com o amor frater* 
nal com que o amava o tirou das màos de todos, 
puchando por elle pela roupeta, e dizendo que o dei- 
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xassem fallar com Duarte de Mello, o qual com am- 
bas as màos pegadas em seu irmào, seni o largar, se 
virou para Duarte de Mello, e lhe disse : Ah Senhor 
Duarte de Mello, nào ha remedio senào ir um de nós 
ao mar ? Duarte de Mello lhe nào respondeo mais que 
chorando pelos olhos, e levantando os hombros, co- 
rno quem lhe queria dizer que nào podia al ser. Res- 
pondeu Férnào Ximenes com muito espirito, que Deus 
lhe devia dar, porque o que fez parece mais obra sua, 
que de homem : — Que jà" que nào podia ser outra cou- 
za, que ficasse seu irmào que era mais velho que elle, 
e pai de suas irmàs, e que o langassem a elle ao mar ; 
e em dizendo isto o langaram, ficando com tanto ani- 
mo corno se o botàram em urna praia de gente ami- 
ga, sendo golfào de mar de mais de eento e vinte le- 
goas da primeira terra ; lembrando-se mais este ge- 
neroso mancebo da obediencia que devia a seu irmào 
mais velho, que elle conhecia por pai ; e do bem e 
remedio de sua mài e irmàs, do que convinha à sua 
vida, tendo ésperanga na misericordia de Deus Nos- 
so Senhor, que se lembraria de sua alma. 

Foi està fineza bem digna de se perpetuar, e nunca 
esquecer na memoria dos homens, onde no amor fìcou 
mais levantada que na amorosa contenda de Pilades 
e Orestes; porque se devia ver poucas vezes com 
tanto animo dar um irmào a vida por outro, corno 
este fez : mas corno foi obra tao subida e de tanta 
caridade, nào deixou Deus Nosso Senhor a paga para 
muito longe ; antes no mesmo dia Iha pagou, porque 
indo-se todos os que langaram fora do batel a reco- 
lher a uns penedos altos, e dizendo estes a Fernào 
Ximenes se queria ir para là ? Respondeu que alii ha- 
via de esperar sua ventura : o qual pondo-se em cima 
de um pequeno penedo, onde lhe dava a agoa quasi pe- 
lo pescogo, e abaixo do penedo era muito alcantilado,e 
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vendo corno o batel comegava de se desamarrar e fazer- 
se a" véla, tendo duas camisas vestidas (corno quasi to- 
dos fizeram) querendo as despir para se por em feigào 
de nadar, e tendo a cabega toda dentro nellas, vindo 
por baixo um mar grande lhe furtou os pés do pene- 
do, em que os tinha, e assim ficou no pégo do mar 
com a cabega dentro nas camisas ; e vendo-se daquelle 
modo, segundo depois contava, no conflito e acciden- 
te da morte, estrabuxou com tanta furia e forga os 
bragos, por ser mancebo robusto, que abrio as cami- 
sas por diante até baixo, com o que ficou livre da ca- 
bega, ficando-lhe as camisas vestidas nos bragos . Tor- 
nou-se nadando ao penedo, onde as despio de todc, 
e se langou atrà*s do batel, o qual seguio nadando por 
espago mais que de tres horas, rompendo grandissi- 
mas correntes das agoas, dando muitos e lamentaveis 
bràdos por Jesu Christo Nosso Senhor, e pela Virgem 
Sacratissima sua Màe, que .quizessem valer- lhe na- 
quelle tao grande confìtto . E seo irmào Gaspar Xi- 
menes estava tal no batel, e tantas lastimas dizia, ven- 
do o trabalhoso transe de seu irmào, de quem pouco 
antes tal beneficio de amor tinha recebido, nào lho 
podendo pagar mais que a troco de lagrimas e gemi- 
dos, de modo que um amigo seo se chegou a elle, e 
lhe disse manso, que se callasse, que estavam todos 
tao molestados de o ouvirem, que diziam que o dei- 
tassem tambem ao mar pelo nào ouvirem mais . Pelo 
que conveio a Gaspar Ximenes callar-se, chorando 
semente no coragào, e pedindo misericordia a Deus r 
cncomendandose com muita devocào à Virgem Nos- 
sa Senhora dos Prazeres da freguezia de S. Chris- 
tovào de Lisboa, onde ambos se haviam creado . 

Permìttio Nosso Senhor chegar a hora em que que- 
rìa pagar a este mancebo tao grande obra de cari- 
dade corno fizera : andando jà" que se nào podia bo- 
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lir do traballio de nadar, os mesmos que o conde- 
nàram que fosse botado fora do batel requereram da 
parte de Deus que o reeolhessem, e que sendo necessa- 
rio à navegagào do batel botarem-no fora, que se fa- 
ria ; e chamando-o que viesse entrar, foi necessario 
deitarem-lhe um piqué para se pegar nelle, o que el- 
le fez, e puchando-sedo bater por elle o meteram den- 
tro, o qual vinha jà" inchado da agoa, e virando o com 
a cabeca para baixo, deitou grande quantidade della ; 
o qual vendo-se livre da morte, dando muitas gracas 
a Deus e a" Virgem Nossa Senhora dos Prazeres, à 
qual tinha grandissima devo^ào, se poz a dar ao ga- 
mote no batel, com os mais que o faziam, no qual 
traballio foi continuo até o dia em que se tomou ter- 
ra. Afóra Fernào Ximenes se tomaram outros dous 
dos qué estavam langados fora do batel. Nestas exe- 
cucòes que se fìzeram nào se intrometeo nenhum dos 
religiosos que no batel iam, vendo o decreto do ca- 
pitào, e dos mais de sua parcialidade, posto que mui- 
to o sentissem, por ser negocio mui alheio de suas 
profissòes : e deviam os do conselho entender bem is- 
to, porque a nenhum proposito fallàram nesta mate- 
ria com os religiosos, pelo que lhes conveio calla- 
rem* se. 

Indo assim navegando o batel pelo Baixo onde a 
nao s8 perdeu, se via na agoa (que estava muito da- 
rà, tanto que pareciam no fundo as mais pequenas 
pedrinhas) um fermosissimo prado de coral, e pela 
mator parte verde, entresachado algum vermelho. 
Via-se uns montezinhos baixos de dous tres palmos 
de róda, com umas folhas de comprimento de um de- 
do, e de largura de tres, de um verde finissimo, que 
pouco alegrava em tao espantoso infortunio. Acon- 
teceo aqui, que querendo botar ao mar o tanoeiro de 
sobre-celente, o qual tinha trabalhado mnito bem no 
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concerto do batel, e vendo o pobre homem que nao 
tinha nenhum remedio, pedio que Ihe déssem urna ta*- 
lhada de marmellada ; deram-lha, e sobre ella bebeo 
urna vez de vinho, e assidi se deixou langar ao mar, 
indo-se logo a piqué ao fundo, sem mais apparecer» 
Entre os que langaram ao mar, foi tambem botado 
um mogo, o qual vindo nadando muito espago pela 
esteira do batel, fazia muitas instancias que o reco- 
Ihessem, sem se querer apartar do batel, dizendo que 
Nossa Senhora lhe apparecera e lhe dissera que se 
havia de salvar o batel, pedindo por tao boas novas 
corno dava o quizessem tornar ; e tanto importunou e 
soube dizer, que movidos a piedade os que por entào 
mandavam tudo, o recolheram a elle e a um mari- 
nheiro, e levando ferro para se partirem daqui, se 
achàram no batel cincoenta e sete pessoas, cujos no- 
mes se aqui pòem . O padre Frei Thomas Pinto, e seti 
companheiro, Frei Adriào de S. Jeronymo da Or- 
denti dos prégadores; e da Companhia de Jesus, o 
padre Pedro Marti ns, o padre Pedro Alvares, o padre 
Joào Gongalves, o padre Sapata, o irmào Manoel Fer- 
reira, o irmào Manoel Dias ; e fidalgos Duarte de Mei- 
Io, D. Fadrique de Larcào, D. Rafael de Noronha, 
Ruy Pereira, Joào de Mello de Lima, Gaspar Ximenes, 
Fernào Ximenes seo irmào, de que atràs se fez larga 
mengào, Diogo Rodrlgues Caldeira, Fernào Rodrigues 
Caldeira, Henrique Pinto, Antonio de Abreu, Scipiào 
Grimalde genovez, Jorge Soeiro, Jeronymo de Casti- 
lho, Pedro Vàs Lobato, Manoel do Basto escrivào da 
nao, Affonso Gomes que ia despachado por capitào- 
raór da Còsta de Melinde, Duarte Gomes, Diogo do 
Couto, Gaspar Gongalves piloto da nao, Jeronymo da 
Silva contra-mestre, Antonio Gongalves guardiào, 
Luis de Carni nha cirurgiào da nao, Manoel Ferreira 
condestabre, Joào Dias feitor de Fernào de Mendo- 
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^a, Manoel Pinhào soldado : raarinheiros Silvestre Vi- 
cente, Simào Paes, Gongalo Preto, Bento Lobato, Dìo- 
go Dias, Antonio Vàs, Diogo Vieira, Gongalo Fer* 
nandes, Manoel de Araujo, gajeiro, o despenseiro do 
feitor da nao, Marcos Alvares, carpinteiro da viagem, 
Antonio Ferreira carpinteiro de sobre-cellente, Ma- 
noel Sobrinho, Agostinho de Almeida, Salvador Bor- 
ges, e Salvadorinho mogos do piloto ; e Pedro Telles 
criado de Duarte de Mello . 

Teve-se por milagre chegarem a terra cincoenta e 
sete pessoas em dous tergos de batel, arrochado com 
córdas , fazendo tanta agoa por todas as partes, 
que a quatro gamotes de dia e de noite se nào estan- 
cava, atravessando nelle cem legoas de golfào ou mais. 
E se se attribue a milagre (corno na verdade o foi) 
ir o batel a" terra, tambem pudéra ir por milagre, me- 
diante a misericordia de Deus, com os que langaram 
fora delle ao mar. Mas deixada està materia, e tor- 
nando ao fio da historia ; dous dias depois da partida 
se ordenaram ao batel umas falcas de veludo verde e 
carmezim, que foram muito necessarias para a nave-; 
gagào . O mantimento que havia se entregou ao padre 
Frei Thomas Pinto para o repartir todos os dias pela 
gente, dando-lhe um marinheiro bom homem que o 
servisse neste tao importante ministerio. Dava-se de 
regra cada dia a cada pessoa, de biscouto quanto ca- 
bla na mào, urna talhada de mar mela da, e um cópo 
de vinho bem agoado ; a agoa corno era muito pouca, 
nào se dava senào a um doente. Com isto se passava : 
a sede todavia era grandissima, porque o vinho aos 
que nào eram costumados a elle, nào Ihes mitigava a 
sede, e alguns diziaoa que mais lha accrescentava. lana 
todos tao apertados no batel, que nem mover- se po- 
diam, uns por cima dos outros : o frio da noite era 
jnsoportavel, e de dia ardiam todos com calma. O 
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descuido dos marinheiros que iam és escotas da ceva- 
deira era tal, por andar em alcangados de sono, que 
nào era possivel pode-los ter de noite acordados, e 
assim tornava o batel a cada passo de luva. O padre 
Frei Thomas Pinto com muita vigilancia espertava 
sempre os marinheiros, e aos dos gamótes, por que 
nestas duas cousas, depois de Deos, parecia estar a 
salvagào do batel. Todos os dias se rezavam as la- 
dainhas, e todos se encomendavam de contino a Deos* 
pois so nelle havia esperanga de salvagào. Nesta 
agonia, e em meio de tao evidente perigo nào faltavam 
escandalos entre a gente do batel, indo no estado 
conio fica dito, que so a misericordia de Deos lhe 
podia valer, com a morte todas as horas diante dos 
olhos. Havia grandes juramentos, e muito extraordi- 
narios, differencas e ruins palavras, e ameagos para a 
terra, que tao distante estava, e tao mal merecida por 
està desordem. 

Desta maneira se caminhou cito dias, fazendo 
sempre a via do Nornoruéste. A quarta feira vinte e 
oito do mez de Agosto vio-se a agoa amassada, que 
parecia de fundo ; langou se o prumo, acharam-se 
qutnze bragas, e logo doze, e oito, e seis, e em seis se 
deo fundo sem se ver ainda terra. Ao outro dia pela 
manhà, quinta feira vinte è nove do mez, se vio 
claramente a terra, e se encalhou a*s tres horas depois 
do meio dia : com tudo nào se póde tornar sem perigo, 
porque corno a terra por alli é mais baixa, que a agoa, 
nào viram que rolava o mar, senào quando jà* se 
achàram dentro do mesmo rolo ; as ondas eram muito 
grandes, e vinham de longe encapellando, e quebrando 
a muita distancia da terra ; o batel era o que. està dito. 
Parecia neste trabalho que nào havia mais que fazer, 
que cruzar os bragos, e entregarem-se de todo £ 
morte : julgavam este por maior perigo, que todos os 
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passados. piloto e contra-mestre de todo descon- 
fiavam, chamando por Nossa Senhora, e nào sem 
lagrimas ; os mà*res davam todos por popa no batel, 
que a tomarem no atravessados, nenhum remedio de 
salvagào havia. Lego se Iangà"ram do batel dous 
homens confiados em saber nadar, aos quaes dava a 
agoa por cima dos peitos, e assim foram tirando para 
terra, com o rolo, que era grande, mas tomaram-na 
sena perigo. Nisto veio-se chegando o batel até de 
todo encalbar; e assim sahiram todos os que nelle 
vinham sem perigo. 

Sahidos destes trabalhos do mar, comegà*ram a 
experimentar os da terra, que os estavam esperando ; 
porque no mesmo dia que desembarcàram déram 
alguns cafres sobre elles, e os despiram a todos, dando 
duas azagaiadas ao padre Frei Thomas Pinto, e 
ferindo num olho a um marinheiro ; e està foi a boa 
hospedage que na terra tao desejada de todos achàram, 
livres dos perigos do mar. Os cafres depois de fazerem 
o assalto, levavam comsigo por ferga a Jorge Sueiro, 
e a Fernào Rodrigues Caldeira : os mais que fictfram 
tomàram a praia contra o nascente, sem saberem onde 
estavam, nem para onde iam ; depois se soube que 
encalhàra o batel entre Luranga e Quizungo. Nisto 
anoitecia jà*, o frio.era multo grande, e todos estavam 
ntis, sem te;rem abrigo algum. Era lastimoso theatro 
ver gente em tal estado, religiosos tao graves e doutos, 
e tantos homens fidaJgos e nobres, e cutra mais gente 
em tanto desamparo, em urna praia de barbaros, vendo 
de urna parte o mar, de cujas furiósas ondas ainda 
estavam assombrados, da outra, terra de inimigoa tao 
crueis corno estes cafres sào. 

Desta maneira caminhàram tres horas da noite, 
mas o frio, que era insofrivel, fóme e sede de tantos 
dias, e cangaso, os debilitàram de modo, que nào pò- 
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derido dar mais passo se recolheram a um monchào 
que a praia fazia, onde roetidos eoi cóvas que flze- 
ram, e cubertos de area passàram a maior parte da 
noite, e em rompendo a manna, sexta feira trinta do 
mesmo mez, tornàram a caminhar pela praia acima 
com grande fóme e sede, sem poderem descubrir agoa, 
nem couza que comessem, salvo umas favas do ma- 
ta, que nasciam junto com a area, as quaes alguns 
nào comeram, tendo-as por venenósas ; com tudo, 
muitos apertados da fóme comeram dellas, mas pa- 
gavam-no logo com trabalhósos vómitos, e outrosac- 
cidentes que lhes sobrevinham. Em sahindo o sol es- 
peravam ter algum refrigerio do frio passado, mas tudo 
era sahir de neve, e entrar no fogo ; porque a poucas 
lioras o sol era tao quente, que os assava ; assim es- 
follou a todos pelos bragos e hombros, ficando taes, 
que nem a propria mào soffriam porem nelles. 

Foram assim caminhando a té às dés horas, que sa- 
hiram a elles alguns cafres, e diante delles vinha urna 
negra, mulher de dias, mas muito alegre, que por ace- 
nos, com bom rosto os convidava aseguirem-na. Aos 
negros se déram alguns barretes que ainda levavam, 
mas elles sào taes, que mal contentes do que lhes da- 
vam, os despojavam ainda de alguns pedagos de pan- 
nos que o dia dantes pudéram salvar. Foram se atràs 
dos cafres pela terra dentro, e a pouco caminho dé- 
ram em um paul de agoa malissima, mas nào xieixa- 
ram todos de* se meter nelle. Tao lastimados iam de 
sede, e bebendo muitos mais terra que agoa, lhes pa- 
recia que bebiam agoa fria do Rio Douro, ou Minho. 
Os negros por acenos gritavam, que nào bebessem, 
dando a entender ser a agoa pegonhenta, mas nenhum 
deixava por isso de beber, porque tal era a sede, que 
nem £s pancadas os puderam tirar. 

Partidos daqui chegàram a umas aldeas, que cha- 
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mavam Paté no distrito de Quizungo, rio conhecido 
dos nossos : a menos de legoa deste rio achàram urna 
aidea, em que os cafres os meteram, e nella estava 
um negro muito velho, que era cabega sua, marido 
daquella negra que o pnmeiro dia que desembarcà- 
ram lhes appareceo com os negros. Este negro os re- 
cebeu bem, e depois de assentados lhes mandou por 
diante um ramo de figos verdes dos da India, os quaes 
comeram assàdos : apoz estes fìgos vieram farellos de 
milho, que em tal tempo sabia tudo muito bem. En- 
tretanto cozia-se milho, e em quantidade, e alguns 
cuidavam que seria o seu jantar dos cafres ; mas dé- 
ram-no a todos, e assim ficàram bem hospedados com 
està iguana, tendo-se por banquete ; mas dahi por 
diante lhe foram estreitando a regra de maneira, que 
em mui poucos dias vieram a todo extremo de fóme ; 
porque muitos dias houve que cada um nào comia 
mais que um figo peqneno, e verde, ou, fallando mais 
proprio, em leite. Comiam neste tempo cascas de pa- 
tecas, e farellos de milho, dos quaes algumas vezes 
faziam bolos, que por serem pegajosos e se ajunta- 
rem mal, era necessario fazerem-nos com folhas de 
figueiras, envóltos nellas ao modo de requeijòes do 
reino, e assim os assavam nas brazas, e meios assa- 
dos os comiam ; que a tanto chegava a ancia da fó- 
me ; e quando destes farellos cabia a cada um seu bo- 
lo, ainda que pequeno, tinham-se por ditosos no jantar» 
Aqui passàram grandes fómes, em tanto, que do 
milho cozido nào davam a cada um mais que duas 
colheres delle para todo o dia, vedando-lhe os negros 
que nào fossem ao mato buscar fruta para comerem, 
nem buscar hervas ; porque os tinham dentro de um 
pequeno circuito entre umas figueiras, corno prezos, 
e se algum se afastava um tiro de pedra dos outros, 
faziam-no logo tornar a" prizào, dando-lhe algumas 
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vezes pancadas. O gazalhado da noite era incompati- 
vel, porque tem estes negros algumas choupanas so- 
bre estacas de um covado de altura, as quaes Ihe 
servem de celleiros ; debaixo de duas destas se reco- 
lhiam todos cs do batel de noite, e ficando sempre al- 
guns de fora, cstavam tao apertados, que muitos por 
està causa nào podiam dormir toda a noite ; a cama 
era de herva tao aspera, que ficava toda estampada 
no corpo :*assim passàvam nùs, e por ser ainda inver- 
no nesta terra, o frio era grande j valiam se nesta 
occasiào do fogo toda a noite, porque nesta terra ha- 
via muita lenha, e tao boa, que a verde ardia melhor 
que a seca de Portugal ; mas corno traziam o frio nas 
medullas e ossos, se de urna parte se aquentavam, da 
outra se sentiam enregelados ; onde se experimentou 
quào errados vào os que dizem (na Zona torrida nào 
ha frio) o que parece se deve entender nos que habi- 
tam junto à Linha equinocial : e nesta terra nào du- 
rava mais o frio que até urna hora depois do sol sa- 
hido, e todo o mais dia até o por do sol era a calma 
insoportavel. Por duas vezes cometteram sahirem-se 
dalli, mas os negros os faziam tornar sahindo-lhe ao 
caminho concertados com suas azagayas e arcos, com 
grandes gritos, tarnando os a despir de algum peda- 
go de camiza ou gibào, que alguhs dos roubos atràs 
esconderam. 

Estando nesta miseria veio um dia ter alli um .ne- 
gro com um chapeo de tafetà preto na cabega ; foi 
isto causa de tanta alegria em todos, que lhes pare- 
eia que viam a algum portuguez ; sahiram-no todos 
a receber ; o negro tirou o chapeo, e com sembiante 
triste, corno homem que tinha lastima de os ver 
naquellc estado tao misera vel, fallou-lhes em portu- 
guez, dizendo lhes que se nàó agastassem, que eram 
couzas de Deos, mostrando que sentia muito ve-los em 
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tal affiicgào : que a elle lhe chamavam Banno, e era 
sobrinho do Xeque Banno de Luranga, que Ihes tra- 
zia cartas de Fernào Rodrigues Caldeira, e de ou- 
tro portuguez, e ordem para os tirar dalli : en tao lhes 
deo as cartas, urna vinha para Diogo Rodrigues Cal- 
deira irmào de Fernào Rodrigues, e outra para todos ; 
nellas diziam, comò os negros que forgadamente oa 
levàram quando encalhàram com o batel, ao outro 
dia logo os levaram a Luranga, que era dali perto, 
onde foram bem tratados do Xeque, e que acabaram 
com elle que mandasse aquelle seo sobrinho em busca 
delles, com recado bastante para os levar comsigo. 
Comegou este negro de tratar logo do resgate de 
todos elles, mss desta vez nào acabou nada com os 
cafres que os tinham. Tornou-se este negro sem lhes 
fallar, e segundo depois se entendeu fez isto, porque 
comò determinava de tornar com melhor aviamento> 
nào quiz ouvir lastimas desta triste gente, posto que 
todos ficàram muito desconsolados pela auzencia deste 
negro, que nào sabia se tornarla. Mas o padre Frei 
Thomas Pinto animava a todos a esperarem pela 
tornada do negro, pelo bom conceito que delle tinha, 
e assim o sustentava ; com tudo pareceo bem a todos, 
visto comò sabiam jà para. onde Luranga estava, e ser 
o caminho breve, mandar là uri par de companheiros 
a descubrir terra, e tratar com o Banno de seo resgate. 
Foram para isto eleitos Affonso Gomes, que ia prò- 
vido por capitào mór da Còsta de Melinde, e um 
marinheiro chamado Gongalo Francisco ; e porque 
elles depois de partidos tardàram em mandar recado 
do que passava, devendo tornar um delles com novas 
do que achasse, corno entre todos ficàra concertado t 
despediram outros dous, que foram o padre Frei 
Adriào de S. Jeronymo da Ordem dos Prégadores 
companheiro do padre Frei Thomas Pinto, e Manoel 
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Ferreira Irmào da Companhia de Jesus, e com elles 
Se foi tambem Manoel do Basto escrivào da nao ; uns 
e outros iam fugidos, porque os cafres nào davam 
licenga. Tinham-se antes delles idos pelo mesmo moda 
D. Joào de Menezes fillio de D. Francisco de Menezes^ 
e Manoel da Silva marinheiro. 

Apoz o padre Frei Adriào se foranei na mesma 
noite nove ou dés, no que fìzeram ma obra aos que 
ficavam ; porque os negros cahidos na conta do que 
passava, ao outro dia depois delles idos, vieram com 
muita colera gritando, meteram a todos os que fìtàram 
em um curral, corno gado, dentro de urna pequena 
choupana, na qual nem assentados cabiam, e era 
forgado estarem em pé, até cahirem de fraqueza ; os 
que estavam encostados às paredes, corno estavam 
ntìs, e ellas estavam mal retocadas, màgoavam-lhe as 
pedras muito a carne ; este foi um dos grandes tra* 
balhos que nesta desaventura padeceram : porque 
entre elles havia homens de muito entendimento, que 
se persuadiam terem-nos alli os cafres para porem o 
fogo 4. caza, e assim queimarem a todos juntos: 
ajudava està presumpgào ouvirem gritar um marinheiro 
que ficou fora que o afogavam, isto com vózes muito 
lastimosas; e o caso era que dous mogos cafres 
langaram urna corda ao pescogo do pobre homem, e 
pretendendo mais espanta-lo que matarem-no, o ar- 
rastavam puxando por elle; mas corno o marinheiro 
tinha as màos soltas, pegava do lago, e desta maneira 
se defendia delles ; e corno a tengào dos cafrinhos era 
de zombar, acabou se o jogo era lhe darem muitas 
pescogada8. 

Em quanto assim estiveram davam-se todos & 
oragào o mais do tempo, e a praticas espirituaes. 
Faziam-se promessas de differentes votos, quaes nes- 
tea conflitos da morte se soem fazer: pediam una 
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aos outros perdào, amigando-se todos os que estavam 
em odio e differengas, que ainda em tao triste jornada 
n2Lo se falla vam, porque tal é a fraqueza humana, que 
ainda à vista da morte nào perde ponto em materia 
de honra. 

O padre Frei Thomas Pinto depois de persuadir a 
todos, em urna pratica que fez, as razòes que havia 
para se todos conformarem com aquelle estado, de 
que Deos fora servido, mostrando os proveitos da 
alma que de tal considera gào se seguiam, lhes dizia 
que em nenhum tempo houvera melhor occasiào de 
estarem consolados, e com esperangas de remedio das 
vidas, tao desejado de todos, corno no prezente, em 
que se viam ; porque estarem todos os portos tomados 
por onde lhes podia vir, era o mais certo sinal e 
argumento que se podia ter de Nosso Senhor haver 
de acodir com sua misericordia, por ser este o tempo 
em que elle mais costumava usar della, corno quem 
era: e foi assim, que estando tao desconfìados de 
remedio, naquelle dia a" tarde chegou um negro de 
Luranga com urna carta do padre Frei Adriào, e do 
Irmào Manoel Ferreira em que diziam corno eram 
chegados a Luranga, e que nas cóstas do portador ia 
Banno o mogo com bastante recado para resgatar a 
todos, e leva-los comsigo. 

Nào se pòde exprimir a alegria que em todos 
causàram tao boas novas, estando jà entregues £ morte. 
O Banno veio com tres negros concertar-se com os 
cafres em córte de corja e meia de roupa por resgate 
de todos. E assim sahiram de Quizungo urna quinta 
feira à meia noite doze de Setembro. Caminhou-se o 
que restava de noite, e ao outro dia ao meio dia 
treze do mesmo mez cheg£ram a Luranga, distancia 
de oito legoas donde sahiram. Em Luranga foram bem 
recebidos do Banno : seria este negro de perto" de 
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oitenta annos, grande de corpo, e de boa prezenga. 
Toda està terra é sujeita a elle, e a seus irmàos e 
sobrinhos : é gente nobre: sào os mais bem dispostos 
negros e gentis homens de toda està terra : sào milito 
temidos dos visinhos, por se nào atreverem com elles ; 
contenta-se com o que possue, por onde vive em 
muita paz e quietagào. 

O seo principal trato ecomercio com os portuguezes 
é de marfim, e mantimentos, que sào muitos e muito 
bons. Os portuguezes levam-lhe pannos de que se elles 
vestem, estanho e contas : a terra é tao abastada e 
fertil, que tudo darà se a culti varem : as fazendas sào 
grandes, grangeam-nas mulheres com mais cuidado, 
que entre nós os homens : ellas rogarci, cavarci, semeam 
e colhem as novidades ; èlles comera, passeam, con- 
versam. Daqui vem serem por toda està terra algum 
tanto as mulheres escagas, e os homens muito liberaes. 
Dà-se nesta terra muito arroz, milho aventajado ao 
de Portugal, painso, feijòes, gergelim, e inhames; 
tem palmeiras, e muitos cocos, dos quaes nào sabem 
tirar outro proveito que beberem-lhe a agoa e comerem 
as lanhas, e do suco fazerem seo caris. Tem pouca 
creagào, e assim de gallinhas, corno de gado, posto 
que a terra seja de muitos bons pastos; mas corno é 
gente de pouco trabalho, dada mais ao ocio de bailes 
e festas, que a grangearias, contentam-se com o corner 
ordinario de arróz, milho e legumes. Comem tambem 
ratos, cobras, que elles estimam muito, e zombam de 
as nós nào comermos : cagarci algumas vezes, e tomam 
bufaras, merus, gazellas ; e se alcangam bogios e tigres, 
tambem os comem. Alguns dos portuguezes houve 
que provaram a carne do tigre, e disseram que nào 
era de mào sabor. Ha por aqui muitos tigres, ongas, 
leoes, alifantes, e tantos gatos de algalia, que muita* 
vezes cheiram a elles os matos, nos quaes se viram 
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muitas hervas com flores de cheiro suave, comò mos- 
queta, madresilva, e putras hervas cheirósas, que os 
fazem muito al egres. 

E o rio de Luranga muito aprazivel, tem urna barra 
ou enseada muito boa, deve ter pescado, mas os 
negros nào pescam, e quando o fazem é no rio em 
covos, em que tomam sómente peixe miudo ; e em 
uns esteiros, que pela terra entrarli, pescam as negras 
com uns panos, que metem pela agoa, em que tiram 
uns peixinhos pequenos, de que fazem seos caris com 
que comem o milho e arroz. Està gente no que toca 
à religiào, adoram um so Deos, crem a immortalidade 
da alma, nào negam a providencia de Deos: crem 
que ha demonios : sào grandes blasfemos, porque se 
lhes as novidades nào respondem bem, ou Ihes succede 
couza contra seo gosto, dizem mal de Deos, e que faz 
o que nào" deve, e palavras outras semelhantes. Nesta 
terra falleceo um sobrinho do padre Frei Thomas 
Pinto, e alguns negros principaes, querendo-o consolar, 
lhe diziam que o fizera Deos muito mal com elle, e 
que se nào fiasse delle, que era mà"o. O padre Fr. 
Thomas Pinto, ainda que muito anojado, acodindo 
pela honra de Deos, lhes dizia o que em tal materia 
convinha, e facilmente os convenceo, porque nào sào 
homens de muitas repostas, nem replicas. 

As ceremonias de que usam sào com os defuntos 
em seos enterramentos. Quando morre algum negro 
destes, a primeira couza que se faz é està. Sahe-seum 
dos parentes mais chegados da caza do defunto, e co- 
mega em vózes altas a prantea-lo : a estas vózes aco- 
de toda a aidea, homens e mulheres, dando grandes 
gritos, e comegam um pranto mui sentido em vózes 
entoadas, tanto que lastimava aos portuguezes, e pro- 
vocava a tambem chorarem ; um dos principaes é o 
que entoa o pranto, e a este respondem os outros ; e 
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respondem sempre urna couza -corno cabo de verso : 
dura o pranto perto de hora ; entre tanto se am erta- 
li a ò defunto, quasi ao nosso modo, em um bertan- 
gil azul, cingido por muitas partes com tiras do mes- 
tilo bertangil : enterram com elle suas armas todas, 
arco, frechas, azagaias ; os que o acompanham tambem 
levam suas armas : dentro na cova Jhe langam milho, 
arroz, feijòes e outros legumes : em cima da cova 
poem o leito em que elle dormia, e as tripétf&s em 
que se assentava. 

Queimam logo a caza do defunto, e juntamente 
com ella todo o movel que tinha, perque nào semente 
oào pódem ter couza sua, mas nem toca-la, e se acaso 
a tocam, nào podem entrar em suas cazas até se pri- 
meiro nào irem lavar ao mar, ou ao rio : tudo o que 
tocam, antes de se lavarem, nào póde mais servir, e de 
necessidade se queima : a cinza da caza que se quei- 
mou, com alguns p£os que nào acabàram de arder» 
poem em cima da sepultura do defunto, e arvoram 
nella urna haste com urna bandeirinha branca, que 
dura por alguns dias. 

O defunto se prantea por espago de oito dias con- 
tinuos, comegam da meia noite por diante, entoando 
primeiro um sempre o pranto, a cujas vózes se come- 
£am os outros pouco a pouco a levantar, e assim vào 
proseguindo na fórma que atrà*s disse. Se em alguma 
aidea perto està algum parente mui chegado ao de* 
funto, este so sahe de noite nos oito dias, e so faz o 
pranto. O que o padre Thomas Pinto, e Duarte de 
Mello notàram estando da outra banda do rio hospe- 
des de um filho do Banno, porque dormindo em sua 
casa urna noite, elle se ergueo, e fez um pranto tao 
lastimoso, que lhes cortou a alma ouvi-lo. Entre dia 
se vào £ sepultura do defunto, e dizendo algumas pa- 
lavras lhe langam ao pé milho, feijoes ou farinha, da 
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qual p5?m por cima de um olho, de maneira que Ihe 
toma parte da face. Perguntou-se aalguns mouros que 
era o que rézavam ou diziam quando faziani està ce» 
re moni a ? Responderam queencommendavam suas se- 
menteiras, e tudo o mais que possuiam às almas de 
seos defuntos, que criam que nisto Ihes podiam va- 
ler. 

Estas sào as ceremonias que usam com os defun- 
tos. Quanto aos ca$amentos tem de ordinario duas ma* 
iheres, e alguns se sào nobres tem mancebas. A don- 
zella que se ha de casar, em se concertando o casa- 
mento se sahe da aidea, corno posta em degredo, e 
nella està um mez inteiro, em pena da. honra que ha- 
de perder ; póde todavia de noite ir dormir a caza, e 
póde ser visitada entre dia de todos. Acabado o mez 
comegam logo pela manhà duas ou tres negras a bal- 
lar, a estas se vào ajuntando outras, de modo que . 
quando vem ao meio dia tem feito um grande coro ; 
tangem-se entre tanto muitos atabales, e tudo o que 
se hade offerecer à noiva se Ianga primeiro por cima 
do pescoso dos tangedores, e todos os que se acham 
prezentes lhe offerecem àrroz, milho, feijòes, painso, 
figos, e multa farinha, todos em competencia de quem 
primeiro chegarà, e da farinha pòam pelo rosto, de 
modo que fique enfarinhado boa parte delle com o 
olho esquerdo : acaba-se por noite a festa, leva o noi- 
vo para casa a esposa, e fica tida por sua legitima 
mulher. 

As negras sào bem dispostas, posto que muito as 
afea trazerem as faces furadas, e os beigos debaixo, 
por onde as ricas metem pedagos de chumbo redon- 
dos do tamango de um tostào, e as pobres em lugar 
de chumbo uns tacòes de pào, que parecem espelhos 
de odre, com que ficam feissimas. 

As suas festas sào muitas. Tem tambem suas su- 
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perstigòfes, porque guardam, comò por cerimonia, nào 
comerem nellas couza alguma, semente bebem todo 
o dia e noite, ainda que o principal da festa t mais de 
noite, de modo que da hora em que se a festa comega 
até que se acaba, sempre andam bebados. Bailam, 
tangem, escaramugam uns com os outros, fazem tan- 
tos ademaens e vizagens, andando todos enramados 
corno Satiros, que parecem soldados de Bacco quando 
triunfava da India. O seu vinho é de dous modos : o 
mais ordinario é de milho com certos cozimentos; tem 
outro melhor que fazem de urna fruta, d que chamam 
pudó,que em verde toca de azeda, que lhe dà bom gosto, 
e madura é doce e saborosa. Portuguezes houve que 
beberam de um e outro, que diziam nào serem de 
mao sabor. E' gente que dà mùito credito a seus fei- 
tigos e sortes; o que parece tomaram dos mouros, 
que sào grandes feiticeiros ; as sortes tem conheci- 
damente alguma especje de geomancia. Tambem para 
se descubrirem alguns furtos costumam um certo 
baile de muitas negras juntas, com certas palavras 
que vào cantando: e tanto bailam, até que movidas 
de um foror. diabolico parecem doudas, ou endemo- 
ninhadas ; no firn disto dizem que entra em urna del- 
las o demonio, e descobre o que fez o furto. 

O governo destes negros é de pouco estrepito ; 
tem em cada aidea urna cabega a que chamam Fumé ; 
estre determina verbalmente as differengas, qué sào 
muito poucas, e se entre os Fumós se movem algu- 
mas duvidas, o Banno as determina com conselho dos 
mais Fumós, que para o caso ajuntam em um peque- 
no terreiro defronte da caza do Banno. Sào homens 
de grandes comprimentos, e em suas visitagòes usam 
de tantos, que primeiro que comecem a fallar do nego ciò 
a que vào se gasta bom espagode tempo em cortezias 
de urna e outra parte. Sào de boa condigào, multo 
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brandos, e mostram-se com passi vos dos trabalhos dos 
portuguezos. Isto é o que se póde saber da religiào e 
costumes destes negros. Erti quanto os portuguezes 
estiveram entre elles lhes derara do seo, os primeiros 
dias com mais largueza, tanto que nem em Portugal 
os poderam agazalhar com mais amor e caridade, 
sendo cincoenta e sete pessoas ; depois comò eram 
Jantos os portuguezes, nào podiam acodir lhes com 
todo o necessario, mas sempre davam do que tinham. 
Repartiram os portuguezes entre si, alguns acertaram 
com hospedes ricos, outros nào tiveram tao boa sorte. 

A maior parte desta gente veio adoecer, e co- 
mò nào havia outras mézinhas nem beneficios mais 
que remedio das sangrias, canjas de arroz ou milho, 
e estas nào com abundancia, achavam-se muitos mal, 
e mdrreram onze pessoas, tres padres e um Irmào da 
Companhia de Jesus, o padre Pedro Alvares, o padre 
Sapata, o padre Joào Goncalves, o Irmào Manoel 
Ferreira, Antonio de Abreu sobrinho do padre Frei 
Thomaz Pinto, Antonio Gongalves guardiào da nao, 
e tres mannheiros, e o despenseiro do feitor da nao, 
Manoel da Costa, sobrinho do guardiào. Neste traba- 
llio deo grandes mostras de caridade Luis de Carni- 
nha nas curas que fazia, e os religiosos nas confìs- 
soes e outras obras de servigo de Deos e do proximo ; 
em particular o padre Frei Adriào da Ordem dos 
Prégadorès, que levou às costas e enterrou quasi to- 
dos os que falleceram. 

Neste tempo estando todos em Luranga com muito 
aperto de mantimentos, por serem pobrés os negros 
e os portuguezes muitos, tratou Jorge Sueiro Doria 
com uns mouros Xalifaqué, e Xequé Malveira, que 
moravam em urna aidea chamada Mòambalà, tres 
legoas de Luranga, se queriam levar comsigo seis 
ou sete pessoas para lhes darem de corner, que lho 
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pagariam muito bem, em vindo pangaio, ou em 
Calimané, terra de portuguezes ? Responderam os 
mouros qùe sim, do qual Jorge Sueiro deo logo conta 
a Gaspar Ximenes, por serem muito amigos ; e ven- 
do-se ambos com os mouros assentàram que iriam dés 
pessoas : as quaes sustentariam até haver ordem de 
se irem para terra de portuguezes : e assentado o dia, 
e prego dos mantimentos, se fez o concerto com 
Gaspar Ximenes, e elle deo escrito seo, que o cum- 
priria, que foi escrito com sangue de um companheiro 
dos doentes. Os que entravam nesta conta eram 
Gaspar Ximenes e Fernào Ximenes seo irmào, Jorge 
Sueiro Doria, D. Duarte.de Mello, D. Joào de Menazes, 
Scipiào Grimaldi, Ruy Pereira da Silva, Diogo Rodri* 
gues Caldeira e Fernào Rodrigues Caldeira seo irmào, 
e Duarte Gomes. 

Alli estiveram sendo bem tratados dos mouros e 
dos seos, donde mandavam algumas vezes mantimentos 
aos que estavam em Luranga, pela falta que delles 
tinham. Apoz elles se foi um marinheiro chamado 
Manoel da Silva, o qual nào foi ter a Moambalà, nem 
se soube mais delle ; presum io-se que se afogaria em 
algum rio, ou o comeria algum bicho, por n aquella 
terra haver muitos ; os que ficàram todos estavam 
doentes, e padeciam muitas necessidades ; os que se 
foram para Moambalà, desejando sua liberdade, e 
vendo que tardava pangaio, assentàram com os 
mouros qne um delles levasse a dous dos portuguezes 
a Calimané, os quaes eram Gaspar Ximenes, que com 
muito cuidado e amor solicitava o remedio e liber- 
dade de todos, e Diogo Rodrigues Caldeira : e estando 
para se partirem a negocio de tanta importancia, 
assim para os de Moambalà corno de Luranga, foi 
Deos Nosao Senhor servido que viesse a Luranga um 
pangaio, do qual foram logo avizados os que estavam 
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em Moambalà, donde se partiram com os raouros 
seos amos ou hospedes, e chegando à praia de 
Luranga achà"ram jà o pangaio aprestado para se 
partir, o qual fizeram deter ; Gaspar Ximenes pagou 
aos mouros o que Ihes devia, confórme ao esento do 
concerto, por si e por seu irmào, Fernào Ximenes, 
Jorge Sueiro, D. Duarte de Mello, Scipiào Grimaldi e 
Ruy Pereira, tudo £ sua custa do dito Gaspar Xime- 
nes semente, e os mais pagàram o que deviam, e 
aléna da paga contentàram aos mouros dando* 
lhes algumas pégas, com que ficàram muito satisfei- 
tos. 

O pangaio veio a Luranga sabbado primeiro de No- 
vembro dia de todos os Santos, que foi o dia de maior 
alegria que em toda aquella desaventura houve : nem 
mostràram meaos contentamento os negros, assim por 
causa dos portuguezes, corno porque tambem cuidavara 
que vinha o pangaio a resgate, que elles muito dese- 
javam. Embarcaram-se todos, e sahiram pela barra 
fora. Em Luranga estiveram mais de mez e meio, por- 
que, corno fica dito, entràram em Luranga a treze de 
Setembro, e em sete de Novembro sahiram pela bar- 
ra fora de Luranga. Pagaram-se primeiro aos negros 
tres corjas de roupa, que Duarte de Mello tomou £ 
«uà conta, e nào foi isto com titulo de resgate, por- 
que nunca os negros consentirà m està lingoagem, 
nem os ti vera m em conta de cativos, dizendo que por- 
tuguezes em toda a parte ficavam em sua liberdade ; 
nem quando se delle* apartaram lhes pediam roupa 
por conta de resgate, semente diziam que lhes pagas- 
sem corja e meia de roupa que pelos portuguezes deram 
aos negros de Quizungo, que se lhes quizessem dar 
mais alguma couza pelo amor com que os tratàram, 
que isso deixavam em sua vontade. Està roupa se 
<Leo em commum por conta de todos, que em parti- 
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cular se satisfez bastantemente a cada um dos negro» 
o que se tinha obrigagào. 

Sahiram de Luranga com tao bona tempo, que aa 
outro dia sabbado do mesmo mez chegàram a Cuam£ 
£ barra de Luabo, que sào trinta legoas de Luranga r 
na viagem fallecéram dous hòmens, Antonio Ferrei- 
ra, carpinteiro sobre-celente, e Salvador Borges cria- 
do do piloto. Langando ferro veio a bordo de urna 
almadia em que vinham, Simào Rólim e Alvaro de 
Ornellas seo irmào, dous fìdalgos da ilha da Madeira,, 
com outros, que se tinham por perdidos, porque auli- 
ca se creo que alguma das jangadas que se fizeram 
da nao se pudesse salvar ; delles entào, e de Rodrigo 
Migueis sota-piloto depois em Sena se soube o suc- 
cesso da sua jangada, e dos que nella se salvaram. 

Simào Rólim e seo irmào Alvaro de Ornellas, quan- 
do a nao tocou se sobiram em urna entena, depois 
metidos em urna jangada com Rodrigo Migueis sota- 
piloto em dous pedagos da coberta da nao, amarra- 
dos um ao outro, foram ter aos penedos, de que atrà*s 
se fallou na descrigào do Baixo, terga feira vinte de 
Agosto, um dia depois que a nao tocou, e nestes pe- 
nedos fabricaram urna jangada o melhor que soube- 
ram ; as vélas fizeram de linho que achàram em um 
escritorio, e dentro de urna gaveta delle acharam 
urna cruz, que no vào tinha o Lenho Sagrado, que 
em tal occasiào foi para elles mais certa guia que 
astrolabio ou agulha de marear, porque corno todoa 
affirmavam, por virtude desta Sagrada Reliquia fo- 
ram a salvamento, metidos em quatro taboas, atraves- 
sando tantas distancias de gol fa o ; trabalharam na 
jangada de quarta feira até à quinta ao meio .dia vin- 
te e dous de Agosto, em que desamarràram quasi em 
preamar : e porque carregou muita gente sobre està 
jangada, havia muitos que a nado a iam demandar,. 
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corno fizeram Simào Rólim e seo irmào, que a nada 
a tomàram : langou-se tambem a ella Antonio Caldei- 
ra feitor da nao, mas corno nào sabia nadar, afogou- 
se logo em perdendo o pé, se ai os da jangada lhe 
poderem valer : e foi tal a prèssa, que o sota- piloto 
nào poude tornar na jangada dous filhos seus, deixan- 
do um nos penedos, e o outro na nao. 

Partiram nesta jangada desaseis pessoas, Simào Ró- 
lim, Alvaro de Ornellas seo irmào, Rodrigo Migueis 
sota-piloto, e os mais da gente cummum da nao : nào 
levando na jangada mais mantimentos que um almu- 
de e meio de vinho, um almude de agoa, seis barris 
pequenos de conserva, oito caixas de marmelada, da» 
quaes algumas consumio o mar. Comiam urna so vez r 
que lhes durava vinte e quatro horas, fazendo tal prò» 
vimento, por serem tantos, e os mantimentos tao pou- 
cos : nào fazendo bem a conta em a embarcagào, que 
por ser o que fica dito, nào se podiam esses poucos 
mantimentos preservar de corrupgào ; o que se dava 
a eada pessoa era urna pera em conserva, ou urna ta- 
Ihada de marmellada, e urna pequeda vez de vinho r 
comò a quarta parte de quartilho. Sahiram se gover- 
nando sempre ao Nordéste, de dia por um relogio de 
sol, de noite pela estrella do Sul, que anda entre duas 
malhas brancas, ficando-lhe sempre ao lado direito : 
dando com tudo resguardo às muitas correntes de 
aguas que por està paragem ha : e a mesma jangada, 
por nào ser bem feita, andava mais atravessada, que 
para diante. Tomaram està próa, porque o sota-pilo- 
to, que mandava a via, estava persuadido nào ser a 
Baixo da Judia o em que a nào tocou, corno se mos- 
trou' que nào era, cuidou que podesse tornar uns seis. 
ilheus queu lhe demoravam a este rumo, metidos no 
Parcel, e pela sua conta doze leguas do Baixo. 

A primeira noite remaram-na toda com remos de 
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aduéllas de pipas, quando veio a manhà acharam-se 
tao cangados, que se nào atreveram a remar mais: 
iam sempre com agoa pela cìnta, quando menos, Sem 
nunca poderem tornar sono, porque se algum ador- 
na ecia, vinha a onda, e dando-lhe no rosto o fazia es- 
tar sempre esperto: comegaram todos a desanimar, 
uns com tudo mais que outros. Vindo o sabbado vin- 
te e quatro do mez, que havia tres deitados gritando 
por agoa, da qual se lhe nào dava senào urna peque- 
na vez £ tarde, corno aos mais, até que se ella de to- 
do acabòu. Com todo este traballio diziam todos os 
dias as Ladainhas encommendando se a Deos com 
grandes vótos e proméssas de emenda da vida, se elle 
fosse servido salva* los. Na notte do sabbado para o 
domingo lhes deo urna aguagem tao rija, que lhes pa- 
recia que se sovertia a jangada ; a qual nào governa- 
va, por onde foi necessario tornar- lhe o traquete, e 
ficarem com a véla grande à trinca : at£ram-se todos 
o roelhor que pudéram à jangada ; porque os màres 
todas as vezes que vinham os cobriam todos, com 
risco de os levarem atrés de si. 

Desta maneira passàram o domingo, até que por 
noite abonangou de todo o tempo, e déram todas as 
vélas, e desconfiados j£ de poderem tornar os ilhéos 
que buscavano, mudàram a proa ao Norte, guiando 
todavia sempre para o Nordéste, receósos de os lan» 
garem as aguagens para o Cabo das Correntes. Quan- 
do veio a segunda feira, jà quatro estavam de todo 
tresvaliados da muita fóme e sede, e nào dormiresti 
era todo aquelle tempo : o que mais os molestava era 
a sede: com este tresvalio, gritando sempre por agoa, 
se langàram ao mar um soldado e um china, mas fo- 
rasi logo tomados. A' terga feira antemanhà se tor- 
nou o china a langar ao mar, gritando por agoa, e 
afogou-se sem lhe poderem valer. Na tarde do mesmo 
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dia se tornou o soldado a langar ao mar com a mes- 
ma contina de agoa; e querendo lhe acodir, fu già de 
maneira da jangada, que o nào pudéram tornar. Ao 
dia seguinte quarta feira de noi te se langou Estevàò 
mutato, com a mesma sede de agoa, e tambem se afo- 
gou. A quinta feira morreo o trombeta da nao £ pura 
sede com os canos tapados. Neste mesmo dia come- 
gou o sota- piloto a tresvaliar, nào perdendo com tu- 
do o tino do governo, que foi grande mercè de Deus. 
Jà neste tempo Alvaro de Ornellas estava eoi seo 
perfeito juizo, Matheos de Freitas despenseiro da nao, 
e outros dous iam jà deitados. 

A' sexta feira trinta do mez, entrando a noite, 
dissera m que ouviram urna muzica suavissima, corno 
de vozes de meninos, que claramente se deixava en- 
tender, e cantavam : Todo o fiel christào i mui obri« 
gado a ter devogào à Santa Cruz. Isto contaram de- 
pois os que se salvaram da jangada aos religiosos, e 
em especial ao padre Frei Thomas Pinto, que com 
mais diligencia o inquina delles, attribuindo-se o mi- 
lagre ao preciosissimo Lenho da Santa Cruz que elles 
comsigo levavam, corno fica dito, cujos louvores os 
Anjos cantavam, e em cuja virtude o Senhor foi ser- 
vido salvar està gente ; porque vendo-se elles em tan- 
ta affligào e perigo, com muita confianga e fé deità- 
ram as Reliquias ao mar por popa em um cordel, e 
este foi o mais certo governo da jangada. A muzica 
continuou-se cinco noites arreio até os por em terra, 
e com a muzica desapareceram as Reliquias. Ao Sab- 
bado derradeiro do mez falleceo Manoel Pires mari* 
nheiro, tambem com os canos tapados de que todos 
iam mal tratados, pela grande sede que padeciam, 
ainda que na boca levavam chumbo para humedece- 
rem os canos, vencendo tao grande mal tao pequeno 
remedio. Affìrmava o sota-piloto que metendo na 
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boca urna veronica, que trazia de perdòes, nunca 
mais sentirà grossura nos canos. 

Ao domingo primeiro de Setembro, acharara-sef'só 
com vinho para aquelle dia, que a agoa estava jì aca- 
bada. Com isto fìcaram muiio desconsolados, porque 
nem viam terra, nem tinham agoa que beber. Neste 
dia falleceo Matheus de Freitas dispenseiro da nao. 
Ao dia seguinte segunda feira dous do mez, se viram 
todos muito trabalhados de sede : desfundà>am o bar- 
rii, que fora de vinho, e deitando dentro nelle agoa 
salgada e conserva que tiràram de um barrii de pe- 
ras, e destas tres misturas, enxaugando por vezes o 
barrii, fizeram urna calda de que beberam aquelle dia, 
sobre urna pera cada um. Neste dia viram a agoa 
branca comò de fundo, e dous grajàos pequenòs, e 
urna balea, que eram sinaes de terra. 

A' terga feira em amanhecendo deu-se a regra cos- 
tumada, e nella se acabaram as peras, e a calda. Neste 
estado fìcaram estes homens no meio do golfào, me- 
tidos nestas taboas, botados nellas com a agua pelos 
peitos, morrendo a" pura fome e sede : e indo assim com 
muitas lagrimas e gemidos, preparando-se para a morte 
que se lhes vinha avizinhando, foi Deus fervido aco- 
dir-lhes com misericordia, porque Villas-Boas come- 
gou a bradar : Terra, terra pela proa ; e logo apoz 
Villas-Boas a divizaram outros, e dahi a pouco espago 
se deixou claramente ver. Levantaram as màos ao 
qeo com muitas lagrimas de contentamento, dando 
gragas a Nosso Senhor por tal mercè, e pelas mais 
que até alli lhes fizera, consolando-se uns aos outros, 
e diziam que nào queriam mais que verem-se em terra, 
e morrerem ao pé de urna arvore com conhecimen- 
to de suas culpas. 

Chegaram junto & terra j£ noite; houve conselho 
se varariam nella, ou se esperariam a manhà ? rezolve- 
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ram-se em varar em terra, determinagào de gente deses- 
perada ; porque era de noite, e nào conheciam a terra, 
e podia haver baixos, ou rolos do mar, em que se 
afogassem todos : e assim era, que logo ouviràm re- 
bentar os mares, e pegando-se bem à jangada, quiz 
Deus que viesse um mar muito grande por popa, o 
<jual com impeto e forga que trazia, póz a jangada 
em terra. Correram logo à proa, e a toda a pressa sal- 
taram na praia, onde prostrados de joelhos com os 
olhos no ceò, reconheceram està mercè ser da mào 
de quem lhe tinha feito tantas outras. Encalharam 
em terra terga feira treze de Setembro as onze horas 
da noite ; puzeram em chegar a ella treze dias, por- 
que partiram do Baixo a vinte e dous de Agosto, e 
encalharam nella a trez de Setembro. E corno iam 
tao sequiosos, cavaram logo junto a um medào de 
area, e acharam alguma agua de que beberam, e que- 
rendo dormir o que restava da noite, nào podiam, por 
respelto do frio, que era grande, e elles repassados 
da agoa da jangada, e feridos nas pernas do coral do 
Baixo, em que a nao tocou. Assim que batidos de taes 
tres inimigos, corno sào, fóme, sede, e frio, passaram 
em continua vigia acordados toda aquella noite, e 
dcitados na area com lastimosos gemidos. 

A' quarta feira pela manhà, quatro do mez, nào 
se atreveram a carni nhar, por estarem tao mal trata- 
dos dos pés, que se nào podiam ter nelles. O mestre 
dos calafates vinha sem narizes, corrompeu-se todo, 
e falleceu. Estando assim indifferentes no que fariam, 
viram vir cpntra si muitos negros praia acima. Sahi- 
ram a recebe-los Rodrigo Migueis, e outros, e abra- 
gando-os com muitas lagrimas, que era a linguagem 
com que os podiam abrandar, lhes puzeram algung 
barretes vermelhos nas cabegas. Vieram-se os negros 
darà onde estavam os mais, e deram-lhes algumas 
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frutss do mato, que traziam. E porque entenderam 
que eram portuguezes, por modo de consolalo, lhes 
nomeavam Sena, Calimané, e Meirinho, dando a en- 
tender corno podiam, que tinham perto potuguezes, 
e em Calimané estava Francisco Brochado, a quem 
os negros chamam Meirinho. Com estas novas se ale- 
graram todos, dando gragas a Deus quando ouviram 
nomear Meirinho, entendendo desta palavra que ha- 
via perto portuguezes. 

Déram estes negros ordem, com que se foi buscar 
agoa, e foi com elles Rodrigo Migueis : chegàram ao 
lugar da agoa, e por Rodrigo Migueis nào poder por 
os pés no chào, das feridas e fraqueza, deixàram-no os 
negros neste lugar, e trouxeram a agoa aos outros 
companheiros. Apoz estes negros acodiram outros 
com um Fumò seo, que assim chamam aos que os 
governa, e chegando aos portuguezes os roubàram e 
despiram a todos, levando-os comsigo para urna 
aldeia onde Rodrigo Migueis foi ter tambem, despido 
pelos negros que o encaminhà"ram para o lugar da 
agoa: chegàram a* aidea a hora de vespera, onde 
foram agazalhados com uns poucos de feijoes que 
lhes déram para a cea ; quando veio a noite meteram- 
nos em urna caza palhaga muito pequena, que foi a 
sua pouzada, em quanto alli estiveram r Aqui pas- 
tóram muita fóme, porque os negros eram pobres, 
ainda que jà* nào eram mais que oito vivos, de 
desaseis que se meteram na jangada. Assim estiveram 
este dia e o seguinte, e à sexta feira foram visitados 
de negros de outra aidea, que lhes acabàrana de con- 
firmar as boas novas que tinham de portuguezes 
estarem perto, nomeando claramente estes negros 
Brochado, que corno està dito era Francisco Brochado, 
que estava em Calimané, de quem ao diante se tratarì, 
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dando-lhe os louvores que merece pelas obras que fez 
aos que se salvàram do naufragio. 

Foram-se logo ao Fumò os portuguezes muito 
alegres, e por acenos lhe prometeram roupa, pedindo- 
lhe quizessem deixar ir algum delles onde o Brochado 
estava, e que os mais {icariani em refens. Tomou o 
Fumò seu conselho, porque nada fazcm sem elle, senào 
roubar e despir. Ao sabbado lhes disse que queria 
mandar ires delles com alguns negros seos : estes 
foram Rodrigo Migueis, Bastiào de Villas-Boas e Pero 
de Araujo. Partirà m no mesmo dia a tempo que 
foram ainda dormir ao Rio de Linde, dalli duas legoas. 
A este lugar veio ter à meia noite um negro de 
Francisco Brochado, o qual por via dos negros da 
terra soube corno estavam alli portuguezes; manda- 
va-lhes dizer que tomassem almadias, e que fossem 
ter com elle. Està carta com o negro mandou Rodrigo 
Migueis aos companheiros qqe fica va m em refens, e 
foram-se tambern com elle Bastiào de Villas-Boas, e 
Pero de Araujo, porque os negros que os levavam hou- 
veram outro conselho, dizendo que nào haviam de le- 
var comsigo mais que um, este foi Rodrigo Migueis, 
o qual se embarcou em Linde, que é um esteiro que 
Vai sahir meia legoa de Luabo. 

Ao outro dia domingo oito do mez chegou a Luabo, 
onde Francisco Brochado estava, que o recebeo com 
aquelle amor e gazalhado com que recolheo assim 
todos os mais que escapàram deste naufragio, com 
mais acolhimento de pai que de amigo. Daqui man- 
dou logo Francisco Brochado dous negros, um a Se- 
na a buscar roupa para o resgate dos que ficavam em 
Linde, outro com mantimentos e provimento neces- 
sario para os que estavam em Linde, com que guar- 
neceram de forcas. E porque de Sena lhe tardavam 
com a roupa, oà tornou a prover de mais mantimen- 
▼ol. iv fl. 5 



66 Bibliotheca de Classico$ Portugueze» 



tos. Vindo a roupa maudou logo por elles, e chegà- 
ram a Luabo a vinte e dous de Setembro, alegres de 
se verem com liberdade, e em comparitila de portu- 
guezes. Agazalhou-os e vestio-os Francisco Brochado, 
fazendo-lhes muitos regalos, corno todos elles publica- 
vam. Entào se soube que encalhàra a jangada duas 
leguas de Linde entre Caliraané e Cuama a Velha. 
Este foi o successo da jangada do sota-piloto, e da gen- 
te que se nella embarcou. Daa outras jangadas que 
se fizeram se nào soube mais, que presumir-se se per- 
deriam, ou acabariam todos os que nellas se meteram 
à falta de mantimeutos, porque nenhuma veio £ 
terra . 

Tornando aos que se salvaram no batel, desembar- 
càram em Luabo, onde foram rocebidos de Francisco 
Brochado com muito amor, em cuja caza estavam 
tambem parte dos que se salvaram no esquife com 
Fernào de Mendoga, piloto e mestre da nao, dos 
quaes logo se tratarà o que lhes succedeo em sua via- 
gem. Partido o esquife do Baixo, corno fica dito, e nào 
achando terra, os que nelle iam houveram seu conse- 
lho, e ainda que contra vontade de Fernào de Men- 
doga se determinàram todos em um corpo de nào 
tornar à nao, mostrando Fernào de Mendoga* disso 
muito sentimento, e desejando de tornar à nao para 
se fazerem as jangadas com melhor ordem, e com sua 
presenga poder animar e consolar aqueila miseravel 
gente : mas corno so nào podia resistir a" furia de tan- 
tos, em tal occasiào conveio-lhe calar se. Està foi a 
causa de fazerem sua viagem com pòucos mantimeu- 
tos e agua, e sem apparelhos para poderem navegar : 
levavam algumas caixas de marmellada, alguns bar- 
ris de conservas e queijos, um frasco com duas cana- 
das de agua de fior, sem mais outra agua, nem vi- 
nho; todavia indo correndo o Baixo tomàram mais 
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um barrii de vinho, um piqué e um remo, e com mais 
dous outros^ que levavam, e um lengol, se enxarceà- 
ram o melhor que poderam: de um remo fìzeram o 
mastro, do piqué verga, do lengol véla, cozendo-lhe 
alguns pedagos de pannos ; enxarcea e driga fìzeram 
de urna linha de pescar. E assim se sahiram do Bai- 
xo ; depois ordenàram traquete, o mastro delle fìze- 
ram de um remo, a verga de espadas, a véla de ca- 
mizas : e porque o mar lhes entrava pelos bordos, fì- 
zeram arrombadas de um pedago de panno de cor, 
que tomaram no Baixo ; o leme ordenàram de taboas 
que tiraram das tilhas. Levavam urna agulha de ma- 
rear, e por ella com vento Sueste governando a Nor- 
noroeste, que era corno elles cuidavam atravessar, e 
ir demandar a mais proxima terra ; porque o esquife 
ia tao aberto, que a dous baldes nào podiam vencer 
a agua. A regra que tiveram foi umatalhada de mar- 
mellada e meio quartilho de vinho por dia : o vinho 
era misturado com agoa salgada, que de contino en- 
trava no batel. 

Dois dias navegaram com o vento que se disse, que 
foram terga e quarta feira, com o mar muito grosso. A' 
quarta feira se lhes mudou o tempo, e vento Nordeste 
e Les-Nordeste, com que o fez ir ao Noroeste ; mas acal- 
mou logo de todo. Desemmastearam o esquife, e arma- 
ram tres remos com que foram picando com grandes 
correntes que havia. A* sexta feira viram muitas ba- 
leas, por onde entenderam que estavam no parcel de 
Sofala ; e tambem por a agoa ser de fundo ; nào no 
tomaram comtudo, por nào terem mais que dez bra- 
gas de linha. Ao sabbado vinte e quatro do mez em 
amanhecendo tomaram fundo em nove bragas ; quan- 
do veio ao meio dia viram terra, e dantes nào na te- 
rem visto foi por causa de um grande nevoeiro que 
havia, porque descobrindo o dia viram toda a costa 
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Com muitos fumos de queimadas. Alguns diziam que 
se tornasse logo terra, e que fariam a guarda, que por 
haver cinco dias que navegavam sem beber agua, so- 
mente um pouco de vinho misturado com agua salga- 
da, padeciam grande sède; mas o mestre corno tinha 
experiencia e èdade, foi de parecer que corressem ao 
longo da costa para ver se podiam tornar as ilhas pri- 
meiras, donde lhes ficava facil ira Mogambique, e nào 
ficarem à" cortezia dos negros ; e tambem entendia que 
se desembarcassera que se havia logo o esquife de 
desfazer com o rolo do mar, corno se desfez. 

Depois deste conselho foram correndo tres dias, e 
vindo a noite escasseava-lhes o vento, e iam correndo* 
até dar em fundo de tres bragas, e logo surgiram com 
um frasco cheio d'agua salgada, que sendo de cobre 
lhes Servio de ancora, e de amarra uns pedagos de 
cabo que se desfizeram em cordòes, amarrados uns em 
outros. Mas nào bastando isto, desemmast rea vara» 
e estavam toda a noite remando de modo que podes- 
sem sustentar a ponta, por nào irem dar a travéa. 

Nestes quatro dias que vieram ao longo da' eosta» 
andaria o esquife mais de quarenta leguas, por ir sem- 
pre com vento esperto em popa muito aviado. 

Ao terceiro dia, que foi terga feira, vindo a noite 
comegou a engrossar o mar com vento Sueste, que 
nesta costa é travessào, e mettia grande baga ; por 
onde receando que os podia de noite commetter o 
mar, determinaram encalhar ; disseram primeiro as la- 
dainbas corno todas as noites atrà"s tinham feito, e ma- 
rcando o esquife com a pròa para onde lhes pareceu 
que o mar dava mais jazigo, commetteram a terra com 
perigo das vidas, por ser baixamar, e o parcel grande» 
o vento travessào, os mares grossos, equebrarem mui- 
to longe da terra. Dizia o mestre da nào, homem es- 
perto nas cousas do mar, que està desembarcagào fd- 
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ra milagrosa ; porque o mar era grande, e vinha todò 
rebentando em fior, e parecia que a mais pequena 
onda era poderosa para desfazer um grande navio, 
quanto mais um tao pequeno esquife tàQ mal concer- 
tado. Affirmavam os que nelle vieram, que em che- 
gando os mares perto delle se desviavam a urna par- 
te, de modo que nunca por onde foram o mar que- 
brou, e assim tomaram a praia sem perigo, e tiraram 
o fato em terra. intento de encalharem o esquife 
-em terra, era para que abonangando o mar, e feita a 
sua agoada tornassem outra vez a demandar as ilhas 
primeiras. 

Sahidos em terra encheram um barrii de agua, que 
acharam em cóvas em urna campina pela terra dentro, 
e vindo-se com ella para a praia, acharam um negro que 
trazia algum peixe miudo, posto que pouco, que lhe 
resgataram por um barrete, e mandaram com o ne- 
gro à aidea Alvaro Rodrigues, que estava duas legoa 
da praia, para trazer fogo, e ver se achava lingoa 
que lhe dissesse onde estavam, para fazerem sua der- 
rota. Os negros da aidea corno viram homem branco, 
com muito alvoroco se vieram a" praia, trazendo Al- 
varo Rodrigues às cóstas por fraco, e cangado. En- 
tre estes negros vinha um que fallava alguma couza 
em portuguez, a quem perguntaram por Calimané, e 
elle apontando com a mào para a banda do Nordéste, 
dizia que perto estava ; e apontando para a parte do 
Suduéste, lhes disse que para alli lhes ficava Luabo t 
onde estava Francisco Brochado. Com estas novas ft- 
c£ram mais consolados, por saberemjà* aonde haviam 
de caminhar. 

O Fumò da aidea se offereceo logo a Fernào de 
Mendoga, dizendo-lhe que elle o levaria às cóstas 
dentro a Calimané. Com taes novas ceàram do peixe, 
e dormiram : o capitào mór deitou-se dentro de um 
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caixào sem tampa, que viera no esquife, o que ven- 
do os negros pegaram delle rijamente, cuidando que 
estava cheio de reales, mas vendo-se baldados do que 
esperava m o largaram. De noite acodiram muitos ne- 
gros e negras das aldeas mais vizinhas, e toda a noite 
estiveram em differengas com os primeiros ; devia ser 
sobre a repartigào dos pobres despojos ; roubàram as 
vélas e fato do esquife, e comegàram a cavar a praia 
em differentes partes, cuidando que os portuguezes es- 
conderam nella os reales, que jà* entre ellessào estima - 
dos mais que prégos velhos, de que faziam ha pouco 
tempo tanto caso; e cavando na praia nào acharam mais 
que algumas espadas desempunhadas que os do es- 
quife tinham enterradas pela areia. Pela manhS ale- 
vantando-se o capitào mór do caixào, arremetteram 
a elle outros negros com grande furia e sede de rea- 
les, e nào achando dentro nelle couza alguma pega- 
ram todos delle e foi feito em pedagos de raiva de o 
acharem vazio. 

Caminharam logo os do esquife praia acima para 
aquella parte onde os negros tinham apontado que fi- 
cava Calimané, o que vendo os negros saltaram com 
elles, e de pullo lhes levavam os barretes das cabegas: 
apoz isto os comegaram a despir, e o que com toda 
a pressa nào dava logo o fato, era mofino, pagando 
pelo corpo, andando a" porfia de quem levaria melhor 
quinhào, trazendo muitas vezes ao pobre despojàdo 
pizado aos pés; o que lhes era faci), assim por elles 
serem muitos, corno por os portuguezes estarem tao 
fracos que se nào podìam ter em pé. Desta maneira 
nÙB caminharam para Calimané ao longo da praia» 
até da rem na bocca do rio, e antes de chegarem a 
elle foram saltcado3 de outros negros, que lhes leva- 
vam os pobres forra pos, até as contas que traziam 
aos pescogos* 
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Chegados à bocca do rio nào viram remedio para 
o passar, e enlendendo que da outra banda estava a 
povoagào de Francisco Brochado, tomàram o carni- 
nho rio acima, até darem em um esteiro que sahia 
do rio, e um pedago além delle houveram vista de um 
luzio, que é embarcagào desta gente ; os negros do 
luzio estavam fazendo lenha ; nào se atreveo nenhum 
a passar o esteiro e ir ao luzio, receando a agoa, que 
vinhamuito teza. Nisto viram urna almadia, que anda- 
va no rio, fizeram-lhe sinal, mas os negros nào acodi- 
ram a elle ; entào capeàram aos do luzio, que em ven- 
do os portuguezes sahio o mocadào, e na almadia se 
veio a elles, e chegando lhes fallou em portuguez, e 
Ihes perguntou donde vinham ? Deram-Ihe os portu- 
guezes conta de si ; respondeu que assim elle corno os 
mais nagros que no luzio vinham eram cativos do 
Muinha Sedeca, um mouro muito amigo dos portu- 
guezes, que vissem o que queriam delle, porque tudo 
faria. Perguntaram-lhe os nossos por Francisco Bro- 
chado ; respondeo que era em Luabo, que nào tinha 
deixado em caza mais que algumas negras ; entào lhe 
pediram que os quizesse passar à outra parte db rio. 
Disse que sim ; e logo meteram na almadia com elle 
o capitào mór e o mestre da nao ; e o capitào mór deo 
ao negro, cuja almadia era, uns calgóes que ainda tra- 
zia cingidos, e o mestre deo um pedago de panno de 
cor, que trazia na cabega ; porque sem estas pagas o 
negro os nào queria passar. 

Postos da outra parte do rio, sahio a elles um ca- 
vallo marinho, que pelo nào terem nunca visto cui- 
daYam ser Bada*, e com o medo e pressa se metéram 
pela vaza, atolando se até à cinta, no que passaram 
traballio; porque o cavallo marinho dava mostra de 
os seguir, mas logo se tornou a meter no mar. Che- 
garam ao luzio, e feita a lenha tornàram com elle em 
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busca dos companheiros, tomà*ram-nos, e atravessan- 
do o rio, que teria ipeia legoa de largura, se passi- 
ram da outra banda; chegàram a caza de Francisco 
Brochado com duas horas de sol ; as negras de caza 
vendo -os nùs, qneimados, ou fallando mais ao certo, 
assados, e disformes, comegaram a levantar ura gran- 
de pranto, recebendo-os com lagrimas e amor, comò 
se foram portuguezas ; déram-lhe a cear do que ti- 
nham, arroz, e bredos, que para elles foi banquete. 
Dellas souberam corno Francisco Brochado estava em 
Luabo esperando os pangayos de Mogambique, e que 
nàotinha em casa fato nem mantimento. Desconsolados 
ficàram com estas novas, porque as negras corno po- 
bres nào os podiam sustentar. 

Dos negros entenderam que encalharam com o ea- 
quife entre Linde e Calimané, duas leguas e meia de 
Calimané. Mandou no mesmo dia Fernào de Mendo- 
ga um marinheiro no luzio em que vieram a Muinha 
Sedaca, que estava em um seu lugar chamado Men- 
guanané, duas legoas da povoagào do Brochado, man- 
dando -lhe dizer corno chegàram alli perdidos, que 
cumpria a servigo de Sua Magestade vir ter com el» 
les, ou dar licenga para o irem ver. E' este Muinha 
Sedaca um mouro nobre, naturai de Quiloa, irm&o de 
Muinha Mafemede, tyranno de Angora; vivenesterio 
de Calimané corno vassallo d'El-Rei de Portugal, e é 
rico. Vindo a noite bateram a* porta onde os portu- 
guezes estavam, dizendo que abrissem, que estava alli 
El-Rei. Era este um mouro Xeque de urna aidea, a 
que os seus chamavam Rei ; com elle vinha um seu 
irmào chamado Mocata, muito conhecido dos portu- 
guezes, os quaes corno souberam que nào tinha dado 
a" costa perto dalli a nao, trazendo o tino mais em 
roubar, que visitar, corno fizeram na nao S. Luis, 
quando naquella paragem deu £ costa, de ti ver am- 
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se muito pouco, fazendo muitos comprimentos fingi- 
dos. 

Pela manhà chegou Muiaha Sedaca com o mari- 
nheiro que fora ter com elle. Trouxe vestido para o 
capitilo -mór, camisa, calgòes, cabaya, sa patos, e dous 
cagopos de arroz para todos. Deu-se ordem com que 
partissem logo dous homens, um a Sena, outro a 
Luabo a avizar o capitào de Sena e a Francisco Bro- 
chado de sua perdigào, pedir-lhes roupa e favor para 
estes homens irem. Deu Muinha Sedaca duas alma- 
dias, que logo partiram. Dahl a vinte dias chegou 
Manoel Brochado fìlho de Francisco Brochado em 
urna almadia para os levar a Luabo, dizendo-lhes da 
parte de seu pai que se fossetti para Luabo, porque 
ao presente elle nào tinha roupa, mas que tinha jà 
despedida urna almadia a Sena a trazer um caixào 
com vestidos que là tinha, com que os proveria a to- 
dos, e que entre tanto mandava a Fernào de Mendo- 
ga um vestido e um ferragoilo. Apoz o filho de Fran- 
cisco Brochado chegou Martim Simòes morador em 
Sena com recado do capitào da terra que se fossem 
para là se lhes parecesse bem, ou esperassem em Ca- 
limané os pangayos de Mogambique, por Sena estar 
entào muito doentia, e que se esperassem os pangayos» 
os proveria de fato para se vestirem, e camizas : e por 
entretanto mandou para todos um bahar de fato. O 
capitào-mór estava sangrado a esse tempo seis vezes, 
e por esse respeito quiz antes ir a Sena para se pur- 
gar. 

Ao outro dia se partiram todos nas duas almadias, 
e chegando onde o rio se divide em dous bragos apar- 
tàram se Fernào de Mendoga, Martim Simòes, com 
cinco mais dos da companhia para Sena; o mestre 
com os mais para Luabo em companhia de Manoel 
Brochado ; onde chegados, Francisco Brochado os ves- 
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tio logo e agazalhou com o amor com que tambem 
recolheo aos da jangada, corno fica dito. Salvaram-se 
no esquife dezoito pessoas, Fernào de Mendoga, ca- 
pitào-mór, Manoel Gongalves, mestre, Manoel Rodri- 
gues, passageiro, Diniz Ramos, barbeiro da nao, Vi- 
cente Jorge, criado de Fernào de Mendoga, Vicente- 
mogo de nove annos, Antonio Gongalves Estrinquei, 
ro, doze marinheiros, Alvaro Rodrigues Negrào, An- 
dré Martins, Antonio Neto, Balthezar Vicente, Laza- 
ro Luiz, Luiz Gongalves, Manoel Rodrigues, Miguel 
Falcào, Bento Ribeiro, Manoel Gongalves, Pero Fran- 
co, Pero Carvalho, que depois falleceo em Sena. Este 
foi o successo do esquife e dos que nelle se salvàram. 
Em Luabo estiveram todos, assim os do batel, corno 
a maior parte dos do esquife, e os da jangada oito dias 
muito bem tratados de Francisco Brochado, do qua! 
é bem se diga alguma couza, pela magnificencia e lar- 
gueza com que se houve com todos os portuguezes que 
escaparam do naufragio da nao Santiago, merecendo 
certo pelas grandes obras que Ihes fez seus devidos 
louvores, e avantajadas merccs de Sua Magestade. 

Francisco Brochado é naturai da Villa de Amaran- 
te, da honrada familia dos Brochados, foi criado do 
Infante D. Luiz, ha trinta annos que està neste rio de 
Cuama, do qual é guarda- mór, e traz todo o maneio 
e fabrica delle, porque todas as embarcagoes que nel- 
le ha sào duas, excepto alguns couches de negrosmut 
pequenos ; està concertado com os capitàes de Sofa- 
la no frete dos seos navios, que sào dezeseis, a um 
tanto por mongào; tem grande caza, e familia de es- 
cravos, com todos os officiaes que lhe sào necessarios, 
cativos seus ; reside confórme as mongòes, em Lua- 
bo, e em Calimané, e em ambas as partes tem cazas e 
povoagoes suas ; podera ser um homem muito rico» 
mas é tao bom e largo de condigào, que nào é pos- 
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sivei ajuntar fazenda. Em todas as perdigòes de naos 
deu sempre do seu liberalmente aos que dellas esca- 
param, achando todos nelle grande acolhimento e fa- 
vor. Nem ha capitào de Sofala ou Ormuz que com 
tanta largueza de condigào acudisse e remediasse as 
necessidades que lhe represntassem, corno elle ; por- 
que elle foi o que vestiu e deu todo o mais necessa- 
rio aos da jangada do sota-piloto, e os resgatou a* sua 
custa ; assim se houve com os do esquife, que se fo- 
ram para elle, e nào vestiu aos que se salvà*ram no 
batel, porque em Luranga, estando ainda no rio so- 
bre ferro, houve quem os vestio a todos, que foi um 
dos que se salvà"ram do naufragio, o qual corno nisto 
nào pretendeu mats que o servigo de Deos, e em ou- 
tros gastos que fez com a mesma gente, quiz por sua 
modestia que delle neste tratado se nào fizesse men- 
cio. 

Continuando os louvores de Francisco Brochado, 
elle sustentou a todos em sua caza, dando-lhes meza 
explendida de tudo o que na terra podia haver ; ha- 
via dia que mandava matar cincoenta gallinhas : os 
enfermos mandou curar com tanto amor e cuidado 
corno se foram seus filhos ou irmàos, soffrendo com 
grande brandura os remoques dos doentes, que sào 
nelles mui ordinarios, e de taes doentes, comò aquel- 
les que tinham passados os trabalhos que se contaram. 
Aconteceo que desejando um enfermo urna talhada de 
lombo de vacca, elle mandou logo comprar urna a um 
mouro, a troco de duas que lhe ficou de dar em Se- 
na, so por acudir ao desejo do enfermo, fazendo- 
lhes outros regalos e mimos que se nào particula- 
risam. 

De Luabo se partiram a maior parte dos que alli 
se acharam para Sena, domingo dezaseis de Novem- 
bro, ficando com os que nào foram Manoel Brochado 
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para os agazalhar, e levar comsigo a Calimané em um 
pangayo que alli estava, porque de Sena haviam de 
ir a Calimané, e dahi a Mogambique. Partiram em duaa 
embarcagòes com que se neste rio navega, a quecha- 
mam luzios : sào do comprimento das barcas de Cas- 
caes, mas muito razas, tem no meio armada urna ca- 
za, em que vai metida a fazenda que se leva para Se- 
na ; sobre està caza se arma outra, em que dorme e 
sa agazalha o portuguez que vai no luzio. Cabem nes- 
te camarote duas e tres pessoas ; desta camara de ci- 
ma sahe urna varanda, em que vào dous marinheiros, 
que tem cqidado das escotas, e nella estào tambem os 
portuguezes : corno a calma passa é aprazivel estati- 
eia, porque della vào v vendo o rio, % tornando o fresco 
de tarde e manhà ; tem estas embarcagòes urna so 
vela redonda; é de esteifa, que elles tem por me- 
lhor que a de panno, de que usamos : da caza para a 
popa se rema com quatro e cinco remos por banda, 
ou vào às varas : na proa vai sempre o mocadào, que 
é o arraes da embarcagào, com urna vara nas màos, 
assim para endireitar e botar o luzio, comò para es- 
pantar os cavalios marinhos, que lhe nào cheguem. 

Este rio, a que os portuguezes chamam Cuama, é 
um dos famosos da Ethiopia, e que pelas notaveis cou- 
sas que em si tem póde competir com os tao celebra- 
dos rios Ganges e Nilo : nào se lhe sabe principio e 
nascimento ; dizem alguns que nasce das fontes-de que 
corre e sahe o Nilo ; entra no mar com dous bragos: 
o do rio a que chamam o Grande, é Luabo, que està 
dezanove gràos escassos da banda do Sul : o do pe- 
queno é Calimané, que està em dezoito gràos menos 
um quarto. Pela terra de Luabo sahe com tanto im- 
peto a agua, que affirmam que sete ou oito legoas ao 
mar se toma muitas vezes agua doce nas vazantes: 
nas enchentes nào entra por elle a agua salgada mais 
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que por espago de cinco leguas : comega-se a dividir 
nestes dous bragos trinta legoas das barras nas terra s 
de Quipango. Entre estes dous bragos do rio ha urna 
ilha chamada Chingomà, e assim se chama tambem um 
senhor qoe possue a maior parte della. Pela barra 
de Luabo se navega de verào e de inverno ; pela de 
Calimané, que é ó rio Pequeno, so de Fevereiro até 
Julho : todo elle se navega para cima a Les Noroeste, 
inda que por razào das voltas que vai dando, muitas 
vezes a Sudueste, e a Noroeste. O fundo é de areia com 
muito8 madeiros, e mui grossos cravados nella : este 
é um dos maiores perigos que este rio tem, porque 
corno é de grandes correntes, vem por elle abaixo as 
embarcagoes muito aviadas, e dando muitas vezes nes- 
tes madeiros, que a agua escagamente cobre, sogo- 
bram : o rio tem bastante largura, e no mais estreito 
um tergo de legua : tem de urna e outra parte muito 
arvoredo silvestre : as suas maiores cheias sào em Mar- 
go, Abril, sem neste tempo haver chuvas nem neves 
que se desfagam ; por onde se presume que vem de 
muito longe, e se lhe dà a mesma causa que attri- 
buem às enchentes do rio Nilo. 

Criam-se neste rio muitos cocodrilhos, que sào os 
lagartos aquaticos, muito maiores dos que se criam no 
Nilo ; e alguns, dizem os negros, que sào tao gran- 
des que parece incrivel, por onde senào escreve aqui 
sua grandeza. E' bicho crudissimo, na caga muito sa- 
gas quando quer tornar algum negro ; porque em Se- 
na acontece às negras que vào lavar ou tornar agua 
ao rio nào nos verem nem sentirem (tao agachados e 
cozidos estào com a areia) e dando com o cabo subi- 
tamente cingem a preza, levando- a atràa de si ; e de- 
pois de se mergulharem abaixo tornam outra vez a 
surgir com ella, e mostra-la de algum penedo ; e de- 
pois de estarem assim um pouco tornam-se a mer- 



78 Bibliotheca de Classico* Portuguezes 



gulhar com ella ; e os negros dizem que os lagartos 
fazem isto para os mais magoar. Os negros tomam al- 
guns pequenos nas redes, que logo matam e comem 
com muita festa, em vinganga dos danos que delies 
recebem. Na terra ha outros lagartos grandes, de cin- 
co, seis, oito até dez pés de comprido, que vào beber 
ao rio, e dizem os negros que teem ajuntamento com 
os aquaticos e terrestes. Vindo pelo rio abaixo de Se- 
na para Calimané tomou Francisco Brochado um vi- 
vo, e o levantou pelo cabo no ar, e depois o mata- 
ram os negros : tem estes da terra a lingua negra e 
farpada, o que os cocodrilhos nào tem : os cafres tara- 
bem comem estes. Ha neste rio muitos cavallos mari - 
nhos muito grandes, e de feio aspecto ; tem os pés tao 
grandes comò de elefantes, as pernas curtas, o corpo 
disfórme, e que ao longe parece de bada ; tem a boc- 
ca muito grande e rasgada, a cor é parda, que tira a 
preto, corno a de lobos marinhos ; so de cavallo tem o 
pescogo, com grande cacho, orelhas, e rincho. Arre- 
metem £s embarcagòes, e muitas vezes as viram ; por 
onde o mocadào vai sempre com muito tento baten- 
do a agua com urna vara para os espantar, e desta ma- 
neira os afasta da embarcagào. 

Tem este rio muito pescado, sessenta leguas pela 
terra dentro se comem cagoes tao grandes corno os 
de Portugal ; os de Cuama sào melhores e mais gos- 
tosos, e tao sàos, que se dào a doentes, ainda que es- 
tejam com febres; os portuguezes lhe chamam vio- 
las, e tem umas espinhas ou ossos largos de um pal- 
mo, de dous de comprimento, corno espadas, que lhe 
sahem das cabegas, com que se encontrarem a qual- 
quer outro peixe, nào ha duvida que o atravessem da 
outra parte. Sobem estes cagoes corno cento e vinte 
leguas pelo rio acima até Theté, e dizem os negros 
que passam de Theté. 
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Ha em Sena e por todo o rio outros peixes que 
chamam cabozes, pouco menores que pescadas, tam- 
bem se dào a doentes, e sào de melhor gosto que pes- 
cadas. Todo o outro pescado pela maior parte se pa- 
rece mais com o do mar, que com o dos rios. E' mui 
povoado este rio, assim da banda do Bororó, que é 
da parte direita rio acima, corno da banda do Moton- 
ga, que é a parte esquerda : as terrai que sào rega- 
das deste rio, sào fertiles e mui abundantes de arroz, 
milho, feijòes e outros legumes que se por alli colhem : 
tem muitos figos corno os da India, muito gado e gal- 
iinhas, e tao baratas, que por um panno que vai dous 
tostòes, dào pelo menos dez gallinhas, e muitas vezes 
doze e quinze. Tem muita caga, assim ao longo do 
rio, corno pela terra dentro, de patos, adens, e outras 
aves, bufaras, gazellas, merùs. Criam-se por aqui 
muitos elefantes, leòes, tigres, e muitos outros ani- 
maes, e bichos, tantos, que andam em bandos pas- 
cendo. 

Metem-se neste rio outros muitos caudaes : dez le- 
guas antes de Sena se mete o Chiri, brago de Suabo, 
rio celebre na costa : na bocca do Chiri se comega a 
ilha de Inhagoma ; é muito plana, e muito abastada de 
mantimentos, terà* dez leguas de comprido, e no mais 
largo legua e meia. Outras muitas ilhas ha neste rio, 
€ em outros mais pequenos. A principal ilha destes é 
Chingomà, de que atràs disse. Daqui passa o rio por 
Sena, povoagào dos portuguezes, sessenta leguas das 
barras de Sena corre ao reino de Mongas, dividindo 
pelo meio as serras de Lupatà". Entre Mongas e as 
nossas terras de Theté, recolhe em si o famoso rio de 
Chireira, no qual tambem se mettem o Cabreze e Ma- 
voso, rios em que se acha muito ouro, por cujo res- 
peito sào muito nomeados ; daqui vai a Theté, povoa- 
gào e forte dos portuguezes; e cento e vinte leguas 
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conio farinha, azeite, conservas,. roupa, é a pezo de 
ouro, e o vinho muito mais. 

No tèmpo que aqui chegàram os portuguezes do 
naufragio da nao Santiago, sendo mongào, em que as 
couzas valiam mais baratas, se vendia urna Canada de 
vinho por cinco meticàes, que sào seis cruzados de 
ouro, e por està conta vinba a valer a pipa de vinho 
mil e oito centos e dois cruzados de ouro. Valia a 
Canada de uraca, ainda que muito ma, a dous meti- 
càes, que sahia a pipa por setecentos quarenta e nove 
cruzados de ouro. Valia um barrii de farinha de seis 
almudes, corrompida, e de m£o cheiro, trinta meti- 
càes, que fazem trinta e seis cruzados. Os doces cus- 
tam tanto, que é incrivel. De Sena partfram para Ca- 
limané a vinte e sete de Dezembro a segunda oitava 
do Natal ; puzeram no caminho quinze dias, cheg£ram 
a Calimané a dez de Janeiro, onde estiveram vinte e 
tres dias esperando tempo. Em Calimané se embarca- 
ram quarta feira tres de Fevereiro, chegaram a Mo- 
gambique a vinte e um do mesmo mez. Sahidos em 
terra foram todos de joelhos em procissào a Nossa 
Senhora do Baluarte, que assim o tinham promettido 
por voto, que os do batel fizeram; acompanhou-os o 
povo todo, o vigario da igreja matriz, e os padres de 
S. Domingos, onde postrados por terra com muitas 
lagrimas deram as devidas gragas a Deos e a Nossa 
Senhora, que de tantos perigos os salvaram. 
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Naufragio da nao S. Thomé na 
terra dos Fwnos, no anno de 
1589 



Governando o estado da India Manoel de Souza 
Coutinho, partio de Cóchim Estevào da Vei- 
ga na nao S. Thomé em Janeiro de I589e 
tomou a derrota por fora dos Baixos, e indo deman- 
dar a ilha de Diogo Rodrigues, que està em vinte 
gr£os do Sul, onde lhe deo o vento Sueste tao rijo, 
que logo levantou os mares de feigào que indo cor- 
rendo a nao à vontade do vento, com o trapear que 
fez abrio por próa pela botecadura, por onde langan- 
do fora a estopa do calafeto comegou a fazer alguma 
agua, a que logo acudiram e remediaram muito bem ; 
e abonangando-lhe o vento foram sua derrota até a 
altura da Ponta da Ilha de S. Lourengo, em altura de 
vinte e seis gràos, de noventa para cem leguas da 
terra, onde torhou a abrir outra agua em maior quan- 
tidade que a primeira, por outro lugar mais perigo- 
so, que foi por popa abaixo das escoas £s primeiras 
picas, onde é mais difficultoso de se ella tornar, que 
em toda a outra parte : e acudindo os officiaes des- 
pejaram a nao por aquella parte, e deram com a agua, 
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qu.e era multo grossa, por euspir as estopas e as pas- 
tas de chumbo que se pregàram por cima, o que tu- 
do nasceo do calafeto, por cuja causa se perdem mui- 
tas naos, no que se tem muito pouco resguardo, e os 
officiaes muito pouco escrupulo, corno se nào ficassem 
à sua conta tantas vidas e tantas fazendas corno se 
metem nestas naos. 

Achada a agua viram que era um torno tamanho, 
que se um officiai mettia a mào a forga della lha tor- 
nava a rebater para fora. E porque se nào podia to- 
rnar sem cortarem as picas, o fizeram contra o pare- 
cer de muitos ; e todavia tendo cortadas algumas tor- 
naram a sobrestar, por ser aquelle lugar o em que se 
fecha toda a nau, e nella nào ia pregadura para se 
tornar a remediar, porque as mais ou todas estas naos 
andam a Deos misericordia, por pouparem quatfo 
cruzados ; e com facas, prégos grandes, e outras cou- 
sas entupiram o melhor que poderam aquelle logar, 
e com muitos saquinhos de arroz que metteram entre 
as picas, e liames para que fizessem pegamago, orde- 
nando lhe por cima urna areia que sustentasse estes 
saquinhos de arroz para baixo, e os nào podesse a 
agua suspender. 

Com isto ficaram alguma cousa alliviados, e a agua 
comegou a ser menos na bomba, e assim forazn se- 
guindo seu càminho com bom tempo até altura de 
trinta e dous gràos e meio do Sul, cento e cincoenta 
leguas da Bahia da Alagoa, e oitenta da mais chega- 
da terra do Natal. Nesta paragem lhe saltou o vento 
ao poente da parte do Sudoeste, sendo jà" onze dias 
de Margo ; com o que tomaram as velas, ficando so 
os papafigos, com que se fizeram na volta do norte, 
e com o trabalho do vento e dos mares, a agua a 
abrir pelo mesmo logar tao apressada, que em pouco 
espago havia jà seis palmos no porào^ e toda a gente 
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fé jnetteu ero grande revolta, e se comegou a alijarao 
^ar todas as cousas do convés, para ficarem as esco- 
tUhas lestes ; e com os aldropes das bombas nas màos, 
#em descangarem, passàram toda a noite, e sendo jà 
mais dous palraos de agua, que cresceo sobre o lastro 
do porào, comegou a cobrir as pipas, e o pào preto, 
que por cima jà andavam nadando de bordo a bordo, 
dando no costado da nao tamanhas pancadas, que 
abaiava toda. a nao. E porque a agua crescia, atraves- 
aàram os officiaes algumas entenas por cima das es- 
cotilhas da popa e de próa, pelas quaes ordenaram 
muito8 bar ria de seis almudes, que desciam e sobiam 
com facilidade, aos quaes se repartiram todos os da 
nao, sem haver excepgào de pessoa, sendo D. Paulo 
de Lima, que nella ia com sua mulher, o primeiro, e 
assim Bernardim de Carvalho, o capitSo Estevào da 
Veiga, Gregorio Botelho sogro de Guterres de Mon- 
roy, que levava alli sua fìlha para seu marido, que 
estava no reino, e outros cavalheiros e religiosos que 
na nao iam, que todos de dia e de noite trabalharam 
nas bombas e aldropes dos barris, sem se apartarem 
delles, nem para corner; porque os padres andavam 
pelo convés com biscouto, conservas e agua, conso- 
lando a todos, assim corporal, corno espiritual. E com 
toda està diligencia a agua era cada vez mais, com o 
que se determinaram a ir buscar a terra no mais per- 
ito, para vararem nella, para onde viraram com o tra- 
quete de próa e cevadeira, e nàò ousaram de bolir na 
vela grande, por nào largarem os aldropes e bombas 
das màos, porque qualquer espago que o fizeram, bas- 
terà para se submergirem. 

E indo demandar a terra, sendo jà quatorze de Mar- 
90, se acabou de encher o porào de agoa, e as bom- 
bas de se entupir com a pimenta que foi ao porào, 
por onde j£ deixavam de laborar, e os homens a des- 
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corgoar ; mas aquelles fidalgos, religiosos, e cavalhef- 
ros honrados, com grande coragào e animo traba- 
lhando sempre, esforgavam os mais ao traballio, 
persuadindo a nào largarem os aldropes das m&otf, 
porque isso os sustentava. Os officiaes gastàram 
aquelle dia em desentupir as bombas, forrando os 
trépes com folha de Flandes por se nào tornarem a 
empaxar. E porque tambem era necessario alijarem 
ao mar tudo o que podessem, encomend£ram este 
negocio a certas pessoas, que foram deitando todas 
as riquezas e lougainhas de que a nao ia riquissima, 
ganhado tudo com tanto suor de uns, e com tanto 
encargo de outros. 

Ao outro dia, que foram quinze do mez, estava j£ 
a cuberta de sobre o porào chea de agoa, e o vento 
era Suduéste, e de quando em quando vinha com uns 
salseiros de agoa muito ri jos, que lhe davam outro tra- 
ballio de novo. Emfìm tudo era contra elles, até o le- 
ntie da nao deixou de governar, por cuja causa ella 
ficou atravessada, sem vélas, por serem todas rotas, 
nào acodindo os da nao a nada, por nào largarem as 
bombas das màos, porque nisso estava algum reme- 
dio, se o havia. Toda està noite passàram com gran- 
des trabalhos e desconsolagòes, porque tudo quanto 
viam lhe reprezentava a morte ; porque por banco 
viram a nao chea de agoa, por cima o ceo conjurado 
contra todos, porque até elle se lhe encobrio com a 
maior cerragào e escuridade que se vio. O ar asso- 
biava de todas as partes, que parecia lhe estava bra- 
dando morte, morte ; e nào bastando a agoa que por 
baixo lhe entrava, e de cima, que o ceo. langava so- 
bre elles, parecia que os queria alagar com outro di- 
luvio. Dentro na nao tudo quanto se ouvia eram sus- 
piros, gemidos, gritos, prantos, e misericordias, que 
se pediam a Deos, que parecia que por alguns pecca- 



HÌ8toria Tragico-Maritima 89 



dos de alguns que ìam naquella nao, estava irado 
contra elles. 

Ao outro dia em amanhecendo, que se virarti todos 
&em nenhum remedio, tratàram de langar o batel ao 
mar, para o que foi necessario largar os barris para 
se abrir a nao, na qual entre as cubertas parecia que 
andava m todos os espiritos danados, com o estrondo 
das couzas que nadavam e davam umas nas outras, e 
que corriam de bordo a bordo, de maneira que aos 
que abaixo desciam se lhes reprezentava o ultimo 
juizo. Os officiaes e outros homens déram pressa ao 
concerto do batel, a que fizeram suas arrombadas, e 
o que Ihe mais pareceo necessario para a viagem, o 
que tudo se fez com grande trabalho pelos grandes 
balangos que a nao dava, por andarem os marèa cru- 
zados, os quaes lhes entravam pelo portalo, que esta- 
va aberto, para por elle alijarem tudo ao mar ; o que 
era causa de se acabar de alagar a nao. Jà" neste tem- 
po iam governando ao Noroéste, porque se fazia o 
piloto muito perto da terra, e assim o estavam tanto, 
que aquelle dia ao por do sol afflrmou um marinhei- 
ho que a vira, e bradou de cima da gàvea : Terra, 
terra. E por nao saber o piloto se naquella parte ha- 
veria arrecifes onde se a nao encalhasse, e se perdes- 
tsem todos, pareceo-lhe bem desviar-se e governar ao 
Nordéste, para comò fosse de dia a ir demandar, pa- 
ra se poder salvar toda a gente, que toda aquella noi- 
te passou na maior affllicgào de espirito, e no maior 
trabalho do corpo, que se podia imaginar. 

Ao outro dia, tanto que amanheceo, nào viram 
terra, e langàram o batel ao mar com muito trabalho, 
porque indo no ar sobre os aparelhos, se langavam 
os homens a elle corno doudos, sem D. Paulo de Li- 
ma, que se tinha metido dentro com urna espada na 
mào, lhe poder valer, porque se quiz segurar dos ma- 
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rinheiros, que se nào fossero nelle, e o deixassem ; e 
sem embargo de cutiladas e crisadas,que se déram em 
rnuitos mui despiadpsamente, nào deixou de se langar 
nelle tanta gente, que em chegando ao mar se houvera 
de sogpbrar ; e com muito traballio tornou D. Paula 
de Lima a fazer sobir alguns para cima, prometten- 
do-lhes que todos os que coubessem, se haviam de 
salvar nelle. E ficando o batel em bom estado, se foi- 
por por popa da nao para tornar pela varanda as mu- 
lheres que alli iam, os religiosos e os homens fidai- 
gos, porque a nao dava grandes balangos, e houve- 
ram medo que metesse o batel no fundo ; afastou se 
ura pouco para fora, e dalli se deu ordem para que 
as mulheres se amarrassem em pegas de caga, pela» 
quaes dependuradas as calavam at?aixo ; e o batel 
chegava a tomal-as, mergulhadas muitas vezes, com 
muito traballio, lastima, e magoa de todos. 

Nesta obra andava na nao Bernardini de Carvaìho* 
sobre quem descarregàram todos os trabalhcs daquel- 
le negocio, e de toda a nao ; porque D. Paulo de Li- 
ma, comò era bom christào e temente a Deos, havia 
qiie aquelle castigo era por seos peccados ; com o que 
andava tao acanhado, que nào parecia ser aquelle que 
em tao grandes riscos e perigos, corno os em que se 
vio, nunca perdeo um ponto de seo esforgo e animo» 
que aqui Jhe faltou de todo. Tomà*ram-se desta ma- 
neira : a mulher do mesmo D. Paulo, D. Marianna, 
mulher de Guterres de Monroy, e D. Joanna de Men- 
doga mulher que fora de Gongalo Gomes de Azeve- 
do, que ia para o reino meter-se em um mosteiro,. 
descnganada do mundo, sendo ainda moga, e que se 
podi a lograr delle, dona muito virtuosa, e que em 
toda està jornada deo a todos um admiravel exemplo- 
de sua virtude, comò em seos lugares tocaremos ; a 
qual levava comsigo urna filha de menos de dous an- 
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nos, com quem ella estava abragada, com os olhos 
nps ceos pedindo a Deus misericordia, e para a amar- 
rarem (oi necessario tira la dos bragos, e entrega-la a 
urna ama sua. Apoz ellas se embarcàram os padres, 
e Bernardim de Carvalho, e o derradeiro de todos o 
mestre e contra-mestre, que andàram fazendo prestes 
alguns barris de biscouto, e agoa que langàram no 
batel, e com elles se entulhou o batel, e se foi afas- 
tando. 

Vendo D. Joanna de Mendoga que lhe ficava a filha 
na nao, a qual via estar no cólo da sua ama, que de 
là lha mostrava, mostrando-a com grandes prantps e 
lastimas, foram tantas as nrégoas e couzas que disse, 
que moveu a todos a cbegarem à nao, e pedirem a 
menina à ama, dizendo-lhe que a amarrasse a urna 
caga, e a langasse abaixo, o que ella nào quiz fazer, 
d'zeado que tambem a tomassem, senào que a nào 
havia de entregar ; e nunca a pudéram persuadir a 
outra couza, por muito que sua senhora lho pedio com 
lagrimas, e piedades, que pudéram mover um tigre, 
se tivera a crianga em seos bragos. E porque nisto 
bouve detenga, e a moga estava emperrada, e a nao 
dava uns balangos cruelissimos, foi forgado afastarem 
o batel, porque se nào metesse no fundo, o que foi 
com grande compaixào da triste mài, que estava com 
.os olhos na filha, com aquella piedade com que todas 
as costumam por nos seos, que muito amam. E vendo 
. que lhe era forgado deixa-la, tornando ella antes ficar 
com ella, e em seos bragos, que a entregar àquellas 
crueis ondas, que pareciam que jà* a queriam tragar, 
virou as cóstas para a nao, e pondo os olhos no ceo 
offereceo a Deos a tenra filha em sacrificio, corno 
outro Isaac, pedindo a Deos misericordia para si, 
porque sua filha era innocente, e sabia que a tinha 
bern segura. Este espectaculo nào deixou de causar 
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em todos gravissima dor naquelle estado, em que 
cade um tinha bem necessidade de compaixào alheia, 
se a Ili houvera animos livres para a poderem ter dos 
males d'outros. 

Afastando o batel um pouco, ficaram esperando de 
largo pelo padre Frei Niculao do Rozario da Ordem 
dos Prégadores, que se nào quiz embarcar no batel 
sem confessar quantos fica va m na nao; porque nào 
quiz que pois a tanta gente lhe faltavam todas as 
consolagòes do corpo, lhe faltassem as da alma ; e 
assim confessou e consolou a todos com muita cari- 
dade, chorando com elles suas miserìas, e absolven- 
do os, assim em particular corno em geral. E porque 
nào era possivel chegar o batel a toma-Io por forga, 
porque estava apostado a se deixar ficar na nao para 
consolagào daquella gente, mas tanto lhe disse D. 
Paulo de Lima, e tantos protestos lhe fez com todos 
os que mais iam no batel, que se houve de langar ao 
mar, e a nado se recolheo no batel, onde foi mui 
festejado de todos por sua virtude e exemplo que em 
toda aquella viagem deo, pelo qual era mui amado e 
reverenciado de todos. E depois de ser recolhido 
foram governando para terra. 

Os da nao vendo partido o batel, e nào lhe ficando 
outra esperanga de remedio que a que Deos e elles 
ordenassem, fizeram algumas jangadas, o melhor que 
pudéram, que jà* ficavam a bordo da nao, quando o 
batel se afastou ; mas corno Deos Nosso Senhor tinha 
escolhidD aquelles para acabarem naquelle lugar, 
todos se sumergiram, e o mesmo fizeram duas man- 
chuas que iam arrisadas por popa da nao. E certo 
que devia de ser aquelle castigo de Deos, porque 
facilissimamente se pudéra salvar toda a gente desta 
nao, se os do batel nào quizeram tratar de si sós ; 
porque bem pudéram dar primeiro ordem a grandes 
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jangadas, em que se toda a gente recolhera com a 
agoa e mantimentos, as quaes o batel fora guiando 
até terra, que estava tao pertò, que ao outro dia se 
vio, tendo para isso tanto espago de tempo, que 
durou a nao vinte e quatro horas sem lhe darem £ 
bomba, nas quaes se puderam ordenar todas as jan- 
gadas que quizeram, pois levavam entenas, mastros, 
e vergas, e tanta madeira, que lhe sobejava. Porque 
mais difficultosa foi a perdigào da nao Santiago no 
Baixo da Judia (comò na decima Decada fica dito) e 
fizeram-se muitas jangadas, de que algumas chegàram 
£ terrà sem favor do esquife, nem batel, durando a 
viagem oito dias. Mas as pessoas a que nesta nao se 
pudéra ter respeito, e que podiam mandar ordenar 
isto, eram D. Paulo de Lima, que tinha perdido 
aquelle nunca vencido animo com se ver com sua 
mulher naquelle estado ; e outro Bernardini de Car~ 
valho fidalgo muito honrado, e muito bom cavalleiro, 
mas de natureza tao branda, que por ver nos of- 
ficiaes todos urna grande alteragào, dissimulou com 
couzas que entendia bem, por se nao perder tudo; 
porque està gente do mar, em um caso corno este, 
nào tem respeito a nada, nem elles depois foram cas- 
tigados por excessos que cometteram nestas viagens» 
E tornando ao batel, tanto que cometteo sua via* 
gem, achàram-no os officiaes tao pejado, por ir muito 
carregado, e com todo o grosso debaixo da agoa, 
que fizeram grandes requerimentos, que se langassem 
algumas pessoas ao mar para se poderem salvar as 
outras ; o que aquelles fìdalgos consentiram, deixando 
a eleigào dellas aos officiaes, que logo langàram ao 
mar seis pessoas, que foram tomadas nos ares, langa- 
dos nelle, onde fìcéram sumergidas das crueis ondas, 
sem mais apparecerem. Este piedoso sacrificio levou 
os olhos dos que o viram, tanto atràs de si, que fica- 
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fam pasmados, sera saberem o que viam, du corno 
couza que se lhes reprezentava em sonnos : e posto 
que estas seis pessoas se despejàram, ficaram airtìla 
ciò batel cento e quatro. E indo sua viagem nào pu- 
déram sur dir ovante, porque a agoa os ia langando 
da terra para o mar, porque nem os homens ìatn 
para remar, de cangados dos trabalhos passados, tieni 
o batel ia para se marear, de mui pezado ; e sendo 
meia noite se achàram da nao ao mar um bom espa- 
go : pelo que tornando o remo se tornàram a chega'r 
a ella, e viram dentro muitos fógos, que eram vélas 
acezas, porque toda a noite os da nao passàram em 
procissòes e ladainhas encomendando se a Deos Nosso 
Senhor com vózes e clamores tao altos, que no batel 
se ou viram. 

Em amanhecendo se chegou o batel bem £ nao, e 
fallàram com os de dentro, animando os a fazerem 
jangadas, offerecendo se a esperarem para os a cotti - 
panhar ; os de dentro responderam com grandes gri- 
tos e prantos, pedindo misericordia em vózes tao 
profundas e piedosas, que metiam medo e terror ; 
porque comò a manhà nào era bem clara, fazia parecer 
aquillo mais medonho e espantoso. Descuberto o dia 
tratàram de irem algumas pessoas a" nao a tornar es- 
pingardas e mantimentos, ao que se lang£ram a nado 
tres ou quatrc marinheiros, que em sobindo acima 
achàram jà* a cuberta da nao chea de agoa, e a gente 
toda comò alienada com o temor da morte que espe- 
ravam, e todavia tinham no chapitéo da popa urti 
fermoso retabolo de Nossa Senhora, ao redor dò 
qual estavam todas as escravas descabelladas em um 
piedoso pranto, pedindo àquella Senhora misericor- 
dia, estando diante de todas a ama de D. Joanna com 
a menina nos bragos, donde nunca a largou, cuja 
idade lhe nào deixava conhecer o perìgo em que es- 
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tava ; e ainda que o sentirà, Iho fiderà sua inrtocencia 
estimar era pouco, porque nào ha couza que fàga pa- 
recer a morte mais temerósa, que receio dà sai- 
vagào. Os marinheiros langaram ao mar alguns barri* 
de agoa, e biscoutò, e um de vinho, que se recolhe* 
ràm no batel, que desejou de chegar à nao a despe- 
jar inda de algumas pessoas, porque nào estava para 
navegar. Os marinheiros se recolherat» sem trazerem a 
menina de D. Joanna ; porque os mais destes homené 
sào deshumanos e crueis por natureza. 

E porque nào pudéram chegar à nao para fazerem 
aquelle despejo, se afastàram, e deixaram aos officia es 
fazer seo officio, os quaes foram deitando ao mar al- 
gumas pessoas, que foram um Diogo Fernandes bom 
nomem, e muito apoucado, que acabàra de ser feitof 
de Ceilào ; e um soldado chamado Diogo de Seixas, e 
Diogo Duarte mercàdor, e Diogo Lopes Bayào, que 
àndàra muitos annos no Balagate, onde o Idalxà lhe 
tinha dados tres mil cruzados de renda, por ser ho- 
mem de industria e invengòes, o qual tratava erti ca- 
vallos de Goa para là, e lhe levava todos os avizoS, 
e ainda se suspeitava que era duvidoso na Fé, pelo 
que o mandavam para o reino (do qual na nossa de- 
cima Decada demos larga conta) porque foi o que 
teceu as meadas de se passar a" terra firme Qufucào, 
que o Idalxà desejou de haver às rnSos para o matar, 
fior lhe pertencer o reino, e assim desta vez ò acò- 
fheo por ardis deste Diogo Lopes, e lhe mandou tirar 
os olhos. Este Diogo Lopes, quando o tomàram para 
o langar ao mar, entregou ao padre Frei Niculao um 
bizalho de pedraria, que diziam valer dez ou doze 
mil cruzados, encomendando-lhe que se o pudésse sal- 
var o entregaria a seos procuradores se fosse a Goà* 
bu a seos herdeiros, se Deos o levasse ao reino. E 
com estes homens langàfam tambem no mar alguns 
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escravos, que todos logo foram sumergidos daquellas 
crueis ondas. 

Feita està aboveminal crueldade por màos deste» 
ofóciaes do mar, os quaes permittio Deos que pagas- 
sero miri cedo, com todos ou os mais delles moire - 
rem em terra por aquelles matos com grandes des- 
consolagòes, comegou o batel a tocar o remo para 
terra, e sendo afastados da nao, às dés horas do dia 
lhe viram dar um grande balango, e apoz elle escori- 
der-se toda debaixo da agoa, desaparecendo a" vista 
de todos corno um raio ; de que elles ficàram corno 
homens pasmados, parecendo um sonho, verem as- 
sim urna nao em que havia pouco iam navegando, 
tao carregada de riquezas e lougainhas, que quasi nào 
tinha estimagào, comida das ondas, sumergida debaixo 
das agoas, enthezourando nas concavidades do mar 
tantas couzas, assim dos que nella iam, comò dos que 
ficavam na India, adquiridas pelos meios que Deos 
sabe. Pelo que muitas vezes permitte se logrem tao 
pouco corno estas. E posto que este espectaculo foi 
mui temeroso a todos, à" desconsolada de D. Joanna 
de Mendoga foi de maior dor e paixào, porque via 
sua filha tao tenra e mimósa sua, manjar de algum 
monstro do mar, que pòde ser, que ainda bracejando 
a tragasse ; mas corno ella tinha offerecido jà tudo em 
sacrificio a Deos, corno elle praticou dentro em seu 
coragào suas làstimas, a que elle nào podia deixar de 
acodir com alguma consolagào espiritual, porque na 
paciencia, virtude, e exemplos que neste negocio 
mostrou, se podia isto suspeitar. 

Ao batel déram urna véla que se lhe ordenou ; e 
com o vento, que era Levante, foi demandar a mais 
proxima terra pelo rumo que levàram, da qual hou- 
veram vista sobre a tarde aos vinte dias de Margo, e 
com grande alvorogo (se o podia haver em coragoes 
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que tantas màgoas viram havia tao pouco) se foram 
chegando a ella ; e por lhes anoitecer tomàram a véla, 
porque nào fosse encalhar em parte onde se afogas- 
sem todos, jà* que Deos alli os leverà. E certo que 
é couza muito para ponderar a perdigào desta nao e a 
morte da gente que nella ficou ; porque em rnuitas 
couzas se vio ser aquillo um juizo de Deos muito 
evidente ; porque se aquella noite que o marinheiro 
disse que vira terra, acertàra de pela manhà, ou o 
piloto nào se desviàra de noite della, em nenhuma 
fórma pudéra perecer aquella gente; porque estariam, 
quando muito, della oito legoas, e a nao deo muito 
largo espago para o batel langar aquella batelada de 
gente em terra, e tornar pela que lhe ficava : e ainda 
pudéram fazer mais, que fora virem com a nao até en- 
calhar, que ainda que fosse duas legoas da terra, fi- 
cava-lhe mais perto para se levar toda a gente no ba- 
tel ; e ainda que o nào tiveram, em jangadas, que alli 
fariam todos com grande alvorogo a" vista da terra, 
se poderiam salvar. Mas os peccados tapàram os 
olhos a todos para nào entenderem isto, e se perde- 
rem aquelles que nascéram para aquillo. 

Ao outro dia pela manhà se chegà'ram bem a* terra, 
e surgiram na quebranga do mar, por ser alli tudo 
limpo, e langàram alguns marinheros fora para irem 
ver se havia algumas povoagòes, os quaes de cima 
de uns medàos de area enxergàram fogos, e indo-os 
demandar déram em umas palhogas, em que moravam 
alguns cafres, que em vendo aquelles homens langà- 
ram a fugir, mas tornando a conhecer serem portu- 
guezes, pela comunicagào que com elles tinham 
por causa do resgate de marfìm que todos os annos 
alli vào fazer, tornàram logo a elles mui domesticos, 
e em sua companhia foram até a" praia, sem se enten- 
derem, porque nào fallava nenhum delles nossa lin- 
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goagem. Ventava neste tempo Ponente, pelo que as- 
sentàram todos de se treni de longo da costa até o 
rio de Lourengo Marques ; e recolhendo os marinhei- 
ros comegà>am a navegar, mas corno o vento fòf 
crescendo, o fizeram os màres de feigào, que lhes foi 
forgado vararem naquella praia, por nào irem depoisa 
fazelo em outra em que perigassem. 

Encalhando o batel pozeram-se todos em terra com 
algum biscouto que Ievavam, e prepararam as espiri* 
gardas e armas para alguma n ecessi d ade ; aquella not- 
te passaram éntre uns medàos de areia, onde fizeram 
seus fogos ; e passaram com muito boa vigia. Era isto 
aos vinte é dous de Margo, e ao outro dia puzeram 
fogo ao batel para lhe tirarem a. pregadura, por ser 
couza estimada entre os cafres, para com ella fazerem 
seo resgate, e fizeram al forge de cotonias para o ca- 
minho, e fazendo algumas borrachas de couros (que a 
caso se lengaram no batel) para levarem agoa para o 
caminho : e fazendo resa n ha da gente, acharam-se no- 
venta e oito pessoas, com mulheres, das quaes nomea- 
remos as de que tivemos noticia : o capttào Estevào 
da Veiga, D. Paulo de Lima, D. Beatriz sua mulher, 
Gregorio Botelho, sua filha D. Marianna, mulher de 
Guterres de Monroy, D. Joanna de Mendoga, mulher 
que foi de Gongalo Gomes de Azevedo, Bernardim de 
Carvalho, Manoel Cabrai da Veiga, Christovào Rebel- 
lo Rodovalho, Nicolau da Silva, Diogo Lopes Leitào, 
um irmào da mulher de D. Paulo de Lima, Francisco 
Dorta, feitor da nao, Antonio Caldeira, filho de Ma- 
noel Caldeira, o contador das naos, o padre Frei Ni- 
colai* do Rosario da Ordem dos Prégadores, o padre 
Frei Antonio, capucho leigo, Marcos Carneiro, mes- 
tre da nao, Gaspar Fernandes, piloto, Diogo de Cou- 
to, que se tinha perdido na nao Santiago no baixo 
da Judia, e outros mariuheiros e grumetes. As armas 
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que se acharam foram cinco espingardas, outras tan- 
tas espadas, um barrii de polvora, alguns murròes ; e 
dos remos do batel fìzeram hasteas de langas, e por 
ferros lhe puzeram verrumas dos carpinteiros, e o 
biscouto se reparto por todos, a dous, tres punha- 
dos cada um e encheram as borrachas de agua. E es- 
te foi o provimento para o caminho que determina- 
vano fazer. 

Aos vinte e tres de margo comegaram a caminhar, 
indo deante de todos o padre Frei Antonio, capucho, 
com um crucifixo arvorado, eordenaram das velas do 
batel dous andores amarrados em alguns remos para 
aquellas mulheres camiuharem, as quaes haviam de 
levar às costas os marinheiros e grumetes, a quem D. 
Paulo de Lima prometteu urna quantidade de dinhei- 
ro. As mulheres, a de D. Paulo e Guterres de Mon- 
roy levavam jubòes brancos, calgòes compridos até o 
chào, e barretes vermelhos ; so D. Joanna de Mendo- 
ga ia vestida no habito de S. Francisco, porque corno 
ia com tengào de se metter freira em algum mostei* 
ro de Santa Clara, quiz vestir alli o seu habito, por- 
que se morresse naquelle caminho, fosse nelle, e assim 
lhe ficassem seus desejos cumpridos em parte : e de- 
pois o cumprio bem, porque jà" que na India lhe fal- 
tou mosteiro de Santa Clara, em que se mettesse na- 
quelle habito seu, que nunca mais largou, se recolheu 
para Nossa Senhora do Cabo, onde fez urna cazinha, 
ou urna cella, em que se foi agazalhar, por estar per- 
to dos padres Capuchos, que alli fazem vida santa, e 
ella nào menos que elles, e assim vive com tanto re- 
colhimento e abstinencia e oragào, que em nenhuma 
clausura pudera ser mais, e sua vida e exemplo tem 
consolado està ctdade de Goa. 

Primeiro que continuemos com o caminho que es- 
tes perdidos fizeram por està Cafraria, nos pareceo 
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bem fazer urna breve descrigào desta parte, porque 
de todas as mais a temos feita na nossa nona Deca- 
da, onde tratàmos da conquista das Minas do Ouro, 
que por alli andou fazendo o govervador Francisco 
Barreto, e Vasco Fernandes Homem, e agora faremos 
desde este logar onde o batel encalhou até o Cabo 
das Correntes, onde chegà*mos, com a outra descri- 
gào dos reinos de Monomotapa, e de todos os mais 
daquelle sertào, e maritimo desta Ethiopia interior. 

A està parte, em que este batel encalhou, diamanti 
os nossos mareantes commummente Terra dos Fumos ; 
e assim està nomeada nas nossas Cartas de marear ; 
o qual nome lhe foi posto pelos nossos que por alli 
primeiro passàram, pelos muitos fumos que de noite 
viram em terra ; mas os cafres naturaes lhe chamam 
Terra dos Macomates, por uns cafres assim chamados 
que vivem ao redor daquellas praias. Encalhou este 
batel em vinte e sete gràos e um tergo, adiante de um 
rio, que nas nossas Cartas anda sem nome, que està 
em vinte e sete gràos e meio, ao qual os nossos que 
navegam de Mogambique para o rio de Lourengo Mar- 
ques ao resgate de marfim, chamam de Simào Dote, 
por um portuguez deste nome que a elle foi ter em 
um pangaio, o qual rio é pequeno, e capaz so de em- 
barcagòes pequenas, e sera cincoenta legoas afastado 
da bahia de Louerngo Marques para o Sul. 

Toda està terra dos Fumos é do Rei chamado Vi- 
ragune, que se estende mais de trintc legoas para o 
sertào, e pela banda do Sul parte com outro chamado 
Mocalapapa, que se estende até o sertào do rio de 
Santa Luzia, que està em altura de vinte e oito gréos 
e um quarto até a primeira terra do Natal, aonde se 
ajunta com outro reino do Vambe que corre para o 
Sul, aonde tambem os nossos vào fazer resgate de 
marfim. E deste reino que toma muita parte da terra 
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que chamam do Natal atc o Cabo de Eoa Esperanga 
nào ha Reis, e tudo é possuido de senhores, que cha- 
mam Ancores, que sào cabegas e regedores de tres, 
quatro, e cinco aldeas. E tornando do reino de Vi- 
ragune, que é toda aquella terra dos Fumos, vai o 
reino do Inhaca correndo ao Nordéste, o qual se es- 
tende até £ Ponta da Bahia de Lourengo Marques da 
banda do Sul, o qual nas nossas Cartas de marear se 
eh a ma o rio de S. Lourengo, que està em altura de 
vinte e cinco grà*os e tres quartos, e ainda senhorea 
doas ilhas que estào na mesma ponta, urna chamada 
Choambone, que é povoada e tem sete aldeas, que ser$ 
de quatro legoas, e tem muitas vacas, cabras, e gal- 
linhas, a outra sechama Setimuro, que é despovoada, 
e sera de duas legoas, na qual os nossos que alli vào 
ao resgate de marfim se apozentam, para eatarem 
mais seguros dos negros da terra, porque o maior 
commercio que tem é com este Inhaca. Tem està ilha 
muito boa agoa, muitos pescados e tartarugas, ainda 
que a casca nào presta para nada. 

E porque temos chegado a està bahia, que é famó- 
sa, e das principaes de toda a terra, a que os geogra- 
fos chamam Africa, faremos della urna demonstragào, 
para se verem melhor os Reis, que vivem derredor 
della. Finjamos urna borboleta, que faz duas pontas, 
està do Inhaca que dissemos, e outra da banda do 
Norte, onde està o reino do Manhiga, de que logo fa- 
laremos ; e sera distancia de urna boca a outra de seis 
legoas, e de fundo da boca para dentro catorze bragas. 
No meio da bahia faz urna ilha, a que os nossos pu- 
zeram nome dos Passaros, pelos muitos que alli ha, 
tao grandes corno patos, e tao gordos, que de suas in- 
xundias fazem azeite para as candeas e bitacolas dos 
navios. As azas desta borboleta, a da banda do Sul é 
o rio, que vai cortando ao Suduéste, sobre o qual de 
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urna e outra parte se estende o reino de Belingane, e 
assim se charaa o rio ; a outra aza da banda do Norte 
vai tirando direito a elle, é o rio do Manhiga, do qual 
o reino toma o nome, o qual rio é o maior de todos 
os que alli vem esbocar, e um dos que dissemos na 
nossa oitava Decada na descrigào do reino Monomo- 
tapa, que sahia da alagoa grande, juntamente com o 
Nilo, e outros ; o qual rio se vai meter naquella par- 
te a que chamam commummente Bahia Fermosa, que 
é o proprio Rio do Espirito Santo. Aqui fazem os por- 
tuguezes resgate de marfim, e tem alli sua feitoria, 
onde residem quatro mezes do anno, que dura està 
mongào. O cabo desta borboleta, que se divide em 
duas farpas, sào dous rios que da mesma maneira'do 
cabo farpado vào meter-se naquella alagoa, que é o 
corpo desta borboleta ; e sobre a farpa da banda do 
Norte jaz o reino do Rumo, que foi o em que Manoel 
de Souza Sepulveda, quando por alli passou com sua 
mulher, largou as armas, corno na sexta Decada «s- 
crevemos, e onde elle e seus fìlhos morreram, e onde 
o mesmo Manoel de Souza desapareceo, metendo-se 
de màgoa de ver a mulhrr e fìlhos mortos pelos ma- 
tos, onde parece foi comido das féras. Este mato da- 
hi a alguns annos o mandou aquelle Jiei cortar e ro- 
gar para aproveitar aquelles campqs, no qual dizem 
os cafres naturaes que achàram dous anneis ricos de 
pedrarìa, que o Rei tem e mostra ainda hoje aos por- 
tuguezes que alli vào resgatar; e de alguns sabemos 
estas couzas, e nos affirmàram que viram estes anneis, 
os quaes verisimelmente se tem serem do mesmo 
Manoel de Souza, que os levaria comsigo nos de- 
dos. 

A outra farpa do cabo da borboleta da banda do 
Sul é um reino a que chamam Anzete; e ha-se de 
saber que entre estes cafres tanto que um succede no 
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o de appelHdar do nome do reino em 

e este reino com umas grandes ser- 

e vinte legoas, tao asperas, intrataveis 

ireza, que nào tem entrada senao por 

o dìfìicultosos, e em cima se esten- 

s campinas, as quaes tao de um se- 

Monhimpeca, o qual per nenhum caso 

jem communica eom os vizinhos, por- 

e outres sào muito grandes ladròes. 

: inrlnìtos elefantes, e este senhor tem 

cheas de seos dentes, os quaes nunca 

jm oa portuguezes, porque se recea 

a abaixo lhos temem os vizinhos. Vive 

cima muito scguro de tudo, e sem ha- 

guem, porque a terra Ihe dà* cm cima 

é necessario para passar a vida. Tem 

serras a mesma iingoa dos vumos e 

inhos, e sào todos commummente, as- , 

o mulheres, tamanhos de corpos que 

antes. 

iosque fazem asfarpas docabo da bor- 

s de caminho donde se metem 15 em 

nitro rio, que atravessa do Anzete até 

f cortando aquella Tarpa pelo nieio so- 

: um Rei chamado Àngomanes, cujo 

de para o Ponente ; e corre este rio pe- 

serras a cuja fralda estào aigumas po- 

i portuguez nos disse> que indo por es- 

d resgate em urna enibarcacào, fora dar 

lestas povoacòes que andavam pescan- 

s pcquenos, os quaes vio que quando que- 

:ouza da terra chegavam com scos bar- 

que os podiam ouvir, e davam certos sil- 

i y aos quaes Ihe acodiam os da aidea com 

queriam ; porque por aquelles assovios se 
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entendem, mas nào deixam de ter lingoa propria, e 
muito differente de todas as mais daquelles reinos. 

E tornando a* boca do Rio do Espirito Santo, que 
é o focinho desta borboleta, ao Rio do Manhiga, delle 
corre um esteiro que vai tirando ao Suduéste e corta 
aquella ponta que fica em Ilha, a que os nossos pu- 
zeram nome do Mei, da qual vai correndo a costa di- 
retta até o rio dos Reis, a que hoje os nossos chamam 
do Ouro, que està" em altura de vinte e cinco gràos, 
sobre o qual da banda do Ponente se estende um rei- 
no que chamam do Inhapula, e da outra banda o de 
Manuga, que é vassallo do outro. Daqui vai encurvan- 
do a Còsta até o cabo das Correntes, tanto que faz 
urna mui penetrante enseada, de que nas nossas Car- 
tas de marear se nào faz demonstragào, a qual quan- 
do os navios de Mogambique vào ao Rio de Lourengo 
Marques parece que atravessam um grande golfo, e 
de longo desta enseada vivem uns cafres cbamadoa 
Mocrangas, grandes ladròes. No meio della anda lan- 
gado um rio nas nossas Cartas de marear em vinte e 
quatro gràos menos um quinto, a que chamam da Ba- 
zaruta, que al li nào ha, nem por toda aquella còsta al- 
gum deste nome, so ha ilhas da Bazaruta, que estào 
em vinte e um gràos e meio, defronte da ponta que 
nas nossas Cartas se chama de S. Sebastiào, que està 
em altura de vinte e dous gràos e um tergo, do qual 
jà temos dado conta na nona Decada na descrigào que 
atràs dissemos que tinhamos feito de toda a Cafraria. 
• No sertào desta enseada dos Mocrangas ha dous rei- 
nos, o de Manuga, que jà nomeamos, que fica na par- 
te que dissemos, o outro do Inhaboze que vai até um 
grande rio que se chama Inharingue, antes do Cabo 
das Correntes, que é o mesmo que acabàmos de di- 
zer, que nas Cartas de marear se chama da Bazaruta, 
mas està mais chegado ao Cabo das Correntes do que 




Historia Tragico-Maribima 105 



se ve nas mesmas Cartas. Sobre este rio da banda do 
Ponente està o reino de Pande, vizinho ao de Inhabu- 
ze, o qual parte com o reino do Monhibene, que cor- 
re delle ao Norte de longo do mesmo rio, o qual vai 
partir com outro reino que chamam do Javara, que 
fica para o sertào sobre este rio, e da outra banda ha 
outros dous reinos, o de Gamba mais para o mar, e 
o Mocumba ao sertào. Todos estes reinos desta des- 
crigào sào mui conhecidos dos portuguezes que vào 
de Mogambique resgatar mar firn àquelles reinos. Com 
o que concluimos aqui com elles. E porque nào era 
fora de proposito tratarmos tambem dos barbaros cos- 
tumes e leis destes cafres, o nào trato aqui porque é 
fora de minha tengào, e so quero dar noticia do que 
aconteceo a" gente da perdigào no caminho, até che- 
garem ao Rio de Lourengo Marques. 

Postos os nossos perdidos ao caminho, corno atràs 
dissémos, foram de longo da praia muito devagar, por 
causa das mulheres, comendo do pouco biscouto que 
levavam, e bebendo da pouca agoa das borrachas, que 
a maior parte della se lhe tinha ido pelas costuras. E 
assim desta maneira, fazendo pouzos, foram até noite 
que se recolheram a uns medàos de area, onde se aga- 
zalhàram, buscando em todo este caminho sempre um 
lugar separado para as mulheres, e alli fìzeram suas 
fogueiras e dormiram sobre a dura area, que nào ti- 
nham outros colchòes, nem outros cobertores, mais 
que o ceo. Ao outro dia tornàram a seo caminho, sem 
levarem jà* que corner nem que beber, e pela praia foram 
tornando alguns cranguejos que comiam assados, indo 
as mulheres jà* mui cangadas, e sobre todas bem des- 
consolada D. Joanna de Mendoga, que as outras 
duas, urna levava seo marido, e outra seo pai, que as 
iam ajudando e consolando o melhor que podiam ; so 
està dona ia desabrigada e magoada, porque nào le- 
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vava entre toda aquella gente urna pessoa de sua obri- 
gagào que em um tal trabalho a pudesse soccorrer. 
Mas corno Deos Nosso Senhor tinha os olhos nella, 
por ella levar todo o seo coragào posto nelle, quiz 
elle que se compadecesse della Bernardini de Carva- 
lho fidalgo de muita virtude, o qual vendo-a so e 
cangada se chegou a ella a lhe dar a mào, com tama- 
nha honestidade corno se devia a urna mulher, que 
tanto se tinha morta à*s cauzas do mundo, que o 
proprio dia que poz os pés em terra vestio o habito 
de S. Francisco e cortou seos fermosos cabellos, fa- 
zendo delles sacrifìcio ao mesmo Deos, deixando-os por 
aquellas partes entregues aos ventos, que os levàVam ; 
e assim por todo o caminho em quanto durou deo 
tal exemplo de si, que levava admirados a todos. E 
este fidalgo a foi servindo com tanto amor e resguar- 
do, por ver nella aqueHa mortifìcagào, que esquecido 
dos seos trabalhos tomou tanto os outros a" sua con- 
ta, que nào sei pai nem irmào que mais o pudéra fa- 
zer. Assim foram caminhando com grande trabalho 
das mulheres, que jà* levavam os pés empoilados e fei- 
tos chagas, o que foi ca'uza de irem tao devagar, que 
ao terceiro dia da jornada tratàram algumas pessoas 
de se adiantarem por nào se atreverem com caminho 
tao vagaroso e tao falto de tudo, que nào comiam se- 
nào cranguejos e alguma fruta do mato, e algumas 
couzas poucas, que foram resgatando com os cafres» 
A està desordem dos que se queriam adianiar aco- 
diram o capitào e D. Paulo de Lima, e com palavras 
de muita obrigagào os persuadiram a se deixarem ir, 
affirmando-lhes que Deos os soccorrerla ; e assim dal- 
li em diante levàram melhor ordem, porque se repar- 
tiram em duas esquadras, Paulo de Lima com a ame- 
tade da gente adiante com as armas, e o capitào Es- 
tevào da Veiga com a outra detr Ss, e as mulheres" no 



Historia Tragico- Maritima 107 



meio, que iam taes que cortavam os coragòes de to- 
dos : e assim se foram compassando com ellas. Jà nes- 
te tempo, que era ao segundo dia, iam seguidos de al- 
guns cafres, que seriam perto de trezentos, que pare- 
ce levavam os olhos em alguns barretes, e naquella 
pouquidade que viam, e assim se foram chegando pou- 
co e pouco até se desavergonharem a se atravessarem 
diante, e acometterem os nossos, fazendo suas algazar- 
ras e maneando suas armas, a que elles chamam pem- 
berar. O capitào e D. Paulo de Lima vendo aquella 
determi nagào puzeram-se em um corpo, deitando pe- 
la banda de fora as espingardas e langas, levando sem- 
pre as mulheres no meio, e foram acometter os cafres 
que jà vinham com grandes gritos e abridos arreme- 
tendo com os ncssos, deitando sobre elles muitos ar- 
remegos de pàos tostados, a que chamam fimbos, que 
derrubam um boi se Ihe acerta m, dos quaes os nos- 
sos nào receberam dano; e disparando nelles as es- 
pingardas, em ouvindo o estrondo houveram tamanho 
medo, que todos juntos se deitàram pelo chào, e de 
gatinhas, corno bogios, em saltos foram fugindo para 
os matos ; com o que os nossos ficàram livres delles, 
e foram continuando seo caminho. 

No mesmo dia lhe sahiram por entre umas quebra- 
das de umas serras outro magote de cafres, entre os 
quaes vinha um muito velho com a barba toda bran- 
ca, e cuberto com urna pelle de tigre, e junto a elle 
urna cafra, que parecia sua mulher, e chegando muito 
domesticos aos nossos, lhes disseram por acenos que 
os seguissem, o que fizeram cuidando que era se- 
nhor de alguraa aidea, e foram pelo mesmo caminho 
que elles trouxeram, pelo qual foram com traballio, 
por ser um ppuco aspero, até chegarem a urna pò- 
voagSo que estava ao longo de urna alagoa de mais 
de ama legoa de comprido; o cafre lhes offereceo 
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gazalhado, que elles aceitàram, aonde repouz£ram o 
que fìcava do dia e toda a noite sem inquietalo 
alguma ; e as cafras da aidea acodiram a ver aquel- 
las mulheres corno couza de espanto, e toda a noite 
lhesfizerammuitas festas e bailes, que lhe ellas perdoà- 
ram, porque com a matinada as nào deixaram dor- 
mir, tendo bem grande necessidade de algum repou- 
zo. Aqui lhes trouxeram gallinhas, cabras, peixe erti 
e assado, massa de farinha de milho, de que faziam 
bolos, que tudo lhes resgataram por pedagos de pré- 
gos e algumas camizas que para isso tiravam dos cor- 
pos. Pass£ram aqui até o outro dia naquella rusti- 
ca recreagào, e tomou o piloto o sol, e achou estar 
aquella alagoa em vinte e seis gràos e meio do Sul, 

E' està alagoa de agoa doce, mas entra nella a ma- 
ré por um riacho, que de baixamar se passa pelo joe- 
Iho, porque na boca faz o mar grande quebranga, e 
por està causa a agoa da alagoa é um pouco salobra, 
mas ha naquella parte muitos pogos de que bebera. 
Este dia foi de Ramòs, e pelo muito gazalhado que 
aqui receberam puzeram ^quelle rio o nome de Abun- 
dancia. Ao outro dia tornàram a buscar a praia, pe- 
la qual achàram algumas aduellas de pipas, e um p£o 
de serra, e pedagos de taboas, e de outros pàos. E os 
cafres que iam acompanhando os nossos lhes disseram 
que aquillo fora dos portuguezes que alli aportàram ; 
pelo que pareceo a todos que seria alguma das jan- 
gadas da nao Santiago, que a corrente da agoa leva- 
ria àquella parte, porque algumas fìcàram, mas nko 
se soube mais que de duas. O mor trabalho que os 
nossos padecèram por este caminho da praia foi a se- 
de, que os apertava tanto, que se torn£ram a meter 
pelo sertào, ainda que fosse com mor trabalho. 

Ao outro dia que partiram do Rio da Abundancia 
foram dar com outro riacho que ia meter- se em outra 
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alagoa nào menor que a passada, a qual passamani de 
baixamar, e nelle tomou o piloto ao outro dia o sol, 
e achou-se em vinte e seis gràos e um quarto. Daqui 
por diante foram entrando pelas terras do Rei de Ma- 
nhiga, de que na descrigào atrà"s fallàmos, o qual jà 
tinha avizo daquella gente, e os mandou acompanhar 
por alguns homens seos, que os festejSram muito, e 
elles se alegràram em extremo com um cafre que lhe 
fallou portuguez muito claro, e lhe disse que havia 
menos de dés dias que se tinha partido do rio de Lou- 
rengo Marques urna naveta para Mogambique, da qual 
era capitào um Jeronymo Leitào, que levava muito 
marfim. Assim neste alvorogo chegàram a* povoagào, 
e à entrada della se assentà"ram à sombra de urna fer- 
mosa arvore, aonde acodio toda a aidea, assim homens 
corno mulheres, a ver os nossos, ficando corno pas- 
mados de ver as mulheres, couza que nunca viram, e 
as cafras vendo-as tao cangadas e maltratadas, faziam 
mostras de compaixào, e chegando se a ellas lhes fa- 
ziam mimos e caricias, ofìerecendo-lhes suas cazas, e 
ainda as queriam levar logo comsigo. Nào tardou mui- 
to El-Rei, que logo chegou acompanhado de muita 
gente : vinha nò, e encachado com um pano que lhe 
cobria as partes inferiores, e cuberto com um ferragou- 
lo de pano verdozo que lhe o alferes mór D. Jorge 
de Menezes tinha mandado de Mogambique, sendo ca- 
pitào D. Paulo de Lima. O capitào e todos os mais se 
levantàram e o receberam com grandes cortezias, e el- 
le com o rosto muito alegre os abragou e se assentou 
com elles ao pé da arvore, onde os nossos lhe conta- 
rara sua desaventura e trabalhos do caminho, e que to- 
dos vinham mui alvorogados por chegarem a elle, 
porque sabiam quào amigo era dos portuguezes, e que 
nelle esperavam achar remedio para suas necessidades. 
El-Rei os ouvio muito bem e lhes mandou responder 
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humanamentc condoendo-se delles, e Ihes offereceo 
tudo o que houvesse era sua terra. E porque lhes pa- 
receo razào darem a este homem alguma couza de 
prezente ; porque estes homens sempre estào com os 
olhos nas màos para verem se levais que lhes dar ; 
buscando entre todòs alguma couza para lhe darem 
acharam um panno lavrado de ouro, com que D. Ma- 
rianna se cobria, e urna bacia de cobre, couza que el- 
les muito estimam, e um pedago de ferro grosso, e 
tudo lhe offereeeram, mandando-lhe dizer que lhes 
perdoasse, que nào salv£ram mais que suas pessoas, 
corno elle via, e que ainda aquelle panno tomavam 
^quella mulher ; e assim Iho langaram por cima das 
cóstas ; com o que ficou tao ufano, que olhava para 
si de urna e outra parte, e de alegre se ria para os ca- 
fres, havendo que aquelle era o dia de seo maior 
triumfo. E logo deo recado aos seos para que lhes trou- 
xessem alguma couza de corner. Os quaes tornàram 
logo com dous balafos de um legume a que chamam 
ameixoeira, e urna cabra, e lhes pedio fìcassem na- 
quella aidea, que nella os proveria corno pudesse até 
para o anno vir o navio do resgate ; e que era de pa- 
recer se nào arriscassem por terra, porque de longo 
daquella bahia por onde haviam de passar viviam una 
cafres grandes ladròes, que os haviam de roubar e 
matar, e que jà seo pai aviz£ra disso a Manoel de Sou- 
za Sepulveda quanpo por alli passera, e que por nào 
seguir seo conselho se perderà : dizendo mais aos nos- 
sos que se nào se haviam por seguros naquella aidea, 
que elle os mandarla por em urna Ilha onde achariam 
ainda as cazas em que os portuguezes viviam quando 
alli vinham ao resgate do marfim, e urna embarcagào 
pequena para seo servilo, e que là os mandarla pro- 
ver do que houvessem mister. Elles Iho tiveram em 
mercé e lhe aceitaram o conselho, pedindo-lhe que 
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os encaminhasse a* Ilha, e licenca sua para logo ao 
outro dia se passa rem para ella. El-Rei logo assim 
que se toraou tao apressada resolugào, deixandolhes 
pessoas para os acompanhar até os porem na Ilha, 
se recolheo, e os nossos se sahiram da aidea e foram 
passar a noite fora do campo, com grandes atalaias 
e fogos, e al li fìzeram seos bolos, e guizàram seo co- 
rner, e os cafres lhes levàram a vender gallinhas, 
gràos, feijòes, e outras couzas. 

Era isto em quinta feira de Endoengas, pela qual 
razào nào se quizeram mudar dalli até dia de Pas- 
choa da Resurreigào, que cahio a dous de Abril. Este 
dia comegà*ram a caminhar com mais folego, mas nào 
sem traballio; porque lhes choveo tanta agoa que os 
tratou mal, e a segunda oitava foram à vista da Bahia 
do Espirito Santo, e por ser tarde se alojetram aquel- 
la noite o melhor que pudéram, e»ao outro dia se che- 
gàram ao mar, e os cafres que os guiavam fìzeram Si- 
nai aos da ilha, que estava perto, os quaes logo aco- 
diram com duas almadias pequenas, em que passamani 
à Ilha naquelle dia, e no outro, e per ella caminhà*ram 
urna legoa, achando-a toda cuberta de fermoso arvo- 
redo e de pastos mui vistosos nos quaes se apascen- 
tava muito fermoso gado d' El-Rei, e là no cabo da 
ilha sobre a bahia achàram algumas cazas palhagas 
em que se agazalhàram, e ao outro dia passàram da- 
quella ilha a outra de baixamar com a agoa pela cin- 
ta, a qual se chama Setimino, de que fallàmos em ou- 
tra parte, onde achàram mais de cinnoenta choupana- 
que os portuguezes do resgate deixàram feitas, e nel- 
las se agazalhàram corno melhor pudéram. Aqui achà*- 
ram duas embarcagoes pequenas, e vistas pelos offi- 
ciaes da nao ach£ram que estavam mui boas para se 
poderem passar i. outra banda da bahia, que era tao 
larga, que se nào enxergava a terra de urna parte 
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para a outra, e alvidréram, que urna que era mais ca- 
paz, poderia recolher sessenta pessoas, e a pequena 
quinze, com o que todos ficàram alegres, porque ha- 
viam que comò se vissem da outra parte teriam mais 
remedio para passar a Sofala ; e assim comecou o car- 
pi nteiro a concertar as em barca gòes, e mandàram pe- 
dir para isso licenga ao Manhiga, e algumas pegas de 
prata, das poucas que se salvàram, o qual lha man- 
dou, e foram preparando tudo para a passagem. 

Tendo tudo prestes para a passagem, aos dezoito 
de Abril se comegaram a embarcar em ambas as em- 
barcagoes, cuidando que fossem capazes de levar to- 
dos ; e tanto que a gente se comegou a embarcar co- 
megaram. ellas a encher-se de agoa, de feigào que os 
que estavam dentro brédavam que os puzessem en> 
terra, porque se. iam ao fundo. Assim se tornaram a 
desembarcar todos mplhados, e desconsolados, e a re- 
colher nas choupanas, desenganados do remedio que 
cuidavam ter. Os marinheiros todos em um corpo pe- 
diram que lhes déssem as embarcagòes, que se que- 
riam aventurar nellas, e que levariam recado ao Inha- 
bane, onde póde ser se negociasse algum pangaio para 
os ir buscar. Sobre isto se comeg^ram a alterar razòes 
de parte a parte com gritos e demazias da parte des- 
ta gente, que nesta carreira é muito alterada ; nào 
querendo os nobres e soldados que lhes déssem as em- 
barcagòes, assim por nào ficarem desabrigadog sem 
ellas, corno por se nào dividirem aquelles homens, por- 
que a salvagào de todos estava em irem juntos e uni- 
dos, sobre que houve tantas porfias e sobejidòes, que 
parecia um labyrinto e confuzào, sem se acabarem de 
entender nem determinar. 

Jà a este tempo estava D. Paulo de Lima recolhida 
com sua mulher em urna choupana, porque corno des- 
confiou de passar à outra parte, nào quiz tratar de 
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nenhuma outra couza mais que de se encomendar a 
Deos, sem querer ver o que ia fora, nem acodir a na- 
da. O capitào e Bernardini de Carvalho, com os mais 
nobres, mestre e piloto, sabendo o modo de comò es- 
tava, foram ter com elle, e lhe pediram os nào qui- 
zesse desamparar de seo conselho, porque todos es- 
tavam apostados a nào seguirem senào sua ordem, e 
o acompanharem, ou alli, ou por onde quer que fosse. 
D. Paulo de Lima comò estava resoluto em se deixar 
alii ficar, e a se entregar nas màos de Deos, para o 
que delle ordenasse, Ihes pedio que o deixassem, que 
era velho e cangado, e que se via com sua mulher 
naquelles trabalhos, que estava determinado de fazer 
alli vida eremitica, e passar o que della lhe restasse 
em penitencia de seos peccados ; que là se aviessem, 
que so Ihes affirmava que qualquer gente que se pas- 
sasse da outra banda, e ainda que elle fosse de envol- 
ta, que tanto que se vissem da outra parte o haviam 
de desamparar e adiantaremse ; e que para depois se 
ver com sua mulher so por praias desertas e inhabi- 
taveis, que antes se-queria deixar estar alli até ver o 
que Deos tinha delle determinado : que quem se qui- 
zesse passar, o fìzesse em boa hora, porque elle jà 
nào queria tratar mais que da salvacào da alma, que 
para o corpo qualquer parte da terra lhe bastava. Es- 
tas palavras, que elle nào disse sem lagrimas, que lhe 
corriam por suas venerandas barbas, magoà'ram a to- 
dos tanto, que se nào pudéram ter nào chorassem com 
elle, e assim entré ellas e solugos lhe pedfram aquel- 
las pessoas a quem elle podia ter mais respeito que 
se quizesse consolar, e que se lembrasse daquelle seo 
tao grande animo com que em todas as couzas em 
que lhe Deos Nosso Senhor tinha feito tantas mercès 
e dado tantas vitorias, se assinalàra tanto ; e que pois 
elle com tanto esforgo o dotara tambem de um mui- 
vol. rv fl. 8 
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to vivo e esperto saber e conseiho, que naquelle tran- 
se em que lhe era mais necessario nào se havia as- 
sira de entregar nas màos da ventura, que seria ten- 
tar ao mesmo Deos, que de tantas partes o dotéra ; 
que elle, que o tinha guardado até alli, o faria até o 
levar £ terra de christàos, onde melhor poderia satis- 
fazer o seo pensamento ; que quizesse para isso tratar 
do que convinha à sua vida e de sua mulher, pela 
qual a havia de poupar muito, porque se elle morres- 
se de puro pezar, comò nào estava muito longe, que 
na outra vida lhe 6 pediriam conta de ser unica occa- 
siào de a deixar no meio daquelles brutos dcsampa- 
rada e arriscada a urna desesperagào : que todos os 
que alli estavam se lhe offereciam e davam sua fé de 
nunca jà* mais em nenhuma occasiào e tempo o des- 
ampararem, e seguirem sua mesma fortuna, a qual 
por onde quer que o levasse a elle, os levaria a elles : 
e que fizesse conta com sua consciencia, e que visse 
que se punha a risco sua alma em se entregar assim 
a* morte por sua propria vontade : que seria tentar a 
Deos, do qual parecia que desconfiava naquella parte, 
sabendò elle certo que sua misericordia nào era limi- 
tada, e que se nào deixasse assim vencer da fortuna, 
que sempre toda a vida trouxera debaixo dos pés. 

Depois daquelles fidalgos lhe dizerem estas couzas 
lhe offereceo o mestre da nao, corno cabega de toda 
a gente do mar, em nome de todos, de nunca em ne- 
nhum trabalho o deixarem, e de sempre o acompa- 
nharem até perderem por elle a vida ; e que os mari- 
nheiros mais sàos se lhe offereciam a lhe levar sua ma- 
lher em um andor, e de a servirem por todo o cami- 
nho por onde fossem, corno era razào. A estas cou- 
zas nào pode D. Paulo de Lima deixar de se mover, 
e de se entregar nas màos de todos ; e logo alli com 
seo parecer assentàram que passasse ametade da gente 
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na primeira barcada, com a qual fosse o capitào Es- 
tevào da Veiga, e^que comò fìcassem da outra parte 
tornassero as embarcagòes pelos que fìcassem, o que 
lago se fez; e o capitào com o piloto seembarcou na 
embarcagào mai or com quarenta e cinco pessoas, era 
que entra vam o guardiào, o sot a -piloto Diogo Lopes 
Leitào, Francisco Dorta feitor da nao, e Antonio Cal- 
deira : toda a mais gente era de mar* Na outra bar- 
ca mais pequena se embarcou o mestre com quinze 
pessoas, em que entravam um filho seo, o padre Freì 
Nicolao do Rosario da Ordem dos Prégadores, e toda 
a mais gente da ordinaria, fìcando na ilha trinta e seis 
pessoas, que eram os fìdalgos e cavalleiros, que nào 
quizeram largar a D. Paulo, com o qual fìcàram tam • 
bem as outras donas. 

Afastadas as embarcagòes da terra déram £ véla e 
foram atravessando a" outra banda, e ao por do sol 
ferràYam nella terra, urna legoa do rio do Manhica 
para Lèste, o que souberam de uns cafres que alli en- 
contréram. E porque o vento lhes acalmou, surgiram 
alli aquella noite, que este foi o erro desta viagem, e 
dos trabalhos que ao diante se verào, o que tudo nas- 
ceo de pouparem um pequeno de traballio ; porque se 
tomàram o remo na mào, facilmente pudéram entrar 
para dentro e ir buscar o rio do Inhaca, que lhe nào 
ricava atràs mais de urna legoa. Em firn surtos alli 
pass&ram toda a noite, e tanto que amanheceo come- 
^ou a ventar Ponente da banda do Suduéste, que lhes 
ricava contrario para tornarem ao rio, com o que hou- 
veram por melhor parecer irem correndo a còsta até 
o Rio do Ouro, que era dalli treze ou catorze legoas, 
e que comò o vento se mudasse poderiam tornar pe- 
los que fìcavam na ilha, e assim foram correndo a 
•còsta, que era muito limpa ; mas sobre a tarde lhes 
foi o vento escaceando até se por em Sui Suéste, que 
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fica naquella còsta sendo travessào, com o qual foram 
rolando para a terra até os por na quebranga do mar ; 
pelo que lhes toi forgado aos da embarcagào grande 
virarem outro bordo, mas a mais pequena surgio, e 
por lhe quebrarem as córdas, que eram de hervas, tor- 
rictram a dar à véla, com que foram um pouco sem 
surdirem àvante, antes se acharem no rollo do mar; 
pelo que se afa9tàram, e se tornàram a marear melhor, 
e por boa industria do mostre, e Deos assim o orde- 
nar foram metendo tanto de 16, que vingàram as pon- 
tas, e foram tornar a boca do rio do Inhaca jà pela 
manhà, e em terra achàram por novas que na povoa 
gào em que El-Rei vivia, doze legoas pelo rio acima, 
estavam alguns portuguezes : e com este alvoroco to- 
màram o remo, e com assaz traballio, por irem todos 
mui fracos, foram entrando pelo rio, e em dous dias 
. cheg^ram £ povoagào, aonde acodio logo Jeronymo 
Leitào com alguns companheiros; que haveria um mez 
tinham partido do rio de Lourengo Marques, corno 
atràs dissemos, com um pangaio carregado de m4rfìm, 
com que tinham dado à còsta no Rio do Ouro, onde 
foram roubados, e se tinham passado para a povoa- 
gào daquelle Inhaca, por ter conhecimento delle. E 
em se vendo, uns se abragaram com muitas lag ri mas 
e amor, danho-se uns aos outros conta de seos traba- 
lhos, e dalli foram levados a El-Rei, que os recebeo 
bem, consolou, e mandou agazalhar. 

E porque nào sabiam que seria feito da embarcagao 
em que ia o capitàe, assentou o mestre, com parecer 
de Jeronymo Leitào, que se mandasse aquella alma- 
dia porque soubesse o que lhe tinha acontecido, por- 
que nào desconfiasse de todo ; e elegéram tres pessoas 
para irem na almadia, duas da companhia de Jero- 
nymo Leitào e outra do mestre, e mandàram dizer a 
D. Paulo que logo se passasse à outra banda, porque 
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a. terra era boa, e que estariam mais à sua vontade 
até vir embarcagào de Sofóla, que logo mandàram pe- 
dir, porque juntamente com a almadia despedio Je- 
ronymo Leitào um seo mogo com um marinheiro raou- 
ro da naveta que se perdeo, com cartas ao capitào 
daquella fortaleza, em que lhe dava conta da perdigào 
da nao, e da gente que della escapàra, e de tudo o 
mais que lhe era acontecido, e assim da sua, pedin- 
do-lhe mandasse logo um pangsio em que se fossem. 
E assim deixaremos uns e outros, por continuarmos 
com os que estavam na ilha. Os quaes vendo que as 
almadias nào tornavam em sete cito e dés dias, nào 
sabendo a que o attribuissem, mais que ao descuido 
do capitào, b sentio D. Paulo muito, e de apaixonado 
se destemperou contra elle, e nào se sabendo determi- 
nar passou muitos dias em grandes malencolias, e o 
mesmo aconteceo a todos, que foram desconfiando de 
terem o remedio que esperavam nas embarcagòes para 
se tirarem daquella ilha, assim por faltar jà o inanti- 
mento, corno por irem adoecendo algumas pessoas. E 
sendo jd passado quasi um mez, e que nào havia no- 
vas da outra gente, tornando parecer todos entre si 
do que fariam, assentàram, que pois nào podiam ter 
navio de Mogambique senào dalli a um anno, que ca- 
minhassem por terra, e rodeassem aquella Bahia ; por- 
que se alli haviam de ficar morrendo à fóme, e de 
doenga, que menos mal era arriscaremse aos traba- 
lhos do caminho, encomendando se a Deos, que elle 
os guiaria. 

Com està resolugào mand£ram recado ao Manhiga 
daquella determinagào, e a pedir-lhe os aconselhasse 
e Ines desse licenga para se partirem dalli. A este re- 
cado lhes mandou responder que Ihcs nào havia de 
aconselhar tal jornada, pelo grande risco que por 
aquelle caminho correriam, porque jà agora estavam 
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divididos, e que se estiveram juntos (inda que nào- 
sem risco) entào lho poderia aconselhar: e que se 
aquillo era porque lhes faltassem mantimentos, que 
elle os mandarla prover o melhor que pudesse, coma 
sempre fizera ; e que se todavia a elles lhes parecesse 
bem aquella jornada, a fìzessem muito e m bora, que 
elle lha nào havia de estorvar, porque se nào dissesse 
que os queria reprezar em sua terra. Com està repos- 
ta ficàram os nossos suspensos e alalhados, sem se 
saberem determinar no que fariam. Neste mesmo tem- 
po chegou a almadia, que mandava o mestre e Jero- 
nymo Leitào, a qual quando a viram vir pelo mar 
acodiram à praia, comò se nella lhes viera todo o seo 
remedio : e desembarcados estes homens foram levados 
nos bragos de todos com grandes lagrimas de alvoro- 
£o. Dalli foram a D. Paulo de Lima, que estava em 
sua choupana, e delies souberam o que succederà £s 
embarcagdes, e que da de Estevàoda Veiga nào sa- 
biam dar novas, e Ihas déram de tudo o mais que 
lhes tinha succedido ; e que o mestre e Jeronyma 
Leitào lhes pediam se passasse logo da outra banda, 
porque àlem da terra ser de um Rei amigo dos por- 
tuguezes, era mnito abastada de tudo. 

Com estas novas flcou D. Paulo de Lima muito al- 
vorogado, e logo tratou de sua partida ; mas porque 
nào cabiam na almadia mais de catorze pessoas, fez 
eleigào dos que haviam de ir e ficar, e na primeira 
barcada coube a sorte a elle com sua mulher e seo 
irroào, Manoel Cabrai da Veiga, ChristovSo Rebello, e 
outras pessoas, que prefaziam o numero, ficando em 
terra para a outra barcada Bernardfm de Carvalho r 
que estava muito doente, Gregorio Botelho, sua fiiha 
D. Marianna, e com ella D. Joanna de Me n doga, por 
se agazalhàxem sempre ambas, por nào terem mari- 
dos, e outras pessoas. Apartada a almadia da terra, 
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no mesmo dia foi tornar a boca do rio do Inhàca, e 
por elle foram caminhando tres dias. E chegando ao 
lugar foram mui festejados d'El-Rei e dos portuguezes, 
e alli se agazalhàram todos em pobres cazinlias, sem 
mais alfaias que algumas esteiras, e outros palha seca. 
E tratando de tornarem a mandar a almadia, nào 
houve entre todos quem quizesse ir nella, por estarem 
fracos, e comegarem logo a adoecer de febres. 

Os que ficàram na ilha aguardàram até o quinto e 
sexto dia pela embarcagSo, e comò lhes faltou nelles 
andavam corno pasmados sem se saberem determinar 
em nada, nem haver quem os aconselhasse e animas- 
se: porque Bernardim de Carvalho, que o podia fazer, 
estava muito mal de febres, e comò lhe faltàram os 
remedios e elle nào tinha outro mimo que umas pa- 
pas de ameixoeira, e o duro chào em que repouzava, 
cangou a natureza, e entregou-se nas maos da morte, 
na qual hora elle deo mostras de muito bom christào, 
na grande paciencia com que por amor de Deos a 
soffria, e no arrependimento que mostrou de seos pec- 
cados. 

Foi sua morte muito sentida e chorada de todos, 
por ser um fidalgo muito brando e de partes e qua- 
lidades mui esmeradas, e que em todos os trabalhos 
teve elle sempre o maior quinhào, acodindo a toda a 
hora a todos em suas maiores necessidades, principal- 
mente a D. Joanna de Mendoga, que corno disse- 
mos, pela ver so, se chegou a ella, e acompanhou, e 
Servio por todo aquelle caminho, com tanto resguar- 
do, honra, e virtude, que fez pasmar a todos, princi- 
palmente naquella ilha, porque elle ia ao mato cor- 
tar lenha para ella, e a trazia sobre suas cóstas, ia £ 
fonte acarretar agoa ; a gallinha, quando se resgata- 
va, elle a matava, depenava, e guizava, comendo del- 
la Gregorio Botelho, sua filila D. Marianna, e D. 
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Joanna de Mendoga, fìcando a elle sempre o raenor 
quinhào, e ainda deste guardava urna pega para D. 
Joanna para a noite, ou para o outro dia. E seguin- 
do os mais da companhia, de puro traballio morreo. 
E o que é mais para lastimar.que sua morte foi cer- 
tamente do mais miseravel mal que podia ser, por- 
que estava cuberto de piolhos, que o seo corpo creou 
dà humidade do chào, e do suor dos trabalhos. Fot 
enterrado ao pé de urna Cruz, que alli tinham os nos- 
sos, nù, na terra nua, com um piedoso pranto de todos, 
principalmente de D. Joanna de Mendoga, que o sen- 
tio corno se fora seo proprio pai, pelo muito que lhe 
devia, e pela falta que em seos trabalhos lhe havia 
de fazer ; fìcando muito desconsolada, sera lhe ficar 
quem della se condoesse senào Gregorio Botelho e 
sua filha D. Marianna com quem ella se agazaihava 
por honestidade. 

Falleceram mais algumas pessoas, em que entrou 
o contra-mestre, e calafate. E porque totalmente lhes 
faltava com que resgatarem o de que tinham necessi- 
dade, passàram-se a outra ilha que era povoada, don- 
de mandctram recado ao Manhiga do que lhes acon- 
tecera, e das grandes necessidades em que ficavam, 
pedindo-lhe os mandasse prover do necessario até vir 
o pangaio do resgate, donde se lhe pagaria tudo mui- 
to bem. E lhes mandou dizer que se fossem para a 
sua povoagào, porque estando perto delle saberia do 
que tinham necessidade para se lhe dar, porque estan- 
do tao afastados nào podia saber se lhe dariam o que 
elle mandasse. Com este recado estiveram abalados a 
se passarem para là, ainda que alguns o contradiziaro ; 
e todavia deixàram-se por entào ficar. E nós tam- 
bem o faremos aqui, por continuarmos com a outra 
embarcagào em que ia o capitào Estevào da Veiga. 

Agora continuaremos com està embarcagào que dei* 
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xàmos com o vento travessào que Ihe deo, com o 
qual se fizeram em outra volta, mas nào pudéram vin- 
gar nada, antes se ach£ram sobre o rollo do mar, que 
os tratava muito mal. Pelo que se desenganàram e 
assenta ram ser forgado dar i. còsta, antes que a lua 
se puzesse, porque era isto de noite, que depois o po- 
deriam fazer em parte em que todos perigassem : e 
assim foram encalhar em urna praia de area, onde se 
deixaram ficar o que restava da noite com fogueiras 
que fizeram, e com duas espingardas cevadas para se 
fossem necessarias. 

Ao outro dia tanto que amanheceo foram seguindo 
seo caminho para o Rio do Ouro, seguidos j£ de mui- 
tos cafres, que logo acodiram e os foram inquietando, 
e acomettendo muitas vezes, até se desavergonharem 
tanto, que lhes tiràram os barretes das cabegas, e os 
alforges das cóstas, tudo de pullo, com urna ligeireza 
comò de bogios, sem os nossos os poderem afastar 
de si por muitas vezes que os acometteram. E assim 
neste traballio, e com grande cangasso do corpo che- 
gàram ao Rio do Ouro tao cangados que nào podiam 
dar um passo, indo a este tempo jà com elles um ca- 
fre chamado Inhatembe de caza d'El-Rei, homem col 
nhecido dos portuguezes e que jà tinha ido a Mogam- 
bique, que os guiou até a povoagào, onde entràram 
com urna hora de noite, na qual pouzava oRei Inhà- 
pula r de que na descrigào desta terra fallàmos, o qua- 
os sahio a receber humanamente, e os mandou aga- 
zalhar a todos em urna caza grande, e lhes déram al- 
gumas couzas da terra para comerem, mas resgatan- 
do >as com pedagos de prégos. 

Ao outro dia foram visitar o Rei e lhe déram cop- 
ta de seos trabalhos, e pediram os mandasse ocompa- 
nhar até Inhabane por alguma pessoa fiel, que allt 
achariam com que lhe pagar- Èl-Rei os consolou, e 
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lhes deo o mesrao Inhatembe, que com elles chegàra 
alli, o qual era Xeque ; em satiafagào do que lhe dé- 
ram um chapeo pardo, que elle estimou muito, e alli 
se deixaram ficar tres dias, nos quaes adoeceram al» 
guns companheiros de febres ; e por se acharem Ioga 
mal cinco ou seis, foi necessario deixarem-nos alli 
para que tendo melhoria se fossem a Inhabane, para 
o que mandàram pedir licenga a El-Rei, que elle lhes 
deo. E assiro se puzeram ao caminho, indo os mais del- 
les em estado que se nào podiam bolir, principaimente 
o piloto da nao Gaspar Goncalves, que ia no cabo. Este 
dia foram ter a urna aidea do Xeque que com elles ia, 
que os agazalhou muito bem, e alli ficàram aquella 
noite. 

No dia seguinte lhes chegou pela posta um cafre 
com recado d'El-Rei Inhapula, que logó tornassem 
é. sua aidea e tirassem della um portuguez que mor- 
rera, e levassem os doentes, porque nào queriam alli 
ver nenhum morto, porque o sol se enojou con tra el- 
le e se esconderia, e nào deixaria chover sobre a ter- 
ra, e que nào daria fruitos nem mantimentos todo 
aquelle anno. Isto diziam, porque tinham para si que 
os portuguezes, porque os viam alvos e louros, eratn 
filhos do sol. Estevào da Veiga ficou muito e,nfadado 
com aquelle recado, e foi necessario mandar alguns 
dos que estavam mais sàos que fossem àquelle nego- 
ciò, os quaes chegando là", querendo enterrar o morto 
nào o consentiram, antes logo com muita prèssa lho 
fizeram tirar da aidea quasi a rastos, e os doentes às 
cóstas ; e fora no mato deixaram o morto cuberto com 
urna pouca de terra ; e dos doentes souberam que tan- 
to que os cafres os viram com a febre, que deo a to- 
dos corno modorra, sem bolirem com pés nem màos* 
que cuidando serem mortos lhes puzeram fogo nos 
pés para ver se boliam ; e deixando o morto levàrara 
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os doentes comsigo até a povoacào, em que os nos- 
sos estava m. 

Ao outro dia passàram o Rio do Ouro a* outra par- 
te, o qual seria de um tiro de espingarda de largura, 
em cuja barra quebra o mar todo em fior, e dentro 
nào é capaz senào de vazilhas pequenas, e està em al- 
tura de vinte e cinco gràos, e à borda delle deixàram 
dous companheiros jà" no cabo com os derradeiros ar- 
rancos, dos qnaes se apartaram com grande dor e 
compaixào, acom pannando- os em quanto tiveram sen- 
timento para lhes fazerem lembranga das couzas da 
alma, e lhes repetirem o Santissimo Nome de JesuF, 
Oh por quào bem afortunados se pódem ter aquelles 
que ficaram na nao, que todos os seos trabalhos se 
concluiram em um momento ! e por quào infelices se 
pódem julgar estes, que cuidaram ter melhor sórte em 
escaparem della ! porque seos trabalhos, riscos, peri- 
gos, e emfim morte, lhe veio tudo a ser mais penoso 
e de mais dura. E certo que cuido que por isso so 
respondeo aquelle filosofo a um que lhe perguntou 
que couza era morte ? dizendo-lhe assim : Morte é um 
sonho eterno, um espanto de ricos, um apartamento 
de amigos, urna incerta peregrinagào, um ladrào do 
homero, um firn dos que vivem, e um principio dos 
que morrem. Porque tudo isto se acharà" nos desta per- 
digào; porque que mdor sonho eque maior espanto 
de ricos ha, que o que estes viram em si ? Um dia 
tao ricos e contentes, indo fazendo sua viagem com 
urna nao tao potente, tao rica, e cheia de lougainhas, 
e ao outro sumirse-ihes debaixo dos pés, e ir-se en- 
thesourar tudo nas entranhas do mar. Que mais las- 
timoso apartamento de amigos, que o que aqui viram 
estes, deixando-os por aquellas praias acabando seo 
termo, sem outra consolacào e companhia que a soli- 
dào daquellas barbaras areas ? Que mais incerta pe- 
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regrinagào, que està que por aqui vào fazendo, ven- 
do-se cada hora em tantos riscos e perigos, e tudo, 
emfim, por està maneira tao lastimoso, que se por 
aquellas areas houvera tigres e leòes, certo que se 
pudéram compadecer mais delles do que' o fizeram 
daquelle escravo Androdo, a quem um leào em Afri- 
ca sustentou tantos tempos em urna cova por estar 
manco com um estrepe metido por um pé, o qual 
Ihe o leào tirou, e lambendo a chaga com sua lingoa 
o sarou. Estas desaventuras e outras, que cada dia se 
vem por està carreira da India, pudéram servir de 
balizas aos homens, principalmente aos fidalgos ca- 
pitàes de fortalezas, para nellàs se moderarem e con- 
tentarem com o que Deos boamente lhes der, e dei- 
xarero viver os pobres, porque o sol no ceo, e a agoa 
na fonte nào os dà Deos so para os grandes. Repetimos 
tantas vezes està materia pelo discurso das nossas 
Decadas, porque as grandes deshumanidades e injus- 
tigas que cada dia vemos usar por essas fortalezas 
com os pequenos dellas, nos tem bem escandalisado ; 
mas Deos è tao justo, que jà que os Reis se descui- 
dam com o castigo, o faz elle com mào tanto mais 
pezada, quanto é mór sua justiga, que a dos homens. 
E tornando aos perdidos, depois de passarem o 
Rio do Ouro foram ter ao reino do Mamuga, que os 
agazai ho u muito bem, e fìcàram alli tres dias, nos 
quaes lhes morreram cinco ou seis companheiros da 
pèssima agoa que achàram, que toda era limos e su- 
gidade, cujos corpos os negros da aidea fizeram logo 
tirar fora com tanta prèssa, que a" rastos os levaram 
até os deitarem entre uns bréjos, e entre estes foi 
tambem o piloto Gaspar Gongalves, que escapou da 
perdigào da nao Santiago nos baixos da Judia para 
vir a* morrer nestas partes com a maior desconsola- 
^ào que se podia imaginar. 
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Daqui se partiram os que ficàVam, acompanhados 
de dous filhos daquelle Rei, que por aquelle cami- 
nho os livrà>am de muitos perigos e traigòes que os 
cafres lheordenàram. Neste dia deixàram outros dous 
companheiros estirados nos màtos, por ja" nào pode- 
rem caminhar de fracos e mortae9, dos quaes amigos 
se despediram com assàs de lagrimas e desconsolagòes. 
Aquella noite chegaram a urna aldeia de ura cafre 
chamado Inhabuze, onde se agazalharam, e dalli 
foram ter ao reino do Panda mais chegado ao Cabo 
das Correntes, a que os de Mogambique commum- 
mente chamam Imbane ; e aquelle Rei os agazalhou 
muito bem, e os nào deixou partir dalli senào ao 
quinto dia, por ser muito antigo costume seo fazerem 
alli deter os amigos para lhes mostrarem o amor que 
lhes tem, nos quaes os banqueteam e fazem muitas 
festas, corno fizeram a estes perdidos ; porque aquelle 
Rei é muito amigo dos portuguezes, pelo comércio e 
communicagào que tem com os de Mogambique. 

Dalli se partiram acompanhados de um filho d'El- 
Rei, e aos onze dias de Maio, dia em que cahio a 
Ascensào do Senhor, chegaram a outro rfa tamanhc* 
corno o do Ouro, que està em altura de vinte e 
quatro grSos e meio, o qual divide os reinos do Panda* 
e Gamba, e passando-se é outra banda foram ter à 
cidade deste Rei Gamba, que seria do rio legoa e 
meia, o qual por saber jà" de sua vinda os mandou 
receber e agazalhar muito bem. Este Rei e seos filhos 
eram christàos bautizados pelo padre Gongalo da 
Silveira da Companhia de Jesus, que no anno de 1560 
e S^ 1 andou por aquellas partes entre aquelles bar- 
baros pregando a Lei do Sagrado Evangelho, e ao 
Rei poz nome Bastiào de Sa, assim em memoria d'El* 
Rei D. Sebastiào, que reinava, corno de Bastiào de RàV 
que era naquelle tempo capitào de Mogambique; e 
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aos filhos, a um poz nome Pero de Sa", e a outro 
Joào de SS ; e assira bautizou outros alguns cafres, 
que todos tomàram as alcunbas de S£s. E porqae lhe 
era necessario passar -se ao reino de Monomotapa, 
onde o martyrio lhe estava aguardando, deixou alli 
cotn elles o padre André Fernandes seo companheiro, 
varào verdadeiramente apostolico, de grande doutrina 
e santidade, pelo qual dizia o seo padre mestre Fran- 
cisco, que era um verdadeiro israelita; o qual padre 
André Fernandes esteve neste reino com grande 
exemplo de vida, e amea^ado cada hora do martyrio 
que sua alma dezejava padecer por Christo Nosso 
Senhor, que elle nunca recuzou, antes cada vez que 
lhe davam rebate que o mandavam matar, esperava 
por aquella hora com tanta consolalo e a legna, que 
jà* lhe parecia cahia sobre sua cabega aquella fermosa 
e resplan decente coroa que no ceo se dà aos verda- 
deiros Martyres. Este varào, a que com razzio posso 
chamar santo, pela innocencia de sua vida, viveo 
pois nesta cidade de Goa muitos annos com raro 
exemplo de virtude, e nella morreo homem de no- 
venta annos, e foi daquelles que se recolheram na 
Companhia de Jesus em tempo do Beato Padre Ignacio 
seo fundador. 

Muitas couzas pudéra dizer da virtude, vida, e 
morte deste varào, porque o communicàmos muitos 
annos, e fomos muito seo devoto; mas porque o 
padre Sebastiào Gongalves da Companhia de Jesus no 
compendio que faz dos varòes da sua Companhia que 
passa ram a estas partes, trata delle e do padre Gon- 
zalo da Silveira mais particularmente, o deixamos 
nós agora, por continuarmos com estes perdidos até 
os por em porto seguro. 

Deste reino de Gamba se partiram aos vinte e um 
de Maio, que foi vespera do espirito Santo, e chegà- 
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ram ao Rio do Inhabane, aonde achàram um mistigo 
chamado Simào Lopes, filho de Sofàla que alli estava 
frigido por couzas que tocavam à Fé, o qual os aga- 
zalhou o melhor que pode, por ser pobre, e jà a este 
tempo nào eram mais de trinta pessoas, de quarenta 
e cinco que par tiranti. Alii souberam de Simào Lopes 
que nào podia vir pangaio de Mogambique senào em 
Novembro ; com o que tomàram seo conselho e as- 
sentàram de caminhar por terra, por aquella ser muito 
doentia, por jazer debaixo do Tropico de Cancro; e 
depois de descangarem alguns dias se puzeram ao 
caminho, e em quatro chegàràm ao Rio de Boene 
muito mal tratados dos cafres que por aquelle cami- 
nho os salteavam ; e passado o rio à" outra parte, fo- 
ram caminhando até outro chamado Morambele, que 
por ser muito alto lhe foram buscar v£o muito acima, 
e nestes caminhos foram acabados de esbulhar desse 
pouco que levavam. , 

Passado o rio foram ter a urna povoagào chamada 
Sane, que està na ponta daquella terra, que nas Car- 
tas de marear se chama de S. Sebastiào, onde come- 
gàram a atravessar a enceada de Sane, que de baixa- 
mar espraia tanto, que a cinco e seis legoas se nào 
ve o mar ; e por ella caminhàmos a maior parte do 
dia mui apressados, porque a mare os nào atropelasse, 
e se puzeram da outra parte, tendo caminhado por 
ella mais de cinco legoas, e da outra banda repouzà- 
ram, e tornàram pela manhà a seo caminho, até um 
fugar chamado Fubaxe, onde achàram um portuguez 
com um luzio, que é embarcagào daquellas partes, 
com que alli viera a fazer resgate, com o qual jà* es- 
tava o guardiào da nao que Estevào da Veiga tinha 
mandado diante com recado a Sofàla para ver se ha- 
via remedio para ir embarcagào alguma buscar a 
D. Paulo de Lima, e aos que ricavami na ilha ; e alli 
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estiveram todo aquelle dia com grande alvoroco, por 
verem que se iam chegando para terra de salvagào : 
e logo se passàram à Ilha Bazaruta, onde estava um 
filho de Sofàla chamado Antonio Rodrigues para elle 
os encaminhar até Sofàla, a qual é povoada de mou- 
ros, que agazalhàram a todos muito bem. 

Dalli por ordem de Antonio Rodrigues se embar- 
càram para Sofàla em embarcagào que negociou, e as 
trinta legoas que ha até aquella fortaleza as andàram 
muito depressa, e sem traballio ; e aos quatro dias de 
viagem entràram pelo rio de. Sofàla dentro, e sem 
ninguem saber, desembarcàram em procìssào, e foram 
àigreja de Nossa Senhora do Rosario dos padres pré- 
gadores, a" qual se offereceram com muitas lagrimas, 
dando-lhe os agradecimentos das mercès que della re- 
ceberam por toda aquella jornada. 

Alli acodio o capitao daquella fortalesa com todos 
os casados, e os abragàram a todos com muito amor, 
e cada um tomou o seo hospede, e assim se reparti* 
ram todos por aquelles moradores, que os agazalhà- 
ram com muita humanidade, mandando os lavar e 
fazer os cabellos, por irem quasi feitos selvages, e re- 
creando se de tudo tao bastantemente, que em breves 
dias torna*ram em seo ser, e jà lhes parecia que esta- 
vam em outro mundo. 

O capitao tinha jà comprado um pangaio para 
mandar por D. Paulo de Lima, porque por urna carta 
de Jeronymo Leitào soube de sua perdigào, e com a 
chegada desta gente se apressou mais, e mandou em- 
barcar todas as couzas necessarias para os perdidos, 
e vestidos, e roupas para seo resgate. Este pangaio 
fez- se logo à véla, e em poucos dias chegou a Inha- 
bane, aonde dos que flcàjram doentes dà companhia 
de Estevào da Veiga eram jà mortos tres, e os mais 
convaleceram logo cóm os remedios que lhes foram 
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no pangaio. E porque lhes nào era possivel passar ao 
Rio do Espirito Santo, por ser o pangaio pequeno, 
partio Simào Lopes por terra com a roupa, contas, e 
mais couzas, que tudo levou £s cóstas de cafres, e 
o pangaio se tornou para Sofóla com os doentes que 
alii achou. 

Havia quasi um mez que D. Paulo de Lima se ti- 
nha passado £ outra banda do Rio de Lourengo Mar- 
ques, sem haver quem quizesse levar a almadia aos 
que ficavam na Iiha, por estarem todos fracos e en- 
fermos, trabalhando D. Paulo nisso tudo o que pode, 
até acabar com o mestre da nao, e Jeronymo Leitào 
que mandassem àquelle negocio os homens que esti- 
vessem mais para isso, e de todos elegeram tres, que 
a poder de brago se passàram 5 Ilha, onde achàram 
todos bem desconsolados e desesperados de poderem 
vir busca-los, e todavia alvoragàram-se muito com a 
almadia, e se fizeram prestes para passar nella: e 
porque nào era capaz de toda a gente, comegou a 
haver entre todos grandes aivorogos, porque os que 
acertassem de ficar estavam arriscados a nào torna- 
rem por elles ; mas os mesmos que trouxeram a al- 
madia os seguràram com lhes prometterem e jura- 
rem que nào faziam mais que langar aquella gente 
na boca do rio e tornar a voltar ; e para maior segu- 
ranga sua se deixou um delles ficar em refens, com 
o que se quietàram. E logo se embarcou Gregorio 
BoteJho com sua filha, e D. Joanna de Mendoga, e 
outras oito ou dés pessoas ; e atravessando a bahia 
no mesmo dia foram é. outra parte, e langando a gente 
na ponta do boca do Rio do Inhaca tornàram a vol- 
tar pelos outros, e chegàram à Ilha ao outro dia, e 
recolheram todos sem ficar nenhum, mais que os mor- 
tos, que ficàram para sempre, e todos os puzeram da 
outra parte ; e achando ainda os da primeira barcada 

fl. 9 VOL. IV 



180 Bibliotheca de Classicos Portuguezes 



na boca do rio se meteram todos na almadia, que 
ainda que pequena, nào arriscavam nada, porque iam 
pelo rio acima, que era estreito, e de longo da terra ; 
assim mal compostos e apinhados chegàram à po- 
voagào, aonde os foram receber os nossos da compa- 
nhia de D. Paulo, e se festejàram em extremo, e 
El-Rei os mandou agazalhar pela povoagào, ficando 
sempre D. Joanna de Mendoga em companhia de 
D. Marianna. 

Depois de descangàrem se ajuntàram todos e tra- 
tàram se seria bem passarem-se a Inhabane ; e Jero- 
nymo Leitào, que era mais pratico naquella terra, 
Ihes disse que nào se bolissem dalli até vir o pangaio, 
que seria em Outubro, porque elle jà" tinha escrito a 
Sofàla sobre isso, e que nào era de parecer que se 
arriscassem por terra, porque os cafres que dalli por 
diante havia eram grandes ladroes, e muito crueis; 
que pois estavam alli em terra segura, lhes nào ha- 
viam de faltar mantimentos, porque o Rei e seos vas- 
sallos os haviam de prover muito bem com o olho no 
pangaio que espera vam, por saberem que tudoselhes 
havia de enxergar muito bem ; porque aquelles cafres 
nào faziam nenhuma couza por virtude. 

Com o parecer deste homem se determinàram to- 
dos em ficar ; mas comò a terra era doentia, por es- 
tar debaixo do Tropico, corno jà" dissémos, comegà- 
ram alguns a adoecer de febres malignas, de que 
morreram de pressa os mais delles, em que entrou o 
mestre, cujos corpos se enterrà>am na corrente do 
rio, pelos cafres nào consentirem fazerem-no na sua 
terra- D. Paulo de Lima parece que lhe adivinhava o 
coragào algum grande mal naquella parte, e muitas 
vezes pedio a Jeronymo Leitào o quizesse levar da- 
quella aidea, e acompanha-lo e guia-lo, fazendo-lhe 
seos offerecimentos e promessas com grande efficacia ; 
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mas corno este homem era variavel, umas vezes di- 
zia que sim, outras que nào, pondo sempre por in- 
convenientes as difficuldades do caminho e risco dos 
cafres. Neste sim, e neste nào trouxe a D. Paulo mui- 
tos dias sem se determinar nem em urna couza nem 
em outra, de que elle veio a receber tamanho disgosto 
e dar em tanta melancolia, que cahio em cama, ou para 
melhor dizer no chào, que essa era a verdadeira, e 
corno era de cincoenta annos, os rejnedios nenhuns, 
os colchòes e langoes mimosos a dura terra, sem con- 
solalo alguma mais que as da alma, por ter a" sua 
cabeceira o padre Frei Nicolao do Rosario, que muito 
devagar o con fesso u e consolou ; e ao setimo dia de 
sua cahida deo a alma a Deos Nosso Senhor aos dous 
de Agosto, em que os frades de S. Francisco cele- 
brarli a festa de Nossa Senbora de Porciuncula, em 
que tem jubileo pienissimo, da qual festa este fidalgo 
era muito devoto ; e segundo elle deo mostras de 
grande christào e de arrependimento penitente, com 
um grande exemplo de paciencia, de presumir é que 
sua alma sobiria a gozar na gloria daquelle jubileo 
que là durarà* em quanto Deos durar, que sera sem 
firn. 

Sua morte foi para todos a maior desconsolagào 
que se podia imaginar, assim por verem um fidalgo 
de tantas partes e calidades boas, de que a natureza 
o dotou, fallecer no maior desamparo que se nunca 
vio, corno por se verem ficar sem um tamanho con- 
selho corno nelle tiveram todos em seus maiores tra- 
balhos , porque em pondo os olhos naquella sua au- 
thoridade, gravidade, e notavel paciencia, todos se 
lhes moderavano e ficavam de menos pezo ; e assim 
foi pranteado comò se fora pai de todos. Deixemos 
os extremos que fez sua mulber, que é melhor passar 
por elles por nào movermos a tantas lagrimas aos 
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que lerem està nossa Relagào ; mas pode-se julgar 
quaes podiam ser os de urna mulher que perdia um 
tal marido ; e mais naquelle tempo em que ella tinha 
tanta necessidade delle para seu remedio e consolagào, 
vendo-se ficar tao so e desamparada, em parte onde 
so Deos Nosso Senhor a podia soccorrer. 

E V". M. (Senhora D. Anna de Lima) bem sei que 
ao lerdes isto nào vos hào de faltar piedosas lagrimas, 
derramadas com muita razào pela perda de um irmào 
tanto para amar, corno sempre, Senhora, fizeste, e pelo 
desamparo em que acabou, no qual, Senhora, vos ha- 
vereis por muito ditosa de vos poderdes achar a* sua 
ilharga, e dardes lhes algum pequeno de allivio, com 
lhe reclinardes a cabega em vosso regasso, para o 
menos elle morrer com alguma consolagào, e vós nào 
fìcardes com tamanha màgoa ; mas podei-vos, Senho- 
ra, consolar muito com ouvirdes aqui que as mostras 
que deo àhora de sua morte (comò disse) vos pódc 
certificar de sua salvagào: e pelas que na vida deo 
de sua prudencia, valor, e esforgo, gloriarde-vos de 
tal irmào, e depois de vossos longos annos, vossos fi- 
lhos, netos, e posteriores jactarem-se de suas proezas 
e cavallarias, porque em minhas Historias vivere eter- 
namente, e ainda que nSo tao alevantado corno elle 
merece, ao menos sera o corno pude, que bem dezejei 
de ser muito melhor. 

O Inhaca senhor daquella terra teve logo avizo de 
sua morte, e com muita prèssa mandou que o levassero 
fora da povoagào, com o que foi tirado dos bragos 
da cara consorte, e quasi aos hombros foi levado fora 
do povoado, e ao pé de duas arvores que alli ao lon- 
go do rio estavam lhe fizeram urna cóva em que o 
deitaram, sem outra mortalha que a pobre e suja ca- 
miza, e calgòes com que se salvou, e sem outras 
pompas funeraes que as lagrimas dos companheiros, 
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que foram muitas, e sem outras insignias senào os 
ramos secos daquellas arvores, nem outras campas, 
e pedras marmores, que aquellas areas que o cobriam, 
qual outro Pompeo nas praias do Egypto. 

Sua mulher D. Brites ficou alguns tempos na Ca- 
fraria com as outras que se salvaram padecendo infi- 
nitas miserias e necessidades, e depois se foram para 
Mogambique, mandando D. Brites primeiro desenter- 
rar os ossos de seu marido D. Paulo de Lima, os quaes 
levou comsigo metidos em um saco até Goa, e lhe or- 
denou sepultura em S. Francisco daquella cidade na 
capella pequena do Serafico Padre, que està entrando 
pela porta principal à mào direita, onde estào meti- 
dos na parede com urna lamina de cobre, em que tem 
seu letreiro, o qual diz asssim : Cattatale, Dabul % e 
Jor* Dirào que està aqui D. Paulo de Lima, a quem 
os trabalhos acabaram na Cafraria na era de 1589. 

Das couzas principaes que fez està senhora, nào deixa- 
rei de louvar està obra de trazer a ossada de seu ma- 
rido pelo màio daquella Cafraria até a embarcar, que 
foi heroica e digna de se lhe engrandecer. Por outra 
couza notavel nào quero passar, que é, que de toda 
està gente desta nao, nào cuido que ha hoje vivo al- 
guma mais que estas tres mulheres, ella, D. Marianna 
mulher de Guterres de Monroy, e D. Joanna de Men- 
doga, que està recolhida em urna caza em Nossa Se- 
nhora do Cabo, vestida no habito de S. Francisco, 
senhora de muita virtude, e em que toda està cidade 
de Goa tem postos os olhos por seu muito exemplo, 
recolhimento, virtuoso procedimento. E com isto dou 
firn a estra breve Relagào, que permitta Deus Nosso 
Senhor seja para muito louvor e gloria sua. 
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